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R E S U M O 

A Via Campesina é uma art iculação internacional de Movimentos e 

organizações camponesas presente e m sessenta e cinco países. No Brasil, ela 

iniciou-se no ano de 2001 e tem sete organizações presentes desde a sua 

fundação: MST, MPA, MMC, MAB, PJR, C P T e FEAB. É uma organização que 

luta pela melhoria da qual idade de vida das famíl ias camponesas sob sua 

coordenação, e que internacionalmente tenta se contrapor ao avanço do 

modelo neoliberal na agricultura. O centro do meu estudo é a emergência da 

juventude dentro dos movimentos sociais da Via campesina no Brasil. 

Baseamo-nos nos estudiosos sobre campesinato e juventude rural e na teoria 

de E.P. Thompson (1989) sobre ident idades. Desenvolvemos a dissertação em 

quatro capítulos. No primeiro, temos uma contextual ização dos movimentos 

sociais, a importância da art iculação em redes dos movimentos camponeses e 

o surgimento de linhas de atuação da Via Campesina, como os jovens, 

mulheres, qui lombolas, indíçienas No segundo capítulo, anal isamos o 

processo de construção e a emergência da juventude dentro da Via 

Campesina. No terceiro, anal isamos os seminár ios e a plenária da Via 

Campesina e o II congresso Nacional da Pastoral da Juventude Rural como 

espaços da construção da identidade da juventude da Via Campesina. E, por 

f im, no quarto capítulo, anal isamos a trajetória de l ideranças jovens nos 

movimentos sociais, para compreendermos os contextos de iniciação das 

l ideranças nos movimentos e suas formas de part ic ipação. Como metodologia 

básica, uti l izamos a história oral e a etnograf ia. Como conclusões gerais, 

entendemos que a juventude da Via constrói-se como sujeito polít ico no fazer-

se da luta dos movimentos sociais, tanto através das ações quanto dos 

discursos. O engajamento dos jovens nos movimentos da via demonstra o seu 

compromisso com a t ransformação da sociedade e a art iculação e organização 

do campesinato e da classe trabalhadora 

Pa lav ras c h a v e s : Juventude camponesa, Via campesina, Movimentos Sociais 

e Identidades 



A B S T R A C T zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

The V ia Campesina is an international network of Movements and peasant 

organisat ions represented in 65 countr ies. In Brazil, it was founded in 2001 with 

the partieipation of seven organisat ions: IV1ST, MMC, MAB, PJR, CPT and 

FEAB. It is an organisat ion that struggles to improve the quality of life of 

peasant famil ies under its coordinat ion, and - at an international levei -

opposes the progress of the neol iberal model of agriculture. The focus of this 

study is the emergence of the young people as activists within the social 

movements members of V ia Campesina in Brazil, based on studies around 

peasants and rural youth and the identity theorie of E.P. Thompson . This 

dissertation is structured into four chapters. The first examines the polit ico-

historical context of social movements in Brazii, the importance of interaction 

between peasant movement networks, and the appearance of specif ic groups 

of activists within the V ia Campes ina: young people, women , afro-deseendents zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(quilombolas) and indigenous people. In the second chapter, the process of 

emergence and consol idat ion of young activists within the V ia Campesina is 

analysed. In the third, the V ia Campesina's seminars and plenary sessions and 

the II PJR (Rural youth pastoral) National Congress are examined, as specif ic 

spaces of youth identity construct ion within the organisat ion. And finally, in the 

last chapter, the life-storieszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Df young social leaders is analysed, with the 

objective of understanding the background to their initiation and forms of 

partieipation in the movements . Oral history and ethnography are used as 

basel ine methodology. This study concludes that young activists of the V ia 

Campesina are Consolidated as polit icai subjeets through the struggle itself, as 

much in action as in discourse. The determinat ion of the youth of V ia 

Campesina 's movements shows their commi tment to the transformat ion of 

society and the organisat ion and strengthening of peasants and the working 

class. 

K e y w o r d s : Rural youth, V ia Campes ina, Social movements and identit ies. 
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INTRODUÇÃO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Existe um debate na atual idade que percorre a Via Campesina, os 

Movimentos Sociais do Campo e a intelectual idade brasileira sobre o concei to e o 

papel do campesinato brasi lsiro e suas bases teóricas. Apesar de ser uma 

discussão antiga, essa temática acaba se revital izando, diante do número 

signif icativo de camponeses no mundo e, no nosso caso, no Brasil. A Via 

Campesina, por exercer u r i papel de art iculação entre camponeses e 

organizações camponesas, é um dos protagonistas nesse debate. 

O objeto deste estudo ézyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a análise da juventude nos movimentos 

sociais do campo articulados na Via Campesina. A ideia central é anal isar 

como a juventude vai se ccnstru indo como ator polít ico nestes movimentos. 

Optamos pela Via Campesina, pois esta é uma das maiores forças sociais do 

campo brasileiro, tendo em suias bases mais de três mi lhões de camponeses. 

Este estudo originou-se de indagações e interrogações frente a um 

fenómeno empír ico que chamou a atenção pela sua pert inência sociológica. Ou 

seja, como a juventude, ums força tão presente nos movimentos e nos mais 

diversos espaços sociais, está tão invisível? O que gera sua invisibi l idade? Como 

os movimentos sociais t rabalham com os jovens em suas bases? Como mil i tante 

e pesquisador decidi aprofundar o tema, e após a lgum tempo de estudo agreguei 

mais alguns motivos, frutos da pesquisa. 

O fato dos Movimentos Sociais do Campo terem poucas exper iências 

recentes sistematizadas sobro a juventude est imula um debate interno da Via 

Campesina. Juntamente com isso, a def inição política tomada pela Via 

Campesina, no sentido de contribuir na organização dos jovens do campo e 

também da cidade, tem gerado um debate e uma mobi l ização social da juventude. 

Tomando como baso o grande número da população do campo, 

decid imos fazer um corte em nosso objeto de pesquisa para melhor del imitar a 

área de estudo. Ao tratarmos do tema da juventude, a partir dos dados oficiais, 

temos, de acordo com a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicí l ios (PNAD, 

13 



2004), uma população de cinquenta mi lhões de pessoas entre quinze e vinte e 

nove anos, cerca de 2 7 % da população total do país, das quais18 % são jovens 

rurais, ou seja, 9 mi lhões de ovens. Se ampl iarmos a faixa etária no campo até 

trinta e três anos, chegamos a aprox imadamente 12 mi lhões de jovens rurais 

Segundo dados de dir igentes nacionais dos movimentos da Via Campesina, 

quase 800.000 per tencem às bases dos movimentos sociais dessa organização. 

É um universo múlt iplo de identidades e diversidades que devem ser t rabalhadas 

e estudadas, com suas pee i l iaridades e suas construções sociais, polít icas e 

económicas. 

Nossa intenção é ciar visibi l idade à d iscussão da emergência da 

juventude nos movimentos da Via Campesina, consequentemente, contribuir para 

a proposição de polít icas públ cas para esse grupo, e para o desenvolv imento de 

métodos específ icos de trabalho junto à juventude camponesa. 

Quando fa larmos em juventude da Via Campesina, não envolveremos 

todos os jovens do meio rural. Basearemos nossa anál ise e m uma construção 

dos movimentos sociais, que é uma identidade política e possui pecul iar idades 

próprias, ou seja, não t rabalharemos com uma categoria que abarque todos os 

jovens rurais do Brasil, mas cem os jovens envolvidos nessa construção cultural e 

política da Via Campesina brasileira. 

Para construir esse trabalho ut i l izaremos, e m especial , o método 

etnográf ico da história oral. F izemos entrevistas abertas, anál ises de reuniões, de 

encontros, de discursos dos dir igentes jovens e de dir igentes históricos dos 

próprios movimentos. A etnocjrafia, de uma forma geral , foi necessária para o 

estudo descrit ivo de vários aspectos sociais dos jovens da Via Campesina. 

Trabalharemos com alguns autores que estudam a juventude rural no cenário 

brasileiro, como: Carneiro (1998), Abramovay (1998), Torrens (2000), 

Stropasolas (2004), Wiesheimer (2004), Castro (2005), Wander ley (2006) e 

Menezes (2006), 

A pesquisa também se fundamenta na observação etnográf ica. Segundo 

Malinowski: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Na etnografia, o autor é, ao mesmo tempo, o seu próprio cronista 
e historiador; suas fontes são, indubitavelmente, bastante 
acessíveis, mas também enganosas e complexas; não estão 
incorporadas a documentos materiais fixos, mas sim ao 
comportamento e memória de seres humanos. Na etnografia, é 
frequente nente imensa a distância entre a apresentação final dos 
resultados da pesquisa e o material bruto das informações 
coletadas pelo pesquisador através de suas próprias observações, 
das asserções dos nativos, caleidoscópio da vida tribal. 
(MALINOWSKI, 1978 p.23) 

A etnografia contr ibuiu no trabalho com o relato da heterogeneidade e da 

diversidade dos atores sociais dentro da Via Campesina, pois, como se veri f icou, 

eles apresentaram uma red€' complexa de interpretações devido às var iadas 

condições históricas, econôm cas e culturais que const i tuíram suas trajetórias e 

vidas. Existem fatores como a religião, as condições económicas, as relações 

sociais, as condições polít ico-históricos, que contr ibuem para essa diversidade 

juveni l estudada. 

Para compreender essa real idade, t rabalharemos os relatos de vida de 

l ideranças jovens Inicialmente), tentaremos entender como os jovens a tuam, são 

tratados e estão inseridos no cot idiano dos movimentos sociais. Poster iormente, 

nos quest ionaremos sobre o posic ionamento das l ideranças mais velhas diante da 

postura política da juventude, bem como se esse posic ionamento se reflete no 

discurso político das direções. Diante desses quest ionamentos será possível 

perceber os sinais da emergência da juventude dentro dos movimentos sociais da 

Via Campesina. 

Através da trajetória de vida dessas l ideranças buscaremos perceber a 

relação entre a trajetória do indivíduo e a própria d inâmica do movimento social . 

Na anál ise de congressos, encontros e seminár ios, buscaremos o entendimento 

das l inguagens, das demandes sociais, dos símbolos, da mística e dos demais 

e lementos que indicam a construção da identidade de juventude dentro dos 

movimentos sociais da Via Campesina. 

Desenvolveremos a dissertação em quatro capítulos. No primeiro, 

teremos uma contextual ização dos movimentos sociais, a importância da 

art iculação em redes dos movimentos camponeses e o surgimento de linhas de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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atuação da Via Campesina, t rabalhando o campesinato como central e os 

movimentos camponeses brasileiros abrindo-se para a construção de diversos 

sujeitos sociais como os jovens, mulheres, qui lombolas, indígenas. No segundo 

capítulo, anal isaremos o processo de construção e a emergência da juventude 

dentro da Via Campesina. No terceiro, ref let iremos sobre os seminár ios e a 

plenária da Via Campesina e D "II congresso Nacional da Pastoral da Juventude 

Rural" como espaços da construção da ident idade da juventude da Via 

Campesina. E, por f im, no quarto capítulo d iscorreremos sobre a trajetória de 

l ideranças jovens nos movimentos sociais para percebermos a emergência desse 

trabalho com a juventude da Via Campes ina. 

Para tanto, gozando da si tuação de jovem camponês vinculado à Via 

Campesina através da Pastoral da Juventude Rural, tenho acesso à região 

interna do cenário, onde ocorreram os fatos que serão relatados, o que me 

permitirá perceber a proximidade entre os sujeitos que atuam dentro da mesma 

luta e a interação social reiterada por Gof fman (1978). A opção pela etnograf ia 

ajudará a observar as relações, os gestos, as posturas dos jovens e dos 

dir igentes nos movimentos com mais faci l idade, devido à proximidade dos 

envolvidos: entrevistador-enlrevistado. Fazendo uso dessa fami l iar idade com 

objeto dessa pesquisa, será incluído, também, para ampliar as fontes de 

pesquisa, os documentos histéricos dos movimentos. 

Part ic ipamos ainda cie encontros massivos dos movimentos sociais, 

reuniões de coordenações, espaços informais de encontro dos jovens. Porém, 

daremos maior ênfase aozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I I Congresso Nacional da PJR1, real izado em Brasília e m 

julho de dois mil e seis. Optamos por este evento, pelo poder de aglut inação que 

ele desempenhava, já que foi o pr imeiro espaço, em âmbito nacional, que 

conglomerou todas as organizações da Via Campesina. E foi nesse espaço que 

coletamos mais material para unál ise. Para fazer essa coleta de dados, faremos 

uso de um caderno de anotações, de diário de campo, de acordo com a 

or ientação de Ma l i nowsk i : 

Se ao fazermos nossa ronda diária da aldeia, observarmos que 
certos pequenos incidentes (...) ocorrem repetidamente, devemos 
registrá-lo o quanto antes. É importante que esse trabalho de 

1 I I C N PJR. 
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coleta e rsgistro das impressões seja feito desde o início. (...) Os 
diários etnográficos, feitos sistematicamente no curso dos 
trabalhos num distrito, é o instrumento ideal para esse tipo de 
estudo. E se, paralelamente ao registro de fatos normais e típicos, 
fizermos também o registro de que representam ligeiros e 
acentuados desvios da norma, estaremos perfeitamente 
habilitado:> a determinar os dois extremos da escala da 
normalidade. (MALINOWSK1, 1984, p. 22-23) 

A importância desse instrumento exigirá muita discipl ina do pesquisador e 

cuidado com o registro dos acontecimentos, no que se refere à riqueza dos 

detalhes no momento do ato ccorr ido, aprovei tando cada detalhe, já que cada ato 

é contextual , por isso o cuidado para captar os e lementos que ocorreram, tendo 

em vista que os mesmos não se repet iram da mesma forma. Por este motivo, o 

registro será de crucial importância para captar e sistematizar as at i tudes e 

reações dos atores envolvidos ao protagonizarem suas cenas. Para conseguir 

usar com eficácia esse instrumento, acompanharemos os jovens e m todos os 

espaços, dedicando todos os dias antes de dormir, uma hora para sistematizar os 

fatos ocorr idos, pois não pretendíamos que o papel , a caneta e a máquina 

fotográfica inibissem os sujeitos pesquisados, ainda mais porque os indivíduos 

pesquisados são companheiros de mil itância e isso poderá constrangê-los. 

A lém da etnograf ia, ut l izamos azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA história oral, que segundo Menezes, 

Busca fazur uma interpretação da fala do outro, reconstruindo não 
apenas os eventos, as experiências e os processos sociais, mas o 
sentido atribuído pelo seu praticante. Os trabalhos baseados nos 
relatos ors is tentam incorporar as vantagens da subjetividade dos 
documentos bem como das relações de subjetividade entre o 
pesquisador e o seu informante. (MENEZES, 2003, p. 03). 

Nossa prática no trabe lho de campo será orientada pela compreensão de 

Menezes, onde a entrevista é apenas um momento da prática de pesquisa e não 

se orienta por procedimentos pref ixados e rígidos, mas s im, como instrumento 

que colabora na organização de um espaço de interação entre pessoas em 

posições sociais di ferenciadas, em que se negociam saberes, práticas e 

interesses. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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A história oral é, t ambém, uma metodologia que visa dar visibi l idade aos 

sujeitos sociais que estão em posições inferiores na sociedade. Nesse sentido, 

Trebitsch destaca, 

Mantendo a predileção pelos grupos menos favorecidos e 
oprimidos e sobretudo as mulheres, apresenta-se, talvez, mais 
que em ojtros países, como a vanguarda de uma 'outra história', 
'vista de baixo', uma história do cotidiano, até mesmo uma história 
'verde', c j ja função social e política implica a 'solidariedade 
compreensiva' dos pesquisares e de seus objetos, e resulta em 
uma teoria de ação e construção do social. (TRESBICH, 1994, 
p.31) 

A história oral, a lém ce ser um espaço onde se escuta e privilegia a voz 

do outro, há o esforço de se aproximar do ponto de vista do sujeito pesquisado, 

respeitando suas construçõeu, processos e contradições. Outro mot ivo que 

contribui para a opção da história oral como instrumento de anál ise dialógica é o 

compromisso político que ela nos remete. Menezes (2003) af i rma a importância 

de se ter um compromisso polit ico, mas ressalta que: 

A perspectiva política da metodologia da história oral não exige 
necessariíimente um alinhamento com grupos considerados de 
'esquerda', ou 'radicais', ou 'subalternos', com movimentos sociais 
e políticos, mas sim esta presente na seleção do objeto, na prática 
da pesquisa, tanto na produção dos documentos quanto de sua 
análise e na construção do texto do pesquisador. O compromisso 
político pode estar inclusive nas estratégias de comunicação. 
(MENEZES, 2003 p.28) 

Essa perspect iva po l í tca poderia ter sido construída com mais ênfase em 

algumas das etapas do processo, porém ela tangenciará todo o trabalho, 

demonstrada sob a forma de comunicação do pesquisador com os pesquisados, 

fazendo com que os mesmos se quest ionem sobre sua diversidade e 

complexidade, vivida cotidianiamente enquanto jovens camponeses integrados 

aos movimentos sociais. 

Levaremos em conta ;as observações de Menezes, pois por ser ' jovem 

mil i tante' dos movimentos sociais, cu idaremos para não cometer o erro de 

reproduzir os esquemas e j cgos de poder no interior de nosso movimento. 

Menezes alerta para esse fato quando reitera que: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Nesses termos, uma pesquisa realizada para atendera interesses 
de um sindicato ou de um movimento social pode, muitas vezes, 
reafirmar sstruturas de poder, como retirar da voz do outro o que 
interessa ao pesquisador, enquanto que em outras pesquisas com 
orientação mais académica podem ser ensaios de aproximação 
do modo de ser e pensar do outro e de questionamento das 
estruturas de poder. (MENEZES, 2003, p.32) 

Essa relação dialógica e dialética entre pesquisador, sujeito pesquisado -

sujeito da ação traz um elemento central que é o da part icipação no processo. Ou 

seja, estará manifesta a pefspect iva mil i tante da história oral, a partir do 

compromisso ético com a tesoria e o grupo estudado, ao levar e m conta o 

processo e suas contradições, apontando caminhos possíveis de reinterpretar o 

processo para um novo sent ido do caminhar. 

Estará clara a impedância das diretrizes ét icas, não para estas se 

sobreporem aos procedimentos da história oral, mas para garantir o mín imo de 

proteção para o entrevistado e para o próprio entrevistador. Ao final de cada 

entrevista guardaremos au tomações para publ icações, pós-revisão, desde que se 

torne viável para o entrevistado. 

Portelli (1997) aponta para um mín imo de garant ias e nos seus relatos 

afirma que conta com os seguintes cuidados: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

a) As compensações materiais de tudo o que faz são tão 
irrisórias que dificilmente criarão controvérsias sérias. B) tem um 
compromisso com ele, de não usar nem um material que 
prejudique o entrevistado, nem o desagrade (PORTELLI, 1997, 
p.14). 

Junto com esses instrumentos, adotaremos outros procedimentos que Portell i 

sugere, como: um acordo verbal gravado, pois, acredi tando que este 

procedimento tenha o mesmo valor que algo escrito, lavrado e m cartório, a 

uti l ização deste recurso a uda no processo de pesquisa e nos resultados 

alcançados. O bal izador será o compromisso com a honest idade, que significa 

o respeito pessoal por aquules com quem trabalhamos, bem como o respeito 

intelectual pelo material que conseguimos. Também apl icamos 102 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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quest ionários quanti tat ivos para traçar um perfil das l ideranças da Via 

Campesina em nível nacional. 

Integraremos o processo como observador part icipante e m todas as 

at ividades, e teremos faci l idade por ser um " jovem militante". A ideia é 

compreender a relação suje ito-sujeito no processo de pesquisa. Ass im, os 

entrevistados não serão considerados objeto de pesquisa, mas sujeitos. Eles são 

meus companheiros de luta, e alguns são da mesma organ ização 2 . 

Respondendo pol i t icamente pela Pastoral da Juventude Rural em 

determinadas si tuações e estando na coordenação nacional desta organização, 

fui designado a acompanharzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA v. organizar o coletivo de jovens da Via Campesina. 

Ass im, atualmente cr iamos i m a Coordenação Nacional da Juventude da Via 

Campesina, contando com dois jovens por organização, sendo que o Movimento 

dos Trabalhadores Rurais Sem-Terra normalmente coloca mais pessoas, pois tem 

uma estrutura de apoio maior do que as outras organizações. Neste âmbito, 

acontece minha relação com cs entrevistados, que são todos amigos pessoais. 

Como exemplo da relação sujeito-sujeito, c i tamos a experiência de uma 

entrevista aberta com o ccmpanhei ro João Paulo Rodrigues, dir igente do 

Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem-Terra. Vale salientar que todas as 

entrevistas foram feitas e m uma si tuação muito agradável , de troca de visões. 

Após manifestar a necessidade da entrevista, João Paulo convidou-nos para ir à 

sua casa, jantar em sua companhia e de sua companhei ra, o que nos obr igou a 

passar a noite e m sua residência. Isso tudo foi poster iormente a um dia de 

reuniões intensas e exaustivias, mais exatamente após 12 horas de reunião. 

Diante da carga de obr igações do entrevistado, era o único dia possível de 

conversarmos. O espaço esteva bem descontraído, convidou-nos para vermos o 

jogo do São Paulo, t ime pelo qual ele é torcedor, que estava passando na 

televisão. Acompanhado de uma tradicional cachaça mineira, a conversa fluiu 

sobre os mais var iados assuntos, e m seguida baixou o vo lume da T V onde 

passava o jogo e começamos a entrevista. Conseguimos fazer um diálogo sobre 

2 A PJR, que ganha destaque dentre da Via Campesina, pelo fato de ser a única organização que 

trabalha especificamente com jovens. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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as percepções do entrevistado acerca de sua história pessoal , do t rabalho com 

juventude e das linhas de atua cão para o futuro. 

Em linhas gerais, o trabalho foi construído com: 

a. Pesquisa Bibliográfica - a partir da qual real izamos um resgate dos 

clássicos da juventude e dos c ue es tudam na atual idade dos temas presentes; 

b. Pesquisa Etnog-áf ica - através da qual interagimos com os 

movimentos; uti l izamos a técnica de observação part ic ipante nas reuniões, 

encontros, cursos e at iv idades real izados pela V ia Campes ina previstas para 

2006 e 2007, cujos registros foram efet ivados. 

c. Anál ise documenta l - documentos dos movimentos sociais, em 

especial dos relatórios das reuniões, dos encontros dos congressos , cart i lhas, 

art igos, bem como as pesquisas real izadas pelos movimentos sociais da Via 

Campesina, investigação realizada com os movimentos sociais da Via como a 

aquela coordenada pela p ro f Elisa Guaraná: Projeto de Pesquisa:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "Os jovens 

estão indo embora?" - a c o n s r u ç ã o da categoria juventude rural em movimentos 

sociais no Brasil". Perfil e reçjistro e transcr ição do II Congresso da Pastoral da 

Juventude Rural - PJR - Brasí l ia/2006. Nesses documentos anal isaremos as 

demandas que existem, os projetos discut idos. Anal isaremos priori tar iamente o II 

congresso Nacional da Pastoral da Juventude Rural, o I e o II Seminár ios 

Nacionais Organizados pela Juventude da Via Campesina, e a I Plenária Nacional 

da Juventude da Via Campesina. 

d. Apl icamos um quest ionário para obter um perfil das l ideranças da 

Via Campesina Brasil, anexo no f inal ; 

e. A aproximação com nossos sujeitos do estudo será através de 

entrevistas semi-estruturadas, am que abordaremos as trajetórias de vida com um 

roteiro aberto Real izaremos doz entrevistas, com l ideranças da Via Campesina, 

para a pesquisa empír ica. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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CAPÍTULO I - MOVIMENTOS SOCIAIS E A VIA 
CAMPESINA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Os movimentos de luta pelo acesso e permanência na terra e as formas 

de organização popular rurais são antigos no Brasil. A lguns historiadores 

t rabalham com a ideia de "mitos fundadores", tendo como or igem única as lutas 

democrát icas no Brasil durante as décadas de 70 e 80. No entanto, nossa 

abordagem se diferencia e segue a perspect iva de Use Scherer-Warren (1993) e a 

de Eder Sader (1998), que abordam os novos personagens atuando e m cena, 

respeitando assim a trajetória de todas as lutas que antecederam a história atual, 

a lém de fornecer uma importante ênfase para aquelas décadas. 

Part iremos de uma rápida contextual ização sobre os movimentos sociais 

desde a década de 80 até a anualidade. Sem intenção de minimizar e desmerecer 

os movimentos das décadas ou séculos anteriores, assist i remos e 

contextual izaremos histor icamente para chegarmos aos denominados "novos 

movimentos sociais". 

Scherer-Warren, analisa o século XX usando uma pequena periodização 

dos Movimentos Sociais do campo: 

a) A ocorrência de movimentos sócias que se organizam até o 
golpe mililar de 64; b) Período de refluxo, durante a repressão 
militar às manifestações da sociedade civil ocorridas nas décadas 
de 60 e 70; c) A retomada das manifestações e novas formas de 
organizações camponesas a partir da 2 a metade da década de 70. 
(Scherer-Warren, 1993, p. 65) 

Nessa abordagem, chamamos de "Velhos Movimentos Sociais" os que 

v inham no primeiro período, smtes do governo militar, e de "Novos Movimentos 

Sociais (NMS)" os do segundo período até a atual idade, ou seja, os movimentos 

que foram organizados ou reorganizados a partir de f inais da década de 70 no 

processo de redemocrat ização da sociedade brasileira. A razão dessa 

categorização de novos pefsonagens ou de novos mov imentos não é zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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simplesmente temporal , mas sim intencionada e direcionada a perceber as 

mudanças ocorr idas nos novos movimentos sociais. Para Scherer (1993), os 

velhos movimentos são di ferenciados dos novos nas formas de organizações e 

encaminhamentos das suas lutas. Os velhos movimentos sociais "(...) e m certas 

ocasiões uti l izavam o instrumento da democracia representat iva e não excluíam, 

e m outras, o recurso da violência f ísica" ( S C H E R E R - W A R R E N , 1993, p.68). É 

fato que não devemos universalizar a ideia. Sendo assim, esta era uma das 

característ icas gerais que se destacava: 

O início dos anos 60 será o momento da articulação das diferentes 
lutas socinis disseminadas no país, mas também o da disputa de 
sua condução por várias organizações políticas (Igreja Católica, 
PCB, Ligas Camponesas, MASTER e o estado Populista 
(SANTOS 1989, p.78). 

Destacamos ainda, nesse primeiro período, inúmeros movimentos 

messiânicos em todo o país, pr incipalmente nas três primeiras décadas do século 

XX, ocasionados pelas rebeliões sociais. Outros movimentos fortes nessa época 

foram o dos cangaceiros no nordeste brasileiro; e o das lutas de posseiros na 

região sudoeste nos anos 50. Nas décadas de 1950 e 1960, destacamos ainda o 

Movimento dos Agricultores Sem Terra (MASTER) no Rio Grande do Sul e o das 

Ligas Camponesas no nordeste que, segundo Scherer (1993), t ambém foram 

organizadas como os movimentos anteriores: e m torno de fortes l ideranças, 

sendo as vezes até personal istas: 

Após o Golpe Militar de 1964, há um período em que apenas o 
sindicalisrr o rural continua se disseminando pelos municípios 
Brasileiros porém, com características cada vez mais 
assistenciíilista (SCHERER-WARREN, 1993, p.97). 

Nos anos subsequentãs à década de sessenta, imersos no contexto da 

ditadura militar, a repressão inibiu todos os movimentos. Dentre estes, o 

movimento que se fortaleceu min imamente foi o sindical ismo rural, que surgiu 

atrelado ao Estado e ganhou mpidamente um caráter assistencial ista. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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O fio condutor da teoria dos Novos Movimentos Sociais é a concepção de 

que os Movimentos Sociais const i tuem-se na sua atuação social, na sua 

construção diária. Ao ser cr iado por sujeitos sociais múlt iplos e diversos, o 

movimento incorpora donas-ce-casa, moradores de favela, entre outros, e sua 

prática os põe em evidência, legi t imando-os como protagonistas de sua história, 

sem que teorias prévias os t ivãssem consti tuído ou designado. Essa nova leitura, 

do protagonismo dos sujeitos sociais na condução de suas lutas, nos coloca em 

diálogo com E. Thompson (19157), autor integrante da nova esquerda britânica. 

Nas últ imas décadas do século XX, a historiografia europeia e mundia l 

sofreram influência irrefutável dos trabalhos de E. Thompson (1987), historiador 

inglês, responsável por uma nova leitura dos motins ingleses do século XVII I e por 

uma nova concepção do papel da just iça, dos costumes e das leis em sua 

vinculação com os movimentos sociais. Ao relatar o papel da cutura, o 

pesquisador buscou uma aprox imação crescente com as contr ibuições da 

antropologia, a f im de compreender o passado além dos e lementos de natureza 

sócio-econômica (Thompson, 1978; 1987; 1998). No Brasil, a contr ibuição dessas 

novas concepções da história abriu outras possibi l idades de interpretar os 

próprios movimentos sociais, o novas luzes para dialogar e ajudar na construção 

de teorias d inâmicas destes movimentos. 

Nessa perspect iva, temos o livro de Eder Sader, intituladozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Quando novos 

personagens entram em cena em cujo prefácio Mari lena Chaui destaca a 

importância desse novo jei to de interpretar e ler os novos movimentos sociais. 

Essa perspectiva sobre os movimentos sociais remete a três característ icas 

importantes: primeiro, pela importância dada aos próprios movimentos e por 

terem se recriado como novos sujeitos; segundo, pelo fato de se existir um sujeito 

coletivo descentral izado, forme dos por indivíduos até então dispersos e pr ivados , 

que passam a definir-se, a reconhecer-se mutuamente, a decidi rem juntos e 

avaliar e redefinir cada ação efetuada resultante das decisões tomadas; e, 

f inalmente, por esse novo sujeito, embora coletivo, não se apresentar como 

portador da unidade def in i tva , s imbol izando uma máquina que funciona 

corretamente com todas as s t as peças, mas que permite abertura à construção 

do fazer-se. Em outras palavras, signif ica um novo sujeito, que precisa dialogar zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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com as velhas instituições como a Igreja, sindicatos de esquerda e m crise, o que 

a obriga a fazer reformulações no seu discuso e na sua prática. 

Como exemplo, Scharer-Warren (1993) identifica a lgumas formas de 

organização camponesas surgidas nas últ imas décadas. Destacam-se: 

a) MovirriÉinto das Barragens: a partir de 1976, com Sobradinho e 
Itaparica, io Nordeste; 1978, com Itaipu Binacional; na década de 
80, na Bacia do Uruguai, nos Estados de Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul; Tucurui, no Norte, dentre outras. B) Movimento 
dos Sem-Terra: a partir de 1979, sendo particularmente forte no 
sul e sucoeste do Brasil, chegando a seu apogeu em 1985, 
quando da realização simultânea de vários acampamentos 
coletivos, enquanto forma de luta. C) Movimento de Mulheres 
Agricultareis: a partir de 1981, as quais além de suas lutas 
específicas têm também lutado pela questão da terra, vindo a 
fortalecer os movimentos das barragens e dos sem terra 
(SCHERER-WARREN, 1993, p.66). 

Esses novos movimentos d ia logam entre si e se inf luenciam diretamente, 

recebendo apoio dos setores progressistas da Igreja e de forças sindicais 

renovadas. Outros exemplos de movimentos que t razem novos e lementos nas 

formas de fazer política são: C Movimento de Saques no nordeste, que, durante o 

período da grande seca de 1979-83, incorporou e lementos de contestação social , 

como o de quest ionar o "direi:o sagrado de propriedade", e explicita, a partir de 

sua luta, e lementos de desobediência civil; o Movimento dos Bóias-Frias, cujas 

greves da década de 70 de t rabalhadores temporár ios da agricultura, em especial 

dos bóias-frias das agroindústr ias canavieiras do estado de São Paulo, 

demarcaram o contexto de sua reação à política oficial do governo. A lém das 

tradicionais reivindicações trabalhistas, estes sujeitos incorporaram e lementos de 

renovação sindical e do "novo :sindicalismo" no campo. 

O diferencial dessas novas formas de organização do campo é a 

importância da part icipação ampl iada das bases, a democracia direta sempre que 

possível, a oposição, pelo menos no nível ideológico, ao autor i tar ismo e à 

central ização do poder, bem como ao uso de violência. Da mesma forma, os 

Novos Movimentos Sociais def andem utopias de t ransformações sociais e m geral . 

Esses movimentos se prol i feraram em torno de duas perpect ivas: a primeira 

remete-se ao objetivo específ co e m torno do qual a luta é t ravada, como, por zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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exemplo, a posse da terra e os direitos trabalhistas e sociais. A segunda é a 

perspect iva da construção de uma nova sociedade, a qual é concebida como um 

processo em que novas relações comunitár ias e societárias vão sendo 

construídas. Vale ressaltar, nclusive, a preocupação destes NMS com uma 

art iculação para além de suas fronteiras nacionais: 

Essas novas formas de organização e de lutas no campo 
incorporam algumas características de um movimento cultural 
mais amplo que vem ocorrendo em escala internacional, cujos 
atores coletivos passaram a ser denominados de "Novos 
Movimentos Sociais". Para América Latina, no que diz respeito aos 
movimentos sociais no campo, alguns setores da igreja, 
seguidores, da Teologia da Libertação, têm se apresentado como 
alguns dos mediadores mais importantes para a introdução desses 
novos processos políticos entre as classes subalternas, mas 
também a influência das chamadas "lideranças de esquerda", que 
em seu conjunto mesclam velhos e novos modos de "fazer 
política" cerando frequentemente tensões no seio dos vários 
movimentos." (SCHERER, 1993, p.68). 

É notória a necessidade de art iculação mais ampla, uma vez que os 

movimentos percebem que em seu agir local não existem avanços além das 

pequenas conquistas económicas. A "Comissão Regional dos At ingidos por 

Barragens (CRAB)" foi um dos primeiros movimentos que saiu em busca de 

art iculação tanto nacional com D internacional. Em 1989, essa comissão organizou 

o /zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Encontro Nacional de Atingidos por Barragens, real izado e m Goiânia. Neste 

encontro, a necessidade de ai t iculação em redes e de unif icação da luta contra 

as construções das barragens, a lém de se articular e lutar conjuntamente, é 

percebida, inclusive, no encerramento em um dos poemas de um atingido pela 

barragem de Itaparica: 

companhe ros atingidos/ vamos com disposição/ juntar-nos de 
Norte a Sul/ com muita organização/ pra enfrentar o principal 
carcará/ dossa tal de lei do cão/ Essa tal lei do cão/ que estuda 
todo dia /projetos de hidrelétrica/ para produzir energia/ onde 
acaba com o homem/ matando o povo de fome / e destrói toda a 
ecologia (...) (CRAB, 1998, citado em SCHERER, 1993, p.69). 

Percebe-se que é a própria base que sente a necessidade de art iculação 

entre os movimentos. A lém de rede de sol idariedade internacional, A CRAB, em zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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j unho de 1988, part icipou da Rede de Ação Internacional pelos Rios (International 

Rivers Network), a qual promoveu reunião em São Francisco, Califórnia, para se 

posicionar e solucionar conjuntamente os problemas gerados por grandes 

barragens. Deste encontro saiu azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Declaração de São Francisco, documento 

provisório que solicitava a moratór ia da construção das grandes barragens até 

que uma lista de condições foíise discut ida: 

Os enconxos regionais e nacionais de atingidos por barragens, 
Povos das Florestas, Seringueiros, Indígenas têm se tornado cada 
vez mais frequentes. Estas mobilizações transcedem localismos e 
tendem a articular suas reivindicações e protestos locais aos 
similares regionais e nacionais e, na medida do possível, buscam 
solidariedade internacional (SCHERER-WARREN, 1983, p.108). 

Outras características da atual idade são a necessidade da art iculação 

entre movimentos sociais, corr a função do aprendizado, entre os movimentos, de 

táticas e estratégias de avanço na luta e na contestação da política oficial. Na 

atual idade, essa nova rede de art iculação entre campo e cidade vem se 

consol idando a partir do posic ionamento em cena das estratégias do MST, o qual 

proveu os temas "Reforma Agrár ia: uma luta de todos" durante o III Congresso do 

MST, realizado em 1995; e T o r um Brasil sem latifúndio" no IV Congresso em 

2000. Ao vincular a luta do campo com a luta da cidade, os movimentos urbanos 

de moradia conseguem avanços singulares. 

Vemos , então, estratégias dos movimentos para fortalecer a art iculação 

entre s i : 

esse cenáiio de tensões e demandas não atendidas tem levado à 
retomada dos movimentos urbanos. Em 2003 ocorreram mega-
ocupações em São Paulo e atos de protestos em Brasília contra 
as reformas estatais. A nova conjuntura gerou articulação entre os 
movimentes urbanos e rurais, com a criação de novas redes e 
fóruns como a Coordenação dos Movimentos Sociais - CMS 
(GOHN, 2C05, p.13). 

O enfraquecimento do Estado, a partir da transferência de seu poder para 

instâncias internacionais faz cem que surja uma sociedade civil g lobal que baseia 

suas ações em valores universais, uma vez que os povos enfrentam problemas zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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comuns no que diz respeito aos direitos sociais básicos de grande parte da 

população. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1.1. Movimentos Sociais e Redes Sociais: a formação da Via 
Campesina 

O processo de global ização do capital é um modo operat ivo baseado na 

propr iedade privada e suas formas de dominação no âmbito económico, polít ico e 

cultural, que condiciona os sujeitos ao jogo estabelecido pelas estruturas de 

poder. A art iculação em redes nesse mundo global izado também se faz 

necessária, uma vez que, no sistema de informatização atual, grande parte dos 

grupos e dos sujeitos está direta e/ou indiretamente conectada. 

É desse contexto que nasce e se constrói a Via Campesina, a partir de 

uma lógica de contestação e reivindicação. É uma luta aberta entre dois modelos 

com projetos e processos distintos, a partir do pensamento dos seus sujeitos: o 

modelo da sociedade capital ista, que enquadra os sujeitos e os condic iona à 

lógica da exploração e da opressão, e a proposta da Via Campesina, com uma 

nova sociedade a partir do sentido de posse e cooperação entre os sujeitos. 

O final do século XX e início do século XXI encont ranvse repletos de 

fatos protagonizados por camponeses brasileiros, lat ino-americanos e 

internacionais na sua luta de resistência e rebeldia contra a lógica imperante do 

capital ismo na sua fase neol ibaral. Estes fatos most ram como os movimentos do 

campo vão se construindo na;» lutas históricas no início deste século. Conforme 

Delamarais (2002), a Via Campesina surge no seguinte contexto: 

(...) As raízes da Via Campesina refletem uma longa história de 
movimentes agrários ativamente engajados na luta pela mudança 
social. A maioria dessas organizações inicialmente existiu ao nível 
local e/ou paroquial e subsequentemente converteram-se em 
organizações nacionais, na medida em que as políticas agrícolas e 
rurais ficaram crescentemente sob a jurisdição nacional. (...) 
Agora, essas mesmas organizações de agricultores estão 
ultrapassando fronteiras e ativamente forjando articulações 
internacionais mais amplas em um contexto em que as decisões 
sobre alinentação e agricultura estão sendo crescentemente zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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\ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

transferidas para as instituições globais relacionadas aos 
mercados globais (DELAMARAIS, 2002, p.97). 

Vemos como vai senc o construída uma nova visão aos povos do campo, 

com discursos polít icos e práticas sociais art iculadas por organizações nacionais 

e internacionais rurais, que buscam autonomia a partir de autodeterminação, ou 

seja, buscam a capacidade ce governar suas ações art iculadamente, pela sua 

própria vontade. 

Segundo Campos: 

Autonomis não significa independência em relação ao mercado ou 
às instituições, nem tão pouco implica o rompimento das relações 
de exploração em que o campesinato está inserido. Em nossa 
perspectiva de análise, a autonomia aparece como uma conquista 
da luta dos; movimentos sociais e, ainda que de forma embrionária, 
já se manresta de várias formas (...) (CAMPOS, 2006, p.161). 

Ainda para esta autor;3, dentre as formas citadas, está a capacidade dos 

camponeses e m alcançar a lgumas conquistas vitais, o que inclui tornar-se sujeito 

social com identidade próprisi, não sendo mais representado por pessoas ou 

organizações que se comovem com seu sofr imento. Através de seus movimentos 

e organizações, que tem suas próprias l ideranças, eles podem romper seu 

isolamento e construir a unidade dos camponeses, reiterando ass im o respeito às 

di ferenças dos sujeitos sociais. 

Para contribuir nessa d iscussão da autonomia, recorremos a Gohn 

(2002). Segundo a autora, 

Entendemos que a autonomia se obtém quando se adquire a 
capacidado de ser um sujeito histórico, que sabe ler e re-
interpretar o mundo; quando se adquire uma linguagem que 
possibilitazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA d sujeito participar de fato, compreender e se expressar 
por conta própria. Os sujeitos autónomos vêem e aceitam as 
diferenças e as singularidades das pessoas e das regiões do 
mundo (GOHN, 2002, p.32). 

O movimento social, ao se fundamentar e m concepções que colocam os 

Novos Movimentos Sociais como protagonistas centrais de t ransformação, faz 
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com que os sujeitos part ic ipem de seu processo de cr iação e consol idem uma 

atuação autónoma, não perante as instituições, mas como citado, de acordo com 

a capacidade de governar, por suas próprias al ianças e suas estratégias de 

reprodução e enfrentamento. O potencial t ransformador da Via Campes ina: 

(...) assenia-se no fato de que direciona suas ações em todos os 
níveis - o local, nacional, regional e internacional. Mas, como suas 
organizações engajam-se em ações coletivas dentro de fronteiras 
nacionais, eles estão conectados com as ações de organizações 
de homens e mulheres que estão em distâncias continentais 
(DESMARAIS, 2002, p.108). 

As d imensões globaií; das polít icas neoliberais ex igem uma art iculação 

das organizações camponesas como nunca aconteceu e m nenhum registro 

histórico. E atualmente, devidc à quant idade de organizações art iculadas pela Via 

Campesina, é possível fazei ações - locais e nacionais - s imul tâneas na 

Amér ica, Áfr ica, Europa e Ásia. Ou mesmo, promover ações locais com 

repercussão internacional. 

Segundo Stédile (2004), a global ização é mais um elemento que contribui 

na art iculação das organizações camponesas, não como algo dado previamente. 

Contudo, como afeta diret í imente os camponeses, traz presente alguns 

e lementos que contr ibuem na nua capacidade de se tornar um sujeito histórico." 

A globalização do capital que impõe os mesmos métodos de 
exploração em todos os países obriga os movimentos 
camponesas a também terem estratégias de articulação 
internacioral, rompendo assim seus métodos corporativos e 
localizados,. (STÉDILE, 2004, p.17). 

Scherer-Warren (1993) t ambém segue esse viés, af i rmando que: 

(...) mesmo nos estudos dos movimentos sociais temos que fazê-
lo de forma articulada, pois, dessa forma pode ficar mais fácil a 
compreensão dos mecanismos de dominação e de subordinação 
que se estabelecem na sociedade global, a identificação dos reais 
inimigos o a possibilidade de alianças e conquistas dos 
movimentos sociais do campo (SHERER-WARREN, 1993, p.77). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Gohn (2002) considera que esse novo cenário gerou a necess idade de 

art iculações, sendo que a m a o r i a dos movimentos rurais e urbanos passaram a 

atuar em redes: 

Redes é uma categoria importante na análise das relações sociais 
de um dado território ou comunidade de significados. Barnes 
(1987) a definiu como o conjunto das relações interpessoais 
concretas que vinculam indivíduos a outros indivíduos, num campo 
social, composto, por exemplo, por uma série de atividades, 
eventos, étitudes, registros orais e escritos etc. Mas foi Castells 
(2000) quo a inscreveu no cenário das ferramentas metodológicas 
contemporâneas ao tratar a sociedade globalizada como uma 
rede. Numa sociedade fragmentada e polimorfa, a tendência dos 
grupos sociais organizados é se articulem em redes e criarem 
fóruns a partir dessas redes. (GOHN, 2002, p.38) 

No campo brasileiro, a organização que articula e organiza pol i t icamente 

os movimentos camponeses é a Via Campes ina. Ela se articula em forma de rede 

no Brasil com o mesmo caráter internacional de ser pluralista nos aspectos 

económico, político, cultural, religioso, étnico, de género e ideológico. Entretanto, 

reforçando em meio à diversidade, cria-se uma unidade em seu posic ionamento 

na luta contra as políticas neoliberais e capital istas, protagonizadas pelo capital 

contra o mundo do trabalho ao longo do processo histórico dos últ imos 500 anos. 

A Via Campesina do Brasil foi fundada em 2 0 0 1 , no mesmo ano do 

primeiro Fórum Social Mundial em Porto Alegre, no estado do Rio Grande do Sul. 

A Via Campesina - Brasil t rabalha com sete organizações camponesas desde a 

sua fundação: Movimento dcs Pequenos Agricul tores (MPA), Movimento das 

Mulheres Camponesas (MMC), Mov imento dos Trabalhadores Rurais S e m Terra 

(MST), Pastoral da Juventude Rural (PJR), Movimento dos At ingidos por 

Barragens (MAB), Comissão Pastoral da Terra (CPT) e Federação dos 

Estudantes de Agronomia do Brasil (FEAB), no ano de 2008 pretende incorporar 

novas organizações.. 

Como nos mostra Can/alho: 

(...) juntamente com a Via Campesina do Brasil (...) viu-se a 
necessidade de ampliar o debate entre os intelectuais e os 
dirigentes do Movimento Camponês brasileiro, que acabou dando 
origem ac livro intitulado OzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Campesinato no Século XXI -
possibilidades e condicionantes do desenvolvimento do 
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campesiruito no Brasil (...) Um dos eixos fundamentais do 
desenvolvimento do campesinato é o respeito à diversidade e à 
biodiversicade que inclui todos os bens da natureza, os 
ecossistemas, as culturas dos povos, enfim todas as formas de 
vida vegetal, animal, as relações humanas e económicas, os 
hábitos e culturas, sendo ela a nossa própria forma de vida como 
campesinato (CARVALHO, 2005, p.07). 

Sendo assim, a Via Campesina é formada pelas sete organizações 

previamente citadas, as quais i ierão brevemente descri tas abaixo. 

O "Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem-Terra" atua na organização 

dos excluídos do campo, levnndo em conta uma reiteração da importância da 

reforma agrária ao longo da história do País. Segundo um de seus dir igentes, 

João Pedro Stédile, o MST trabalha com o fato de que, s istemat icamente, ao 

longo destes 500 anos de Bra:sil, os pobres do campo são excluídos do acesso à 

terra pela estrutura agrária dominada pelo latifúndio. Para o MST, a 

democrat ização da terra se constitui em um dos compromissos fundamenta is para 

a mudança do modelo económico, possibi l i tando trabalho com mais dignidade a 

mi lhões de brasileiros. 

O "Movimento dos At ingidos por Barragens" tem seu eixo de luta e 

organização junto às famíl ias c e agricultores expulsos de suas propr iedades, Fato 

este ocasionado pela construção de Usinas Hidroelétr icas. Cita-se, por exemplo, 

os rios Uruguai e Jacuí, os, quais compor tam complexos hidroelétr icos. O 

reassentamento de famíl ias costuma signif icar rupturas sociais, culturais e 

económicas que não possibi l i tem a recuperação dos grupos afetados. 

O "Movimento das M i l h e r e s Trabalhadoras Rurais" (MMTR) recebeu tal 

nomenclatura na época de fundação da Via Campesina (2001), sendo al terado 

para Movimento de Mulheres Camponesas em 2003 devido ao congresso de 

unif icação nacional do MMTR, decidindo assim por MMC. O Movimento 

desenvolve suas at ividades nai organização política das mulheres t rabalhadoras 

rurais por seus direitos humanos e civis. 

O "Movimento dos Pequenos Agricul tores" (MPA) organizou-se no Rio 

Grande do Sul a partir da luta por crédito subsidiado e por seguro agrícola para a 

agricultura familiar. Hoje está presente em 18 estados brasileiros, organizando os zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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pequenos agricultores e m cima de lutas, no intuito de manter e melhorar as 

condições de vida dos mesmos. 

A "Pastoral da JuventJde Rural" há mais de 25 anos se faz presente na 

real idade específ ica da juventude camponesa, também denominado como 

juventude do campo. A PJR organiza grupos nas comunidades, orienta suas 

at ividades na conscient ização de todos os jovens, de ambos os sexos, para uma 

part icipação ativa na cons t r i ção de uma nova sociedade como agricultores 

camponeses. Segundo uma d 3 suas coordenadoras Nacionais Letícia Mello: " a 

PJR é algo imprescindível para a organização, formação e luta da juventude 

camponesa Brasileira." 

Por últ imo, mas não menos importante temos a "Federação dos 

Estudantes de Agronomia" , qua dentro da conjuntura adversa das universidades, 

é sinal de luta e resistênciazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA dí\ c lasse t rabalhadora nesses espaços, art iculando 

estudantes de agronomia nas universidades de todo o Brasil, para somarem-se 

na luta dos camponeses em especial da classe t rabalhadora. 

A característ ica comum, com base neste posic ionamento polít ico da Via 

Campesina, tanto nacional quanto internacional, pode ser mais bem visual izada 

em seu objetivo principal: 

(...) desenvolver a solidariedade e a unidade na diversidade entre 
as organizações do campo, para promover relações económicas 
de igualdade e justiça social, a defesa da terra, a soberania 
alimentar, uma produção agrícola sustentável e equitativa. (VIA 
CAMPESINA, 2002, p.5). 

A Via Campesina terr temas de trabalhos e de lutas ao longo de sua 

história que são permanentes: soberania al imentar, biodiversidade, b iosegurança 

em recursos genét icos, reforma agrária e mudança no campo, género e direitos 

humanos e agricultura camponesa sustentável . 

Diante deste quadro, o presente trabalho busca estudar uma real idade 

complexa e del icada em te imes de anál ise. Isto porque envolve uma art iculação 

de organizações mult i facetadas em termos de interesses e objet ivos de seus 

participantes. Cada organizaçãD tem suas lutas e objetivos próprios, porém o fato zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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de se unirem em uma art iculação comum, a Via Campesina mostra que se 

art iculam e convergem parazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA s mesma direção em termos de um projeto polít ico 

antagónico ao existente na soc iedade brasileira, pr incipalmente no que diz 

respeito à questão agrária brasileira, buscando a desconcentração fundiária, a 

reforma agrária, l inhas de créditos para a f ixação dos camponeses na zona rural, 

invest imentos de infra-estruture no campo, tanto para o escoamento dos produtos 

como condições básicas dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA soDrevivência dos camponeses, entre outros. 

A Via Campesina apresenta-se como uma art iculação de movimentos 

sociais v inculados ao tema da questão da reforma agrária. A partir de uma 

proposta unif icada de estudo da real idade e proposta de t ransformação política 

para os movimentos que a integram, a Via Campesina Brasil e Mundial vêm, 

pouco a pouco, levantando a questão dos prejuízos sociais de uma produção 

centrada no tripé lat i fúndio-mouocul tura-exploração-do-t rabalho: 

A Via Campesina é um movimento global que congrega 
organizações camponesas, pequenos e médios agricultores, 
mulheres rurais, trabalhadores rurais e comunidades agrárias 
indígenas na Ásia, as Américas, Europa Ocidental e Europa 
Oriental. África está em processo de integração. A Via Campesina 
é única, sngular, ela é autónoma, pluralista e independente de 
filiações políticas, económicas ou de outro tipo. (DESMARAIS, 
2002, p.94). 

A Via Campesina está organizada e m 8 regiões: Europa do Leste, Europa 

do Oeste, Nordeste e Sudeste da Ás ia , Sul da Ásia, Amér ica do Norte, Caribe, 

Amér ica Central e Amér ica do Sul. Em breve serão const i tuídas outras regiões na 

África. 

Originou-se em abril ce 1992, quando vários dir igentes camponeses da 

Amér ica Central , do Norte, Latina e da Europa reuniram-se em Manágua, 

Nicarágua, no contexto do Congresso da União Nacional de Agricul tores e 

Pecuaristas (Unión Nacional de Agricul tores y Ganaderos-UNAG), para discutir os 

problemas do campo, or iginados pelo modo de produção capital ista, extensivo e 

explorador da natureza e da mi io-de-obra. 

Em maio de 1993 foi real izada a primeira Conferência da Via Campesina 

em Mons, na Bélgica, durante a qual foi constituída como organização mundial e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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definidas as primeiras l inhas estratégicas de trabalho, bem como suas estruturas. 

Logo a Via Campesina seguiu encontrando-se e ampl iando sua inf luência. A 

segunda Conferência Internac onal foi realizada em Tlaxcala, no México, e m abril 

de 1996 com 36 países e 69 organizações. A terceira Conferência aconteceu e m 

novembro do ano 2000, em l3angalole, na índia, e contou com a presença de 

mais de cem delegados de organizações camponesas de 40 países. A quarta 

Conferência aconteceu e m junho de 2004 na c idade de Itaici, estado de São 

Paulo, Brasil, reunindo mais de 400 delegados de 76 países. No decorrer dessas 

conferências, mais de 40 organizações incorporaram-se à Via Campesina. 

A "Via Campes ina" es :á num processo de expansão e consol idação tanto 

nacional quanto mundial . Por sua própria natureza constitut iva, é uma 

organização pol i t icamente complexa, pluricultural, com uma ampla cobertura 

geográf ica, projetando-sezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA COTIO uma organização da representat iv idade de 

pequenos e médios produtore:; em nível mundia l . A "Via Campes ina" desenvolve 

seu trabalho a partir dos seguintes eixos de ação: Gremial , Polít ico, Económico, 

Comunicação, Género, Capaci tação e Tecnológico, sendo que para cada um 

desses eixos estão def inidos oojetivos e prior idades, 

Os líderes camponeses reconhecem as diferenças, mas movem-
se para ostabelecer algumas bases comuns, solidificar uma 
identidade coletiva e chegar a um consenso sobre estratégias e 
ações, assim construindo um 'desejo coletivo' (DESMARAIS, 
2002, p.95). 

E é formada por organizações nacionais e regionais cuja autonomia é 

cu idadosamente respeitada o a partir desse desejo coletivo, consegui rem 

construir objetivos comuns q j e bal izem as ações das organizações da Via 

Campesina: a art iculação e fo ra lec imento das suas organizações afi l iadas; incidir 

nos centros de poder e decisão dos governos e organismos mult i laterais para 

reorientar as polít icas económicas e agrícolas que afetam os pequenos e médios 

produtores; fortalecimento da part icipação das mulheres nos aspectos sociais, 

económicos, polít icos e culturais; formulação de propostas sobre temas 

importantes (Reforma Agrár ia, Soberania Al imentar, Produção, Comercia l ização, 

Pesquisa, Recursos Genéticos, Biodiversidadade, Meio ambiente e Género). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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A Via Campesina se organiza da seguinte forma: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• Conferência - é a máx ima instancia de decisão, reúne-se a cada 03 (três) 

anos; 

• Regionais - são instâncias de art iculação em cada região; 

• Comissão Coordenador Internacional - CCI - coordena as regionais, 

estando compostas por 50 % de homens e 5 0 % de mulheres. Ela trabalha 

na construção de ums política de al ianças com outras forças sociais, 

económicas e polít icas, a nível mundia l , para lutar contra a repressão aos 

camponeses e a favor d DS seus direitos. 

Através de sua estrutura organizacional s imples, de enfrentamentos mais 

contundentes até campanha. 1; temát icas, a Via Campes ina tem acumulado 

a lgumas vitórias, tanto no que diz respeito ao fortalecimento e unif icação das 

organizações-membro, como no embate com seus adversários mais diretos 

Organização Mundial do Comércio e demais organismos multi laterais. 

A Via Campesina emergiu como uma rejeição explícita às políticas 
agrícolas neoliberais e como uma resposta direta ao fato de que 
as preocu Dações, necessidades e interesses das pessoas que 
efetivamerte trabalham a terra e produzem o alimento para o 
mundo es:avam completamente excluídas das negociações do 
GATT (Ge leral Agreement on Tariffs and Trade: Acordo Geral de 
Tarifas e Comércio) na agricultura. Camponeses e pequenos 
agricultores no Norte e no Sul estavam determinados a se unirem 
na urgente tarefa de desenvolver alternativas ao neoliberalismo e 
fazer suas vozes serem ouvidas em futuras deliberações sobre a 
agricultura e alimentos. (DESMARAIS, 2002, p.96). 

E realmente se fez ouvir. A lguns desses casos de lutas da Via Campesina 

foram emblemát icos. Em 1999, a Via Campesina part icipou da grande 

mobi l ização de Seatt le, nos Estados Unidos, e contr ibuiu decis ivamente para o 

desmante lamento da Conferência Ministerial da OMC (Organização Mundial do 

Comércio). Nos instantes que Eintecederam o evento, que f icou conhecido como a 

Batalha de Seatt le, vários mil i tantes da Via foram para os Estados Unidos e 

percorreram diversos estados part ic ipando de reuniões com organizações de 

pequenos e médios fazendeiros; que compareceram em peso aos protestos. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Em 2003, a Via Campesina organizou uma forte mobi l ização, com 

aprox imadamente 10 mil camponeses contra a Conferência Ministerial da O M C 

em Cancun, México, conseg i i ndo atrapalhar a real ização da Conferência. Um 

fato marcante, que f icou conhecido mundia lmente, foi o suicídio do camponês 

coreano Lee Kyung Hae, no dia 10 de setembro. Ele se sacri f icou com uma 

navalha diante das câmeras da televisão de todo o mundo. No momento de seu 

sacrifício, carregava um cartazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAz com os dizeres "A OMC mata os camponeses". 

Após essa atitude a massa camponesa presente rompeu todas as barreiras 

policiais, chegando até o locai da reuniões da OMC, que eram 11 km distantes. 

Esse dia é mundia lmente celebrado em memór ia de Lee Kyung Hae, como Dia 

Internacional de Luta contra éi O M C e o Neol iberal ismo, com mobi l izações em 

vários países. 

Em 17 de abril de 1996, no estado do Pará, Brasil, 19 t rabalhadores e 

t rabalhadores rurais do MST foram assassinados, num evento que f icou 

mundia lmente conhecido como massacre de Eldorado dos Carajás, a partir daí, 

f icando conhecido como Dia Internacional da Luta Camponesa. Todos os anos 

esta data é rememorada com lutas e mani festações e m todo o mundo. Nesta 

mesma data acontecia a Conferência de Tlaxcala, no México. 

A Via Campesina se af i rmou progressivamente como e lemento 

art iculador e organizador de lutas internacionais camponesas e da classe 

trabalhadora e vem construindo um sent imento de sol idar iedade internacional 

bastante forte entre seus mil i tantes. Isso não significa dizer que não existam 

diferenças ou que elas são escamoteadas, mas, s im, que estão buscando 

e lementos semelhantes, pois oxiste uma identidade em comum, uma ident idade 

camponesa que está sendo construída. 

Bove é um dir igente histórico e emblemát ico da Via Campesina f rancesa 

e internacional. Ficou mundia lmente conhecido no ano da fundação da Via 

Campesina Brasil, durante o Fórum Social Mundial em 2000, quando integrantes 

da Via Campesina brasileira foram até uma unidade exper imental da Monsanto, 

e m "Não Me Toque", município do Rio Grande do Sul, e arrancaram 190 hectares 

de plantação de soja t ransgênica, proibida de ser plantada na época. Essa ação 

somada da Via Campesina a outras, obr igou a Monsanto a fechar sua unidade de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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pesquisa naquela c idade. P a r i a Via Campes ina, a luta contra as mult inacionais 

das sementes está ao lado de defesa da biodiversidade, ameaçada pela entrada 

dos transgênicos. Segundo a Via Campesina, mesmo com uma, duas ou três 

décadas de estudo sobre os efeitos maléf icos dos t ransgênicos, não haveria 

segurança para util izá-lo, muito menos liberá-lo só com dois ou três anos de 

pesquisa, como está acontecendo tanto por parte da produção e entrada ilegal de 

sementes transgênicas, quanto pela l iberação de a lgumas culturas pelo Governo 

Federal, como é o caso da sojn. 

Para as psssoas do sul, soberania alimentar significa o direito de 
se proteger contra importações. Para nós, isto significa a luta 
contra os incentivos de exportação e contra o cultivo intensivo. 
Não házyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA CDnt r adição , nós podemos instalar uma ação em uma 
parte do rtundo sem ameaçar de modo algum os interesses dos 
camponeses em outros lugares. Se estamos desenraizando 
plantas de soja geneticamente modificadas através do Movimento 
dos Sem terra no Brasil, como fizemos o ultimo janeiro, ou 
protestanco com os agricultores indianos em Bangalore, ou 
arrancando arroz geneticamente modificado quando eles chegam 
na França ou protestando com os camponeses e os Zapatistas no 
México, ef 3tivamente, as demandas são as mesmas.Sem duvida, 
há diferentes pontos de vista na Via Campesina, é a troca de 
opiniões o exper iências que a constitui como uma fantást ica 
rede para t re inamento e debate. É uma real troca 
internacicnal de agricultores, um exemplo vivo de novos 
relacionamentos entre o Norte e o sul (BOVE, 2 0 0 1 , p.96). 3 

Nessas lutas, nesses enfrentamentos, constrói-se a identidade 

camponesa dentro da Via. Identidade af irmada com datas, márt ires, campanhas 

3 For the people of the South, food sovereignty means the right to protect themselves 
against imports. For us, it means lighting against export aid and against intensive farming. 

There's no contradiction there aí ali. We can stage an action in one part of the world 
without in any way jeopardizing the interests of the peasants elsewhere, whether it's 
uprooting genetically modified soya plants with the Landless Movement in Brazil, as we 
did last January, or demonstratinçi with the Indian farmers in Bangalore, or pulling up GM 
rice with them when they carne to France, or protesting with the peasants and the 
Zapatistas in México—effectively, our demands are the same. Of course there are 
different points of view in Via Campesina—it's the exchange of opinions and experiences 
that makes it such a fantastic network for training and debate. It's a real farmers' 
International, a living example of a new relationship between North and South (BOVE, 
2001, p.96). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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e ações em comum. Por outro lado, para reforçar este sent imento de 

pertencimento, constrói-se o seu "outro", que compreende e m especial as 

instituições f inanceiras internacionais consideradas como elementos-chave do 

neol iberal ismo e da destruição da agricultura camponesa 

Desta forma, a Via Campes ina tem se apresentado internacionalmente 

como movimento de luta cont 'a o neol iberal ismo, compondo uma frente com os 

demais movimentos anti-globsil ização que se reúnem no Fórum Social Mundial , 

nas Campanhas da Rede Jubi leu (pelo perdão das dívidas), e e m tantas outras 

mani festações de luta: 

Liberalização económica no setor agrícola tem acionado líderes 
camponesas e agricultores no Norte e no Sul a mobilizar para 
além das fronteiras nacionais e cruzar continentes. De fato, as 
organizações camponesas e de agricultores têm se 
'transnacionalizado' e estão abrindo novos espaços de 
negociaçãD e ação coletiva. (DESMARAIS, 2002, p.93). 

Como Desmarais (2002) nos mostra, essa "transnacional ização" das 

organizações camponesas abre novos espaços de negociação e lutas colet ivas. 

Como também contribui corr uma forma de levar a pauta agrícola para o 

movimento ant i-global ização e de enfrentar seus adversár ios (organismos 

f inanceiros multi laterais, O M C e corporações transnacionais do agro-negócio). A 

Via Campesina criou e tem insistido na ideia dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA soberania alimentar. Segundo 

seus documentos, 

(...)a soberania alimentar é um conceito alternativo que apoia os 
povos na luta contra as políticas neoliberais impostas (...) através 
do livre comércio e da liberalização na agricultura".(VIA 
CAMPESINA, Brasil, 2002, p.7). 

Por trás da ideia de soberania al imentar está um confl i to de modelos de 

agricultura, um modelo a s e v i ç o do capital, do lucro, do esgotamento dos 

recursos naturais e outro modelo preocupado com a biodiversidade, com a "saúde 

da terra", com a produção de al imentos para todos os seres humanos, a 

distr ibuição de renda para todos. A lguns autores têm identif icado essa v isão como zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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de "contra-hegemonia". 

Os porta-vozes e documentos da Via Campes ina enfat izam que o projeto 

embut ido na noção de soberania al imentar não é o retorno a a lgum ideal bucól ico 

tantas vezes referido ao mund D camponês. Pelo contrário, af i rmam seu caráter de 

projeto que une visões polít icas contemporâneas, bem como o debate sobre a 

tecnologia e as bases materiai s da modern idade. 

ÉzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA importeinte que o modelo camponês defendido pela via 
Campesina não expressa uma completa rejeição da modernidade, 
tecnologia e comércio acompanhado por um retomo romantizado 
a um passado arcaico baseado em tradições rústicas 
(DESMARAIS, 2002, p.103). 4 

A proposta da Via Campesina não é uma rejeição à tecnologia, aos 

avanços das ciências e da humanidade, e t ambém não só uma crítica ao que 

existe, mas propõe um modfí lo e m que os valores da vida, dos povos, das 

culturas venham antes do lucro, da devastação da terra, do esgotamento dos 

recursos naturais. É uma visãc que a lém de propor reformas e mudanças, propõe 

a alteração do modelo em c,ue v ivemos, mostrando alternativas a partir das 

experiências históricas e das exper iências de resistências dos povos, valor izando 

os seres humanos e os s a b e e s populares. Ass im, tanto na construção de sua 

ident idade interna - através de datas, márt ires, ações e campanhas e m c o m u m -

quanto na construção de sua éilteridade na contraposição ao setor agro-industr ial , 

a Via Campes ina sugere e permite a ref lexão sobre permanências e rupturas nas 

formas da ação internacional da c lasse t rabalhadora. 

A Via Campes ina é, portanto, um objeto fértil para a caracter ização sobre 

o que há de novo na ação inte -nacional da classe trabalhadora e em particular do 

campesinato, como sujeito construtor da classe. 

4 It is important to stress that the peasant model advocated by Via Campesina does not 
entail a complete rejection of modemity, technology and trade accompanied by a 
romanticized return to an archaic past steeped in rustic traditions. (DESMARAIS, 2002, 
p.103) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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1.2. Campesinato como Sujeito Histórico zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Em geral , os estudos do campesinato f icam em torno de duas grandes 

correntes. De um lado, a corrente ortodoxa, que defende o f im do campesinato 

com a gradativa proletar ização do campo; e de outro, a corrente que sustenta a 

cont inuação do modo de vida camponês subordinado ao capital ismo ou buscando 

resistir e se "rebelar" contra essa subordinação. 

Para exempli f icar a pr meira posição que foi pr incipalmente defendida por 

Kautsky e Engels, i remos trabalhar com as ideias de Lênin , e m seus escri tos 

sobre a questão agrária, quando anal isa os censos agrícolas real izados pelos 

zemstvos ( formas de auto-acminist ração russas sob a égide da nobreza nas 

comunas rurais) e m várias regiões da Rússia, buscando observar a di ferenciação 

camponesa e as característ icas fundamentais desse fenómeno. 

Lênin (1982) parte da análise de relatórios e estatíst icas oficiais e constrói 

dez pontos essenciais, a saoer: 1) o campesinato russo estava inserido na 

economia mercanti l e subordinado ao mercado; 2) a existência, no campesinato, 

de todas as contradições típicas de qualquer economia mercant i l (proletar ização, 

espol iação, uso de operários agrícolas e t c ) ; 3) a desintegração do campesinato, 

ou seja, o campesinato antigo não se di ferencia, ele apenas deixa de existir, se 

destrói , é substi tuído pela burguesia e pelos proletários rurais, e, por f im, anal isa a 

passagem da "renda e m produto" e m "renda e m dinheiro"; 4) com a 

desintegração, o desenvolv imento de grupos extremos em detr imento do 

campesinato médio e que a burguesia é o seu verdadeiro "senhor" (hegemonia) ; 

5) o novo tipo de personagem - o proletário rural, operár ios assalar iados que 

possuem um lote rural; 6) o processo de descampesin ização, ou seja, e l iminação 

dos camponeses médios; 7)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i\ desintegração do campesinato cria um mercado 

interno para o capital ismo (artigos de consumo) ; 8) a cont inuidade da 

desintegração campesina com o êxodo rural (em especial o médio camponês) ; 9) 

a reiação do capital comercial o usurário na desintegração campesina é anal isada 

e Lênin conclui que o desenvolv imento autónomo do capital ismo e usurário "trava" 

a desintegração do campesina :o; por f im, 10) a existência dos remanescentes do 

regime de corvéia (pagamento em trabalho) que retarda a desintegração. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Segundo as conclusões de Lênin, o campesinato está fata lmente 

dest inado a acabar. ComzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o avanço do capital ismo, todos se tornarão ou 

proletários rurais ou semi-prolotár ios rurais. Essa era a v isão homogénea entre os 

marxistas ortodoxos. 

Atua lmente, vários au:ores acredi tam que o campesinato vai acabar, seja 

pela di ferenciação de renda que vai t ransformando parte das famíl ias e m 

capitalistas e a maioria e m assalar iados, seja peia t ransformação da agricultura 

camponesa e m uma prática inviável d iante da agricultura capital ista. Na lógica da 

proletarização do campesinato, a lguns, como Samir Amin (1986), a inda 

consideram que essa prolei ar ização se dá de forma dissimulada, porque 

formalmente o camponês é proprietário dos meios de produção e, então, tem a 

propr iedade formal, mas não ma l da terra. 

Germer (1992) defende que a proletar ização camponesa se dá pela 

industrial ização da agricultura, especia lmente pela mecanização das unidades 

produtivas camponesas, e levando, ass im, o custo da produção, sendo 

necessário, para compensar, i ma produção e m escala cada vez maior, o que por 

sua vez requer f inanciamento para incorporar tecnologias, tendo como resultado a 

redução dos números de propr iedades e a concentração da produção nas mãos 

de poucos proprietários que tem condições de investir e concorrer. 

Vergapoulos (1986), por sua vez, admite a subordinação da agricultura 

camponesa ao capital, mas iuto não implica necessar iamente que este sujeito 

político esteja e m vias de desaparec imento. Nas suas palavras, O autor af i rma 

que a agricultura camponesa está longe de se encontrar e m vias de 

desaparecimentos. 

Horácio Martins de Carvalho (2004) e Edgard Malagodi (2004) reforçam o 

grupo dos que vêem, como atual, a força do campesinato. Para e les, o camponês 

tem outra lógica de existência dentro do s istema capital ista, que não passa pela 

produção de lucro, expropr iadora da terra e da vida, mas, desde o mundo das 

necessidades da sua existência e reprodução. Ou seja, concordando com 

Chayanov, os autores rei teram a 

(...) ênfase da centralidade das necessidades reprodutivas da 
família no processo decisório da 'empresa camponesa', que, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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assim, constitui uma unidade - reforça-se, indissociável - entre 
esfera de produção e esfera de consumo (CARVALHO, 2004, 
P-18) 

A Via Campes ina - Brasil segue esta l inha de compreensão e concepção: 

(...) Distinguindo estruturas que se centram na reprodução, de 
estruturas que se centram no lucro, não se exclui o lucro da 
realidade camponesa. Longe disso a hipótese é que, nessa 
realidade, as expectativas em relação às necessidades e 
condições reprodutivas vêm primeiro: (...) do mesmo modo não se 
exclui a busca da formação do elemento capital - a acumulação de 
meios de produção - como traço da economia camponesa. 
Entende-se, isto sim, que tais processos se subordinam, também, 
às condições e necessidades reprodutivas. De modo que, ao 
contrário o"os empreendimentos que acumulam para maximizar 
lucro, a ufiidade camponesa acumula para tomar mais eficiente a 
reproduçãD (CARVALHO, 2005, p.183). 

A Via Campesina - Brasil resgata e reaf irma a categoria campesinato por 

acreditar tanto na vigência cos sujeitos que o protagonizam, quanto no seu 

histórico instrumental de luta contra o capital na soc iedade brasileira. 

Traba lhamos com a concepção de Thompson , onde as classes não são 

pré-dadas nem pré-f ixadas, m£!S pelo contrário, 

Las clases acaecen al vivir los hombres y las mujeres sus 
relaciones de producción y ai experimentar sus situaciones 
determinantes, dentro dei conjunto de relaciones sociales, con una 
cultura y unas expectativas heredadas, y al modelar estas 
experiências en formas cuiturales. De forma que ningún modelo 
puede pro Dorcionarnos lo que debe ser la verdadera formación de 
clase en m a determinada etapa dei proceso. Ninguna formación 
de clase p opiamente dicha de la historia es más verdadera o más 
real que atra, y clase se define a si misrna en su efectivo 
acontecer. (...) Las clases, en su acontecer dentro de las 
sociedade; industriales capitalistas dei siglo XIX, y al dejar su 
huella en la categoria heurística de clase, no pueden de hecho 
reclamar universalidad. Las clases, en este sentido, no son más 
que casos especiales de las formaciones históricas que surgen de 
la lucha de clases. (THOMPSON, 1989, p.39). 

As classes se f o r n a m , e m seu acontecer histórico, dentro das 

sociedades. Mesmo que e m alguns lugares e períodos possamos observar a 

formação de classes maduras, com suas expressões ideológicas e institucionais, 



não signif ica que o que se expresse de modo menos decisivo não seja c iasse. Em 

nenhuma parte do processo da formação de ciasse temos um modelo 

predeterminado. Ele se cons t ru iu no mov imento de cada etapa do processo, e m 

cada época. 

O conceito de campesinato que ut i l izamos não é um concei to existente a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

priori, mas é construído nesse momento histórico, nas ações desenvolv idas nos e 

pelos movimentos, e m símbolos usados como as datas, bandeiras, bonés, 

camisetas, entre outros, e am u m conjunto de discursos, art iculações de 

processos sociais, culturais e polí t icos; nesses espaços ele vai se const i tuindo 

enquanto ident idade polít ica. Logo, compreendemos um campesinato que se 

recria na sua ação, no seu fazar-se. Va le ressaltar que este termo - campesinato 

- que foi banido e perseguido durante a di tadura militar, ressurge, ressignif icado 

e m outro momento histórico, po rém, com o mesmo conteúdo de resistência dos 

camponeses contra o modo de produção capital ista. 

O campesinato posuui uma grande capacidade de adaptar-se e 

t ransformar-se nos diferentes contextos. A s práticas sociais são transmit idas, de 

modo ressignif icado, de geração e m geração, e por mais ferozes que se jam os 

meios de dominação, eles so const roem histor icamente através de di ferentes 

espaços, estratégias e formas de resistência. 

Concordamos com Moura quando esta diz que "é mais correto falar e m 

recr iação, redefinição e até diversi f icação do campesinato do que fazer uma 

af i rmação finalista" (MOURA, 1986, p.17). Ele se consti tui como uma categoria 

social específ ica devido à relação com a terra e o t rabalho famil iar vol tado e m 

primeiro lugar à reprodução da famíl ia e não ao lucro capital ista. 

Segundo Carvalho o campesinato: 

(...) constiui-se num sujeito social cujo movimento histórico se 
caracterize por modos de ser e de viver que lhe são próprios, 
assim, considera as especificidades camponesas como 
racionalidade própria. (CARVALHO, 2004, p.323). 

A reprodução da unidade camponesa é movida para a lcançar melhores zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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condições de vida da famíl ia e não pelo lucro. Este diálogo reflexivo com os 

autores citados contribuirá na d iscussão de como o tema da juventude se insere 

na reconfiguração do sentido atr ibuído ao mundo camponês no mundo capital ista. 

O movimento atual da construção identitária do campesinato se expressa 

através de uma identidade política organizativa. O campesinato, enquanto 

concepção e elaboração teórica, fundamenta-se, em parte, na tradição teórica 

política do pensamento marxista da intelectual idade mundial . Dentro da Via 

Campesina, esse debate g a n r a fô lego a partir da d imensão dada pelos próprios 

movimentos sociais ao longo d5 sua luta. 

Dia logamos com a teoria chayanoviana sobre a especif ic idade da 

economia camponesa, que i ã o se fundamenta e m grandezas socia lmente 

estabelecidas, seja do lucro, soja da renda da terra, seja do salário. Part indo daí, 

Chayanov formula sua teoria da lógica camponesa: 

(...) a fam lia é o fundamento da empresa camponesa - na sua 
condição cie economia sem assalariamento, uma vez que é tanto 
o ponto de- partida quanto o objetivo da sua atividade económica. 
Como única fonte de força de trabalho, a família é o suposto da 
produção, cujo objetivo nada mais é [que] o de garantir a própria 
existência. A unidade camponesa é, pois, a um só tempo unidade 
de prodjção e unidade de consumo e encerra, 
concomitantemente, as funções das esferas de produção e 
reprodução de tal modo que '(...) a família e as relações que dela 
resultam tom que ser o único elemento organizador da economia 
sem assalariados' (CHAYANOV, 1923,p.9). 

E ainda: 

Para a unidade camponesa, pois, não existe uma dimensão 
económica que tenha que ser necessariamente atingida e que 
seja estabelecida por um rendimento socialmente determinado de 
cada unidade de trabalho aplicada - como é o caso da empresa 
capitalista rente ao salário. Aí, a atividade económica mínima terá 
que produíir valores pelo menos equivalentes ao conjunto dos 
salários pngos e cada trabalhador trabalhará necessariamente 
pelo meno:> até o ponto em que o rendimento das suas atividades 
cubra o p reço de mercado da sua força de trabalho. Para a 
empresa camponesa, o que existe é um nível de atividade a ser 
necessariamente atingida que determina com que rendimento 
cada unidade de trabalho da família tem que contribuir. Em outras 
palavras: não pertence à realidade da produção camponesa um 
rendimentc por unidade de trabalho que seja determinante, como 
o é, parazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA í\ empresa capitalista, o rendimento correspondente ao 
salário enquanto grandeza socialmente determinada, mas, sim, 
um rendimento por unidade de trabalho determinado pelas zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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necessidades anuais da família camponesa - pelo caráter, pois, da 
empresa camponesa enquanto unidade de consumo. O camponês 
ao utilizar a força de trabalho de sua família como a dele mesmo, 
percebe esse 'excedente' como uma retribuição ao seu próprio 
trabalho a não como um 'lucro'. Esta retribuição aparece 
corporificada no consumo familiar de bens e serviços. 
(CHAYANDV, 1923, p.1974). 

Para Chayanov, a farriília é o fundamento dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA empresa camponesa, o seu 

grande objetivo está em garantir sua subsistência, ou seja, autonomia e auto-

suficiência da produção de ali mentos, por isso não visa ao lucro, s implesmente 

entende como recompensa do seu trabalho, o excedente, que vai possibil i tar a 

garantia de alguns bens de se v iços encerrando, assim, o ciclo e m si mesma. Por 

este motivo, observamos alguns fatos relevantes tais como: o camponês é aquele 

que tem acesso aos recursos naturais, posse da terra, água; a central idade do 

trabalho se dá na família a partir de sua reprodução social que não visa ao lucro, 

mas ao bem-estar familiar. 

Neste sentido, junto com Chayanov (1923), ut i l izaremos outros autores 

que aprofundam essa compreensão. Segundo Bernardo Mançano, existem outros 

e lementos que devem ser tomados em conta para a reprodução social do 

campesinato. Para ele, essas outras formas expressam o tema da espacial ização 

e territorial ização do campesinato. 

Faço uma construção analítica desses processos de (re)criação 
do campe? inato a partir dessas formas de luta e resistência contra 
a exploração e a exclusão. A luta pela terra é um dos principais 
elementos para compreendermos a questão agrária. A ocupação 
e a resistência na terra são formas dessa luta. A reforma agrária é 
outro elemsnto da questão agrária. Pelo fato da não realização da 
reforma aigrária, por meio das ocupações, os sem-terra 
intensifican a luta impondo ao governo a realização de uma 
política de assentamento rural. (FERNANDES, 2000, p.279). 

Entendemos que a reprodução social do campesinato se dá pela 

permanência e pela luta dos camponeses para f icarem na terra, e por mais 

diversif icadas que sejam as formas de dominação do capital ismo, da cultura 

dominante, sempre existem fc rmas de contestação. Ass im o campesinato tem zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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diferentes signif icados histor icamente, const i tuindo-se e atuando enquanto sujeito 

social que age sobre as suas c ondições de vida. 

Com base na d i s c i s s ã o thompsiana, entendemos que existe uma 

constante re-signif icação, uma construção política dos sujeitos sociais. 

Compart i lhando das abordagens dos clássicos da identidade, em especial de Hall 

(2006) e Thompson (1987), entendemos o campesinato brasileiro como uma 

categoria que se constituí no fnzer-se, ou seja, atuando histor icamente. Ass im, ele 

não é um perdedor nem um vencido na história, mas tem se posic ionado como 

um ator político no cenário contemporâneo. É essa a or ientação que pretendemos 

utilizar para compreender a fo imação da identidade camponesa brasileira através 

dos movimentos da Via Campesina. Portanto, temos clareza que o sujeito central 

da Via Campesina é o campesinato, porém, os seus documentos também 

ressal tam, que: 

Muito do sucesso da Via Campesina é devido ao fato de que 
equilibrar ;om cuidado e esforço os diversos interesses de seus 
membros, na medida em que abertamente lida com questões 
como género, raça, classe, cultura e relações entre Norte e Sul, 
que poder am potencialmente causar divisões. (VIA CAMPESINA, 
2002, p.18). 

Como v imos a Via Campesina prima por unidade. Atualmente, reforça 

essa característ ica, reconhecendo a especi f ic idade das demandas e lutas dos 

jovens, das mulheres, dos qui lombolas, dos indígenas entre outros. Por isso, no 

nosso caso, centraremos atenção na emergência da Juventude dentro dos 

movimentos sociais como uma construção política e organizat iva da Via 

Campesina - Brasil. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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CAPÍTULO II - A EMERGÊNCIA DA JUVENTUDE NA 

VIA CAMPESINA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A Via Campesina, como está exposta e m seus cadernos, atua a partir 

dos seguintes eixos de ação: Gremiais, Políticos, Económicos, Comunicação, 

Género, Capaci tação e Tecnológico. Junto com esses temas e l inhas centrais, 

destacamos a importância quo as organizações camponesas têm dado ao tema 

da juventude, tanto em nível nacional como internacional. Ao mesmo tempo em 

que ocorr iam essas conferências anter iormente expl ici tadas, foram levadas a 

cabo as assembleias mundiais dos jovens e das jovens camponeses, a lém das 

assembleias mundiais das m u h e r e s camponesas. 

Esse resgate é necess ário para que possamos demonstrar a presença da 

juventude camponesa nos processos polít icos de art iculação e desenvolv imento 

da unidade da Via Campesina, não só em suas três assemble ias mundiais, mas 

também na própria part icipação das conferências da Via Internacional. 

Segundo relato de um jovem camponês assentado e dir igente do MST, 

Patrola, que tem 24 anos de idade zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A grande linha que saiu das assembleias era organizar a 
juventude ;amponesa em todas as partes do mundo, pautando o 
tema da juventude dentro das organizações que estão 
organizadas na Via Campesina e identificar os principais inimigos 
dos jovens e famílias camponesas. Nós do Brasil, como tínhamos 
um pequeno acúmulo, começamos logo com reuniões. Já temos 
um grande: avanço na organização da juventude, faz uns três 
anos que começamos a discutir a articulação da juventude da Via 
Campesina (PATROLA, 2007). 

O jovem dir igente "Pat"ola" procura colocar e m evidência as assembleias 

de juventude e as conferências da Via Campesina (1993, 2000, 2005) , como 

espaços que potencial izaram a art iculação da juventude dentro da Via. Ele 

ressalta o papel importante dí i juventude na discussão sobre os mais diversos 

temas, como a construção de uma identidade camponesa de resistência e a 

superação nos processos que estão sendo construídos contra o modelo 
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dominante, a favor de um projeto que a Via Campes ina considera di ferenciado de 

agricultura, de política e de sociedade para o Brasi l . 

A trajetória histórica de luta, resistência e formação no interior das 

organizações da Via Campesina possibil i ta a construção de espaços da juventude 

camponesa a partir de suas demandas, habi l idades e capacidades. A fala do 

jovem Patrola expressa que existe um longo t rabalho sobre juventude dentro da 

Via Campesina. Na visão de João Paulo Rodrigues, j ovem dir igente nacional do 

MST e responsável pelo co le t i /o de jovens do MST e da Via Campesina, quando 

perguntado sobre a articulaçãc da juventude dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Via comenta: 

Eu acho cue é um avanço, porque se construiu um espaço que 
consolidoi na Via Campesina e nos movimentos. Eu não tenho 
dúvida disso, que nos últimos dois anos nós conseguimos se 
consolidar com coisas práticas não só com programa de 
formação, com a jorrada de lutas, com materiais, com debates 
dentro das. instâncias, com formação de quadros que domine os 
conteúdos de juventude, hoje nós não temos preocupação de 
participarzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ie nenhum foro de juventude porque nós não temos 
ideias, pelo contrario nós temos hoje o que discutir com outros 
setores. (João Paulo, MST, 27 anos) 

Percebemos que nos movimentos sociais da Via Campes ina, a 

organização da juventude é t e m recente, porém o que parece ser comum na 

compreensão dos dois dir igentes é que eles consideram como avanço o fato dos 

movimentos consegui rem, r r e s m o com pouco tempo de organização da 

juventude, se articular entre si. A lém da emergência da juventude nos 

movimentos sociais camponeses, t ambém se observa uma preocupação com 

essa categoria social em estud DS recentes nas ciências sociais, que esboçaremos 

em breve as ideias a seguir. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.1. Juventude como Construção Social 

Essa discussão dos movimentos sociais juntamente com a academia vem 

quebrando um pouco da invisibi l idade da juventude. Contudo, o tema da 

juventude sempre esteve p iesente nas ciências sociais. A lgumas vezes, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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t rabalhou-se corri uma ideia çenér ica de juventude, e e m outros momentos , se 

enfat izou as especif ic idades no interior desta. Os jovens foram vistos de 

diferentes modos e por di ferentes métodos, os estudos sobre a juventude indicam 

que devemos percebê-la como uma construção social, cultural e histórica 

dinâmica, int imamente l igada s s t ransformações contemporâneas. 

É importante para esta estudo, sob nosso ponto de vista, a perspect iva 

construída por Abramo (1997), que e m sua revisão bibl iográfica af i rma que a 

categoria "Juventude" situa-se em um contexto histórico: 

A noção de juventude é socialmente variável. A definição do 
tempo de duração, dos conteúdos e significados sociais desses 
processos modificam-se de sociedade para sociedade e, na 
mesma so ledade, ao longo do tempo e através das suas divisões 
internas. (ABRAMO, 1997, p. 01) 

Ao revisarmos a construção teórica de Abramo (1997),, en tendemos que 

para a autora, a juventude o uma categoria e m movimento e e m constante 

construção, ou seja, é uma categoria sem atributos pré-def inidos, 

essencial izados. Ela também nfirma que para a academia, a juventude aparece, 

ou seja, sai da invisibil idade, r.ó na passagem do século XIX para o século XX, 

contudo aparece como um problema: 

A visibilidíde da juventude e sua tematização como problema 
constróem se, nesse período, através do surgimento de um 
comportamento 'anormal' por parte de grupos de delinquentes, ou 
excêntrico!;, ou contestadores, implicando todos, embora de 
formas diferentes, em um contraste com os padrões vigentes. 
(ABRAMO 1997, p. 08). 

Nessa época, a juventude aparece c laramente em cena quando causa problema 

social ou quando foge da normal idade. Seguindo esta mesma linha de 

compreensão, Groppo (2000) é outro autor que parti lha da perspect iva da 

juventude como uma construção histórica, em que o jovem não pode ser definido 

s implesmente pela faixa etária. Segundo ele, estes têm que ser entendido a partir 

das real idades sociais e culturais, em que os sujeitos jovens estão envolvidos: 

50 



Ao ser definida como categoria social a juventude torna-se, ao 
mesmo tempo, uma representação sociocurtural e uma situação 
social. Cu seja, a Juventude é uma concepção, uma 
representeição social ou criação simbólica, fabricada pelos grupos 
sociais ou pelos próprios indivíduos tidos como jovens. (GROPPO, 
2000, p.7) 

Os próprios autores cáss i cos da sociologia, como Mannheim expl icaram 

que é "preciso pensar juventude e sociedade e m termos de reciprocidade total" 

(Mannheim, 1968, p. 35), ou seja, o termozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA juventude designa um conjunto de 

relações sociais vividas pulos e lementos considerados jovens de uma 

determinada sociedade Isto é: segundo este autor, na fo rmação da juventude, e m 

grande parte, part ic ipam as construções sociais históricas por ela vivida . 

Na revisão bibliográfica de Castro (2005), ela menciona Foracchi 5 que 

diz que duas gerações convivem em dado contexto histórico, juventude 

caracterizada como um momento do ciclo de vida de todo indivíduo, e m oposição 

à condição "adulta". Para Foracchi (1972), esta abordagem contribui para 

problematizar a definição f ísicc/biológica na medida e m que, 

Não sende passível de delimitação etária, a juventude representa, 
histórica o socialmente, uma categoria social gerada pelas 
tensões inerentes à crise do sistema. Sociologicamente ela 
representa um modo de realização da pessoa, um projeto de 
criação institucional, uma alternativa nova da existência social. 
(CASTRO, 2005, p.160, citando FORACCHI). 

Já Bourdieu argumenta que a vivência geracional é construída a partir de 

"aspirações sucessivas de pais e f i lhos, const i tuídas em relação a estados 

diferentes da estrutura da distr ibuição de bens" (BOURDIEU, 1983, p.118). No 

mesmo sentido, estaria assoeis da a di ferenças do acesso à formação. Ou seja, as 

relações geracionais sofrer iam influência das mudanças no sistema de ensino que 

ampl iaram o acesso à educação, ao mesmo tempo em que desvalor izaram os 

títulos que representam cada ciclo desse processo. Ass im, a noção de geração 

seria construída relacionadamente, por oposição, mais que por aproximação. 

Como se percebe a c i n a , não t rabalhamos s implesmente com o corte zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

5 FORACCHI, Marialice M. , A Juventude na Sociedade Moderna, biblioteca Pioneira de Ciências Sociais, 
São Paulo 1972. 
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etário de quinze a vinte e nove anos, def inido por organismos internacionais como 

a Organização Mundial Saúde e a UNESCO, ou outro corte etário qualquer, como 

os governamentais, de quatorze a vinte e nove anos, que procuram homogeneizar 

o conceito de " juventude" a partir de limites mín imos de entrada no mundo do 

trabalho, reconhecidos internacionalmente e através dos limites máx imos de 

término da escolar ização formal básica (básico e médio) . Pretendemos trabalhar 

com autores que abordam que a idade como categoria classif icadora é transitória 

e só pode ser anal isada e m uma perspect iva histórica de longa duração. Outro 

caminho seria anal isar os ritos de passagem que indicam a "entrada" e a "saída" 

da condição " jovem" e suas construções simból icas. Como por exemplo, 

Bourdieu, e mzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A Juventude é apenas uma palavra (1983), e m que este autor 

relaciona idade biológica e idnde social , af i rmando que são indissociáveis. Nas 

palavras de Bourdieu: 

idade é um dado biológico socia lmente manipulado e 
manipulável ; e que o fato de falar dos jovens como se 
fossem uma unidade social , um grupo consti tuído, dotado de 
interesse;; comuns, e relacionar estes interesses a uma 
idade def nida bio logicamente já constitui uma manipulação 
evidente. Seria preciso anal isar as di ferenças entre as 
juventudes. (BOURDIEU, 1980, p.76). 

Para o autor, a idade é socialmente construída e varia e m cada 

sociedade nos diferentes momentos históricos e a partir de dist inções de idade, 

género e classe. Concordamos com essa def inição, e no nosso caso, es tamos 

preocupados com a construção da juventude enquanto um ator polít ico em 

construção nos movimentos so : iais da Via Campesina. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.2. Juventude Rural 

Como ci tamos acima, a temát ica da juventude rural está na pauta das 

d iscussões dos movimentos so ;iais do campo e isto tem despertado um interesse 

recente por parte de vários pes quisadores que se ded icam aos estudos rurais no 

Brasil. Muitos autores chamavam atenção em seus trabalhos para a "invisibil idade zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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da juventude rural" por parte de pesquisadores e autor idades públ icas 

(Wanderley, 2003; Brumer, 2000; Weisheimer , 2004; Menezes, 2004; Castro 

2 0 0 5 ) . 

Um exemplo de como a juventude rural está na pauta das d iscussões foi 

ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Seminário de Juventude Rumi, real izado no Rio de Janeiro no período de 2 a 4 

de maio de 2006, sob a cc ordenação do Núcleo de Estudos Agrár ios do 

Ministério do Desenvolv imento Agrár io e do Curso de Pós-Graduação e m 

Desenvolv imento, Agricul tura n Sociedade da Universidade Federal Rural do Rio 

de Janeiro (UFRJ). Este seminár io reuniu mais de cento e quarenta pessoas de 

todo o país, incluindo pesquisadores, representantes de movimentos sociais e 

gestores públ icos. A presença dos mov imentos sociais demonst rou que todos os 

setores envolvidos e relacionados diretamente com o tema estavam engajados 

nas discussões. Na mesa nsdonda de abertura, intitulada "Juventude rural: 

questões e m debate", a palestrante prof 3 . Nazareth Wander ley abordou que a 

juventude rural já não era tão invisível, mas está se tomando um tema emergente 

das ciências sociais. "O semin ír io, a lém de u m espaço de debate, foi um espaço 

de cobrança dos mov imenta i ; sociais aos representantes do governo para a 

agi l ização das polít icas públ icas para os jovens rurais" (MENEZES, 2006) . 

Conforme Wieshe imer (2004), que real izou um signif icativo levantamento 

temát ico acerca da produção a sadêmica brasileira sobre " jovem no meio rural", no 

período de 1990 a 2004, cnqúen ta t rabalhos foram elaborados e por ele 

identif icados. O autor conclui q j e a "migração e a invisibi l idade" da juventude rural 

são os dois fatores mais marcantes nos estudos. O levantamento reforçou ainda a 

pouca produção académica sobre o tema no Brasi l : menos de quatro t rabalhos 

por ano, no período anal isadc, sendo que 8 6 % dos t rabalhos se concentraram 

entre 2001 e 2004. Wieshe imer ressalta que esse súbito aumento de produção 

poderia apontar a consol idação de um campo de estudo. 

Recentemente, e pr incipalmente a partir da década de 90, houve um 

grande número de t rabalhos sobre " juventude rural" (Carneiro, 1998; Abramovay, 

1998; Torrens, 2000; Stropa solas, 2004; Wiesheimer, 2004; Castro, 2005 ; 

Wander ley 2006; Menezes, 2036). Os esforços são para anal isar " jovens rurais" 

associados ao problema da le rança , da sucessão da pequena propr iedade zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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familiar, dos projetos de viáa, da migração rural/urbano, das construções 

identitárias das juventudes r j ra i s . Existem ainda estudos que t raba lham as 

migrações sazonais para o ccr te da cana como os de Menezes e Silva (2007a, 

2007b) , e t rabalhos que focai i ; :am " jovens" que já migraram de áreas rurais para 

áreas urbanas. Ass im, ao a ia l i sa r as percepções sobre juventude rural, as 

autoras observam simil i tudes com as abordagens sobre " juventude", ou 

" juventude urbana". 

Part imos do pressuposto que a juventude rural, ainda que passe por 

grande parte dos processos viv idos pela juventude urbana, tem suas 

especif ic idades. Ass im, para tratar da categoria " juventude rural", daremos 

atenção e ênfase às revisões bibl iográficas de Castro (2005) e de Menezes 

("2006), v isto que elas concordéim com a concepção de construção social , histórica 

e d inâmica, e apl icam à real idade do rural. 

Castro trabalha com a categoria " juventude rural" e m construção nos 

processos de social ização dos indivíduos. Segundo esta autora, "neste contexto, a 

própria categoria jovem é constniída e seus significados disputados (...) focalizará este 

ator social, o 'jovem rural', no contexto da construção da categoria jovem nesse meio 

rural". (CASTRO, 2005, p.12). Menezes, t rabalhando no mesmo viés salienta que: 

É preciso compreender as formas como os grupos sociais 
constroem as diferenciações entre as fases da vida, neste sentido 
trata-se de verificar as diferenças entre as juventudes, como por 
exemplo, entre jovens em famílias camponesas, trabalhadores 
assalariados rurais, camadas populares. (MENEZES, 2006, p.02). 

A s autoras t rabalham as juventudes rurais numa perspect iva histórica, 

como uma categoria em transição, que está e m constante re-signrficação, e m que 

não existe uma juventude e sim as juventudes que são construídas no seu 

movimento de fazer-se. Carneiro (1998), quando fala e m Juventude Rural 

demarca essa categoria como socia lmente construída: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A dificuldade na delimitação do que se designa como "juventude 
rural" - cat jgoria socialmente construída e que se caracteriza pela 
transitoriedade inerente às fases do processo de desenvolvimento 
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do ciclo vital - reside também nas imprecisões quanto ao que 
entende psr 'rural', questões que se acentua com a intensificação 
da comunicação entre os universos culturais e sociais do campo e 
da cidade. (CARNEIRO, 1998, p.245) 

O que Carneiro expressa e m sua construção, é que com o advento da 

sociedade global, conectada e m sistemas de rede cada vez mais acelerados em 

termos de encurtamento do tezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Tipo e do espaço, essa d iscussão sobre juventude 

rural e juventude urbana parece ter uma linha divisória muito ténue, dadas as 

estreitas relações entre os dois mundos a partir dos des locamentos e 

proximidades de suas fronteirés, O jovem rural, ao estar conectado nas mesmas 

redes modernas que o j ovem urbano, pode, ao mesmo tempo e m que reproduz 

sua construção histórica identrár ia, estar cr iando novos processos relacionais no 

interior de sua comunidade, a partir de sua relação com o mundo urbano e global . 

Wiesheimer (2004) trabalha com as categorias " juventude rural", " jovens 

agricultores" e " jovem rural", e faz a dist inção entre jovens agricultores e jovens 

rurais, onde a social ização dos jovens agricultores é marcada e m especial pela 

inserção no processo de trabalho agrícola. O que signif ica dizer que os jovens 

agricultores são jovens rurais, mas nem todos jovens rurais (que v ivem no meio 

rural) são jovens agricultores. 

Straposalas (2002), e n sua anál ise dos agricultores famil iares de Santa 

Catarina, entende que a pai t ic ipação dos jovens rurais e das cr ianças na 

organização material da vida àmil iar do "colono", bem como os papéis que os 

fi lhos desempenham dentro e íora de casa, são de importância fundamenta i para 

o grupo domést ico da unidade àmil iar. 

Wander ley (2003), e n sua pesquisa sobre o contexto social dos 

pequenos municípios do E s a d o de Pernambuco, observou que estes se 

caracter izam pela precar iedads das condições de vida, uma frágil inserção no 

mercado, o relativo isolamento, e que as famíi ias usam diversas estratégias de 

reprodução social como uma c rande diversi f icação da produção e art iculação do 

auto-consumo com a venda, somada à migração para Reci fe e Rio de Janeiro. 

Nessa pesquisa ela entende per Juventude zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Um momento no ciclo da vida, caracterizado como um período de 
transição untre a infância e a idade adulta (...). A juventude, mais 
do que corresponde a uma determinada faixa etária, está 
associada a valores e a atitudes diante da vida (...) Em primeiro 
lugar, a ju /entude está associada a liberdade e a alegria de viver 
(...). Em segundo lugar, como um período de transição, de 
amadureci mento e de preparação para o futuro. Finalmente, a 
indicação da disponibilidade para participar de grupos parece 
refletir o envolvimento dos jovens entrevistados nas associações 
locais, que; precisamente reforçam a identidade de jovens rurais 
(WANDERLEY, 2 0 0 1 , p. 12-13) 

Abramovay (1992) e m seu t rabalho sobre jovens na agricultura famil iar no 

oeste de Santa Cater ina af i rma a importância das polít icas públ icas se 

preocuparem com os jovens rurais. Para o autor, 

É urgente que estes programas por meio dos quais o governo e a 
sociedade procuram pelo menos atenuar os efeitos 
desagregadores do êxodo rural sobre a integridade do tecido 
social do campo brasileiro: a Reforma agrária e o Programa 
Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar, incorporem 
em seu funcionamento as dimensões de geração e género aqui 
abordadas, sob pena de participarem do processo que está 
fazendo do meio rural brasileiro, em escala crescente, um refúgio 
de aposentados que não conseguiram melhores oportunidades de 
vida nas cidades. (ABRAMOVAY, 1998, p.90). 

Este autor conclui quo são fundamenta is os programas sociais para os 

jovens rurais permanecerem no campo, pois o Estado tem uma responsabi l idade 

central nesse processo, como lomentador de polít icas públ icas. 

Nesse caso, a " juventude" dever ia ser impedida de completar seu 

dest ino: a migração do campo sara a c idade e o consequente f im do mundo rural, 

e m especial do trabalho fami l ia r A o invés, a juventude pode ser o agente de uma 

t ransformação social na perspect iva do desenvolv imento rural. C o m base nesta 

percepção existem alguns programas sociais que v isam a "manter o j ovem rural 

no campo" e "apoderá-los" de capac idade de dirigir seu rumo (Castro, 2005) . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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2.3. A Juventude na Via Campesina zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Diversos i rabaihos, a>mo por exemplo, o de Durston (1998), t ratam da 

importância de polít icas públ icas vol tadas para o j ovem rural no intuito de 

potencial izar sua atuação no desenvolv imento rural. Para este autor, a juventude 

não é demarcada rigidamente pela idade, po rém é antes d isso const i tuída por u m 

conjunto de processos de desenvolv imento fisiológico e de subjet iv idade. 

Segundo ele, a juventude latiszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 10-americana é marcada pela exc lusão socia l , que 

t em na invisibi l idade social u m dos seus mecan ismos mais perversos e m que não 

se permite rompimento da condição de exc lusão: "La Invisibilidad es uno de los 

aspectos más nefastos de la exdusión social, y a que su vez contribuye a perotuar la 

exclusión". (DURSTON, 1997, p.7) 

Segundo Ab ramo (1997), os estudantes dos anos 70 eram vistos como 

os de maiores chances de aproveita mento das opor tunidades de 

desenvolv imento. Em compensação, os jovens de baixa renda, pr incipalmente os 

do meio rural, e ram vistos como marginal izados e fora do cenár io moderno, 

sendo, dessa forma, excluídos da própria condição juveni l . 

O fato dos jovens rui ais te rem menos acesso aos bens culturais — d e 

lazer, educação, dentre outro i ; - contr ibui para a manutenção de uma si tuação 

objetiva definida pelas condiç i ies estruturais de uma local idade, região ou pais. 

Porém, na atual idade, os jovens rurais buscam novos espaços e lutem por eies. 

Isso pode ser percebido e m entreviste com o j ovem Éber Dartora, a iuaníe da 

Pastoral da Juventude Rural quando perguntado sobre sua importância na 

part ic ipação e m um curso mí iss ivo de jovens no Rio Grande do Su l . Falando 

sobre o encontro, acontecido n 3 ano de 2001 e m Porto A legre, o mesmo diz que 

(...) por q u í de fato depois, mais tarde, a gente descobre, que os 
massivo, os congresso, esses encontro que põe a juventude em 
massa, eles causam medo à burguesia, ao rico, né? então que 
dizer e como nós vimos agora, nesse momento atual aqui, uma 
empresa pega e manda, manda mata o trabalhador, né? então 
quer dizer asse cuidado essa segurança de fato era prá cuida do 
povo, era pra cuida de que ninguém de fora viesse atrapalhar, o 
viesse cau;ia algum mal pra juyentude que tava ai se organizando, 
por que naquela marcha em Santa Cruz, foi contra as fumageira, 
né? quer dzer a juventude contra uma empresa multinacional, que zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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produz fumo, larga um monte de veneno na terra, matam os 
trabalhadores, envenenam os trabalhadores, e a gente tava 
lutando contra aquilo, quer dizer que nós poderíamos sofre 
alguma,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA r i lgum tipo de ataque (Entrevista - Eber Dartora, 
Coordenador Nacional da PJR,2008) 

Eber se refere a urns marcha contendo oi tocentos jovens, ocorr ida e m 

Santa Cruz do Sul , na qual o m e s m o fez parte da equ ipe d e segurança contra as 

mult inacionais fumageiras. 

Podemos perceber, nesta dec laração anter iormente ci tada, que a 

juventude rural começa a se mani festar c o m o propósi to de romper com a 

invisibi l idade. Outro detalhe que merece destaque é a ident i f icação com os 

objet ivos da mani festação contra a indústria do cigarro. O s integrantes do 

movimento se sentem integrados e protagonistas ao enfrentar uma mult inacional 

de grande porte que se encontra fora dos padrões de segurança para os 

t rabalhadores e para o meio arnbiente. 

Junto com isso, podemos citar outros f ragmentos de fa ias de l ideranças 

dos movimentos sociais, como o d e João Paulo, líder do MST, que expressa a 

busca de visibi l idade da juventude dentro dos própr ios mov imentos sociais: 

Ainda tem as que pedir autorização. Não temos pra fazer torneio 
de futebol e nem pra fazer formação e nem pra fazer alimentação 
agora pros enfrentamentos ainda não há esse protagonismo por 
uma serie de motivos que não é o caso agora, mas ai ainda não 
há ponto osse protagonismo vai ser uma conquista e ele vai se 
dar por uma serie de motivos dentre elas nós mostrar essa 
capacidade J de organização de articulação acho que a jornada de 
luta na educação foi um reflexo disso aonde você tinha um pouco 
mais de acúmulo você recebeu o cheque em branco da direção 
nós apoiamos onde o acumulada era pequeno a direção não v a i , 
nós ainda não damos o cheque pra vocês em branco, então isso 
vai ser uma conquista diária, mas convencidos de que, médio ou 
longo prazzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3, nós vamos ter esse famoso pra protagonismo juvenil 
por enfren amentos que eu acho que é o central e isso nós não 
temos hoje.(João Paulo, Dirigente do MST). 

A fala de João P a u b , ac ima, destaca que o lugar dos jovens nos 

mov imentos sociais da Via Ca mpesina não acontece por del iberações gerais do 

movimento, mas s im através da construção como u m protagonista e m sua 

atuação no movimento, como ele diz: "Esse protagonismo vai ser uma conquista ' . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

58 



Sobre as ações, Joãa Paulo comenta o quanto foi importante para a 

Juventude da Via Campes na a const rução dessa jornada de luta por 

educação.Entre as bandeiras de lutas que fo ram t i radas no "Primeiro Seminár io 

De Juventude Do C a m p o E IDa Cidade Dos Mov imentos Sociais", a educação 

t inha destaque e pr ior idade. E i se foi u m trabalho de seis meses , que se art iculou 

com jovens urbanos das periferias, integrando todas as forças polít icas de 

esquerda do Movimento Esudan t i l , o que há décadas não acontec ia, só 

ocorrendo com a Via Campes ina por ser a organização aglut inadora destas forças 

polít icas. 

Juntos, de ram o nome de Jornada Nacional de Educação, ocorr ida nos 

dias 20 a 24 de agosto de 2C07, e m defesa da educação públ ica, gratui ta e de 

qual idade. No evento, foi reservado o dia 23 para os a tos mais mass ivos e de 

maior visibi l idade. Ocorreram at iv idades e m dezessete estados brasi leiros, dos 

quais podem-se destacar t rês e m que ocorreram si tuações de maior repercussão: 

pr imeiro, a ocupação da reitoria d a Faculdade de Medic ina da Univers idade de 

São Paulo (USP), na qual os mani festantes consegu i ram f icar durante 12 horas, 

sendo retirados t ruculentamente pela polícia mil i tar de São Paulo; segundo, pela 

ocupação do sexto andar do escri tório da Companh ia Va le do Rio Doce, e m 

Minas Gerais, onde consegu ia ím permanecer por apenas 35 minutos. A p ó s esse 

tempo, o pelotão de choque prendeu os 117 mani festantes ocupantes dentro de 

uma hora; e terceiro, a marche e m defesa da educação e m Salvador, Bahia, com 

a part ic ipação de mais de 5.000 estudantes. 

A lém disso, pode-se destacar na Jornada Nacional a at i tude de 

implantação da juventude da via Campes ina e m posição de art iculação com a 

juventude da classe t rabalhadora. O evento co laborou para colocar a juventude 

rural campesina e m posição de destaque, tanto na art iculação como no públ ico 

real, e m lutas e at iv idades que ocorreram nos estados. 

U m segundo ponto c e destaque da breve entrevista com João Paulo 

seria sobre as resistênciaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA O! ganizacionais internas no t rabalho da juventude. 

C o m o v imos na entrevista, "para organizar torneio de futebol nos assentamentos 

não precisamos pedir autorizai ã o , porém para fazer luta, temos" . O u seja, pode-

se dizer que a visão de alguns dir igentes de mov imentos é que o jovem é útil zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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apenas para at iv idades secundár ias e execução de tarefas, já que zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

responsabilidades mais sérias, c o m o organizar lutas, não cabem aos jovens, pois, 

cons ideram, equivocadamente, que há fal ta d e preparo para organizar u m a 

jornada de lutas. 

Outro destaque a ser feito remete a o s es tados nos quais o s jovens estão 

mais b e m organizados e, portanto, t iveram u m a maior conf iabi i idade da di reção 

dos movimentos, recebendo o aval para fazer, por exemplo , o apor te d e recursos 

nos es tados onde não es tavam b e m organizados. M e s m o ass im, a aprovação não 

foi unânime. Part indo da teituia de João Paulo, o mesmo af i rma q u e e m pouco 

tempo os estados estarão c o m as mín imas condições organizat ivas dos jovens. 

A ident idade da juventude na V ia Campes ina v e m constru indo e m vár ios 

encontros, marchas, reuniões }>oh'ticas e quadros de jovens dir igentes. 

Conforme trabalhado no pr imeiro capi tu lo, o campesinato v e m se 

construindo, a partir da últ ima década, como uma ident idade polít ica. Entende-se 

que, dentro da Via Campes ina, o debate e a ressignif icação d o campesinato têm 

sido uma construção dos prt pnos mov imentos sociais ao longo de sua luta, 

ass im, não é uma categoria azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p rio ri, const i tuída por uma essência, o u se ja, por 

u m conjunto de atr ibutos que são inerentes a si mesmo. Aparece como uma 

categoria que t em signif icados di ferenciados histor icamente e q u e se const i tui 

enquanto sujei tos sociais que s o e m sobre as suas condições de vida. 

Para entender a ressienrf icaçãa do campesinato dentro d o s mov imentos 

sociais da Via Campes ina , fa remos u m diá logo com Thompson (1987) e seu 

concei to de c iasse social . 

Thompson (1987), e m seu l ivro A Formação da Ciasse Operária Inglesa, 

considera que a classe opera ria não nasce c o m o o so l , m a s const i tuiu-se no 

movimento do seu fazer-se (THOMPSON, 1987, p.9). Este autor é inst igante, uma 

vez que compatibi l iza uma aná ise de c lasse c o m costumes e valores. Rei teramos 

a relevância dos escr i tos e exemplos dados por Thompson sobre c iasses sociais, 

na medida e m que consideramos que ela não é pr imária, mas s e const i tui peia 

ação histórica dos sujei tos sociais. A s c lasses e, neste caso, a c lasse 

trabalhadora, ganham novos mat izes a partir da abordagem cultural da 

construção da rebeldia e da resistência ao longo do processo histórico da luta zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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entre grupos antagónicos. 

Para Thompson (1987), a emergência do operar iado como novo sujeito 

polít ico e social foizyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA determinada pelo desenvolv imento do capital ismo inglês, e não 

na forma mecânica da ortodoxia marxista, que imaginou ser possível tomar a 

estrutura produtiva como dado natural izado, pré-existente, e dela deduzir o 

caráter das classes sociais. Parte-se do sentido de que as t ransformações zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

e s ii L R U I d is c  d a  u e  c tiiiuuu L ,UI u id i uc iine íli u s p i U L C S S U S s u o id is . w s e i n u iiid iiO 

faz a história a partir de escolhas e apostas conscientes, embora atue em 

condições pelas quais não optou e por meio de processos cujos desdobramentos 

escapam ao seu controle (Fortes, 2006; Thompson, 1981). 

Logo, usando essas concepções de Thompson, t rabalharemos essa 

construção da identidade em movimento de escolhas e de processos histórico-

sociais em que estão inseridos determinados sujeitos sociais. 

AozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA co l o ca r m o s o tems d a j uve n t ud e em d i á l o g o com o do campesinato, 

vemos que ambos não são rígidos ou elaborados à primeira vista. Com base na 

discussão marxista clássica, existe uma constante construção política de sujeitos 

sociais que dialet icamente tentam dar conta de entender o novo em meio às 

velhas formas de dominação. Dialogando com as abordagens de Hall (2000) e 

Thompson (1981), tomaremos o indivíduo como sujeito que se constitui no seu 

fazer-se, ou seja, através de sua ação na história. É assim que entendemos o 

campesinato e a juventude da Via Campesina, ou seja, são ident idades que se 

constroem na ação histórica e política de seus sujeitos. 

Um sujeito que se constitui em suas açosszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA G l inguagens aprox ims-se ds 

narrativa de jovens líderes cios movimentos sociais. Temos como exemplo 

Esmeraldo, l iderando o MST em Sergipe: 

(...) em GDiânia novamente, que rediscuti essa questão da 
juventude o assim decide liberar alguém, que ai eu acho que foi 
a liberação teve um papel importante né, nessa discussão 
nossa, porque João Paulo, tem um escritório em Brasília se 
transforma muito rapidamente numa referencia nacional, e ele 
vem legitimado pra uma discussão nacional (...) então ele vai 
com respaldo de direção, ele vai com a moral porque é 
diferente você eleger alguém pra tal setor, alguém que vai 
começar do começo, não tem contato com os dirigentes, não 
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conhece cs estados, e você pegar alguém que já é conhecido 
nacionalmente isso ajuda, (...) qual é o risco é de você colocar 
alguém que muito interessado, muito empolgado, muito 
comprometido, mas que assim organiza e não consegue 
respaldo, respaldo, por exemplo, pra você montar um seminário 
como nós fizemos, (...) você conseguir recurso pra deslocar 
gente pra j m encontro pra discutir juventude é você tem que ter 
moral den :ro do movimento então eu acho que não digo que é 
a figura de João Paulo, o fato de você deslocar João Paulo já 
significa que o movimento passou a dar importância pra 
juventude, se não tivesse dado importância João Paulo poderia 
ter voltado pra São Paulo e discutir outra coisa, e não 
juventude, então lógico não estou querendo dizer que é o João 
Paulo o cara que faz isso funcionar, mas ele é símbolo disso, 
ele é símbolo disso porque o fato da direção nacional ter 
escolhido o João Paulo, ter deslocado o João Paulo e ter dado 
essa função é sendo João Paulo aquela figura conhecida que 
era na época, que é ainda hoje, é foi um sinal de importância 
pra discussão da juventude no movimento, e ai o João Paulo 
ajudou a puxar é lógico João Paulo ele entra numa fase em que 
a discussão ta avançando então já tem um coletivo, já tem um 
grupo de pessoas que se preocupa, mas não com essa 
unidade política, e com essa força política é uma pleiteada pro 
encontro, então essas duas coisas essa articulação que já 
existia, e rjom esse interesse que o movimento teve com o 
deslocamento de João Paulo, ajudou a dar corpo a essas 
reuniões e a criar de fato porque foi deliberação do movimento 
vamos organizar isso, vamos ver como organizar a juventude 
(...) (Esme-aldo Leal, Dirigente do MST-sergipe) 

No discurso acima, ressalta-se um ponto crucial do debate, que é a 

atenção dos movimentos ao t rabalho da juventude, colocando f iguras históricas 

de considerável peso político para fazer o t rabalho representat ivo. João Paulo 

Rodrigues, com 26 anos de idade, é um dos jovens dir igentes do MST nacional. 

Esse é um destaque importante, pois é um dos poucos jovens que recebe uma 

tarefa crucial no setor de f inanças, um cargo de vital importância e 

resoonsabi l idade. Vê-se assim j m arande investimento nas art iculações de forcas zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
... . _ _ _ _ _ . - _/" -- - - - - . . . . . . . _ . " J 

juvenis. Esmeraldo também a : i rma que para que haja avanço do trabalho, é 

necessária essa legit imidade política de personagens históricas, no caso, do 

I V I O I . 

Pelas atividades e construção que estão sendo feitas, podemos dizer que 

a 'uventude da Via GamzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAn esin3 é formada pela mult ipl icidade das juventudes das zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

62 



organizações, além de um diíálogo entre jovens de diferentes movimentos, tais 

como ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Movimento dos Atingidos por Barragens (MAB), o qua! trabalha 

especif icando o termo jovem ai ingido por barragem, 

O Seivink do MAB trabalha com jovens at ingidos por barragens, enquanto 

que o MMC trabalha com jovens camponesas; o MPA e a PJR trabalham com 

pequenos rurais, agricultores, e camponeses jovens; e o MST com jovens sem 

terra ou jovens trabalhadores rurais. 

É essa a or ientação cue t rabalhamos para compreender a formação da 

identidade, ou as identidades, da juventude da Via Campesina brasileira. Vale a 

pena recapitular que centrazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA TIOS a atenção no tema da emergência das 

identidades da juventude da Via Campesina, como uma construção histórica e 

política que se const i tuem na p á x i s dos movimentos sociais. 

Com a repressão militar da ditadura, nas décadas de 50 e 60, a 

identidade das ligas camponesas do nordeste foi contestada. Atualmente, uma 

nova construção de identidade camponesa e seus desdobramentos, como 

juventude camponesa, estão emergindo através dos movimentos sociais do 

campo. Assim, novas forças polít icas no campo atualmente em art iculação com 

um campesinato autónomo em nível mundial constroem novos signif icados para o 

campesinato, É nessa construção política que se constrói a ident idade da 

juventude da Via Campesina 

O propósito é compre snder a construção da ident idade dos Jovens da 

Via Campesina C O M I OzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3 i y 0zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 6111 11 I O V Í I 1 ic iliO  ê  q u ê  S S i3 SiiiG TQ if i do no contexto de 

luta dos movimentos sociais, os quais se encontram preocupados com vár ios 

fatores, incluindo: dar respostas práticas à sua juventude, ao passo que 

enfrentam o modelo capital ists de produção em uma possibi l idade concreta de um 

renovado viver dos sujeitos camponeses. 

Como forma de contr ibuição na ieitura emergente da juventude na Vis 

Campesina, vamos retomar Thompson (1997), que ampl ia o tradicional conceito 

de classe ao trabalhar com a d imensão da cultura, dizendo que a classe se 

constitui a partir do seu fazer-se, como afirma no prefácio da sua obra: 
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Este livro tem um título um tanto desajeitado, mas adequado ao 
seu propósito. O processo de formação precisa ser entendido 
como um :azer-se, porque é um estudo sobre o processo ativo, 
que se deve tanto à ação humana como aos condicionamentos. A 
classe operária não surgiu como o sol numa hora determinada. Ela 
estava pressente ao seu próprio fazer-se. (THOMPSON, 1987. 
p.09) 

A forma como Thompson reconstrói o conceito de classe, t rabalhando o 

fazer-se das classes sociaiszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ne história, abre a possibi l idade de trabalharmos com 

o conceito da identidade, oara comoreendermos a const i tuição da oersonal idade zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
- - - - - - - -  -•  -  —  ,  r  . . .  _ _ —zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i - - -  i -  -  - -  - -

Juventude da Via  Campesina. Uma ident idade construída no movimento e que, 

portanto, ao invés de negar, explicita as contradições entre o que se tem - a partir 

do ssnso comum —  s o qus so quor — s partir do sonso crit ico — como forma dG 

superar os conhecidos mecan smos de reprodução do status quo. Quando este 

autor diz que o indivíduo se constitui no seu fazer-se, ele abre uma perspect iva de 

sujeitos múlt iplos não-estát icos na real idade, com um renovado horizonte, que 

não fecha as ações dos sujeitos em categorias determinadas previamente às 

ações. Mesmo com a ampl iação do conceito vale a pena reiterar que o 

ensinamento histórico do marxismo segue vigente: a leitura da real idade através 

do conceito da luta de classes. 

O / Seminário da  Juventude da Via  Campesina Brasil, real izado em São 

Paulo, na Escola Nacional Florestan Fernandes, em meados de novembro de 

2006, contou com sessenta jovens dir igentes de vinte e dois estados brasileiros 

com bandeiras centrais para a permanência, f ixação e reprodução do jovem 

camponês, como está descrito nos documentos do Seminário: 

O presente; Seminário surge da percepção da Via Campesina 
diante da desarticulação da juventude camponesa. Inicialmente, a 
Igreja e os Partidos Políticos se apropriaram das demandas da 
juventude. Em seguida, o mercado e a direita também passaram a 
disputar esse segmento da sociedade. Dentre as questões que 
permeiam a temática da juventude organizada se encontram: 
educação, rabalho e renda, ausência de políticas públicas, arte, 
cultura e vi ciência. Desse modo, a perspectiva deste Seminário é 
discutir métodos de aglutinação da juventude camponesa e 
urbana. E cs temas que as unificam. (ENFF, 2006, p.01) 

As oito principais bandeiras que saíram do encontro com a perspectiva 
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de unificarzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA as necessidades da juventude das organizações camponesas foram: 

a) Reforma Agrár ia na necessidade de umazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA polít ica de terras para a juventude 

camponesa; b) Educação do Campo, pr incipalmente na área da alfabetização. De 

acordo com dados do próprio governo, existem hoje três mi lhões de jovens 

anal fabetos no país, destes a maior ia é do interior da região nordeste. É de 

fundamental importância o apontamento de perspect ivas para a inserção da 

juventude no Ensino Básico 6! Superior; c) Trabalhos dignos, com geração de 

renda, crédito, assistência técnica, cooperat ivas de crédito, agroindústr ias e 

capaci tação técnica para os jovens camponeses; d) Organização coletiva da 

produção agroecológica como forma de esperança e crença no campo. O 

princípio é cuidar do movimento, da terra e da vida; e) Na cultura, faz-se 

necessár io multiolicar o acessc e a oroducão de bens culturais, como o c inema da 

terra, teatro, tele-centros no campo e t c ; f) Promover a prática desport iva e 

recreativa para não haver buí;ca externa por parte do jovem; g) Dar formação 

polit ica, humana s técnica para os jovens camponeses, a lem de garantir infra-

estrutura do campo: estradas, luz, comunicação, acesso à informação, transporte, 

água e saneamento, provendo condições sadias de habitação no campo. 

Essas metas emergem da necessidade da juventude da Via Campesina 

de mostrar os motivos pelos quais os jovens do campo se mobi l izam, onde estão 

e por que se sentem na necessidade de se organizar socialmente. A forma e o 

conteúdo da luta dos movimentos sociais vão contra o desenvolv imento histórico 

do modo de produção capitalista no Brasil, o qual foi, pouco a pouco, centrando 

sus polit ica nacionalista na industrial ização, relGQsnuG assim 3 SQTÍCUÍÍUzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBATS um 

papel subordinado ao marco cantral de reprodução ampl iada do capital. A partir 

dessa política de desenvolv imento, o campo foi esvaziado e diminuído no projeto 

de polít icas públicas com seus sujeitos esquecidos. A propr iedade privada do 

grande capital, servindo ao latifúndio e gerando a monocul tura, recebeu 

invest imento direto e subsídios intensos para a manutenção dos capital istas 

transnacionais atuantes em territórios brasileiros. Esses tomam parte e uti l izam as 

terras como elemento central da especulação f inanceira - uma das principais 

característ icas do capital ismo no século XXI : um capital especulat ivo-f inanceiro 

em detr imento do capital produtlvo-industr ial. 
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No movimento das d vergências encontradas entre campo e c idade e 

entre latifúndio e agricultura fgmi l iar-camponesa, teias vão sendo traçadas, cada 

vez mais complexas, sobre o sentido da identidade, do domínio e dos projetos de 

ciasse. 

A relação entre juventude do campo e o capital ismo é repleta de 

contradições e movimentos, r ã o diferente das vividas pelos jovens urbanos. E 

ext remamente desproporc iona a correlação de forças que existe entre juventude 

dos movimentos sociais e dos próprios movimentos da Via Campesina com o 

sistema capitalista. É necessár io notar que a juventude é uma categoria que 

sempre se recria junto com o campesinato, sendo por vezes os sujeitos sociais 

mais dinâmicos da famíl ia camponesa, das comunidades e das organizações 

sociais e políticas. Em muitas comunidades e assentamentos em que a Via 

Campesina tem grande parte de seus moradores mil itantes, é a juventude que 

proporciona a esperança de dias melhores, seja pela sua alegria, seja pela sua 

organização em grupos. Ve-se assim a disposição nos trabalhos da familía e da 

comunidade, ao prover esperança, energia e luta camponesa. 
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CAPÍTULO III - PERFIL DA JUVENTUDE DA VIA, 
CONGRESSOS, SEMINÁRIOS DA PJR E VIA CAMPESINA: 

A CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A forma como se constrói a part icipação do jovem nas organizações 

camponesas e o signif icado que os movimentos atr ibuem a ela podem lançar 

luzes sobre o protagonismo juveni l na vida civil do país. É fato que, na 

atual idade.os movimentos car rponeses da Via Campes ina do Brasil têm sido um 

espaço de mobi l ização e aniculação de pessoas, tanto pelas suas pautas 

reivindicatórias, como pela discussão de um projeto alternativo ao capital ismo. E 

nesse cenário que os movimentos da Via Campes ina têm potencial izado as 

discussões de mobi l ização, formação e art iculação da juventude, como uma força 

transformadora em potencial da sociedade. Nos últ imos dois anos, vár ios 

encontros, at iv idades e lutas foram real izadas com o intuito de discutir e 

potencial izar a luta: O Congresso da PJR, os dois seminários da Via Campesina, 

a Jornada Nacional de Luta por Educação: pública, gratuita e de qual idade para 

todos, e a plenária nacional cia juventude da Via Campesina. Esses eventos 

foramzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA nscícnsis e também aconteceram dezenas de outros seminár ios e 

encontros em âmbito estadual, regional e municipal . Privi legiamos, aqui , os 

encontros em nível nacional cujo atores principais são os jovens da Via 

Campesina. 

Como já d issemos anter iormente, é recente, dentro da Via Campesina, 

3 resí izsçso de eventos espíscifícos psrs os jovens. Entendemos que esses 

encontros são centrais para compreendermos a emergênc ia dos jovens como 

uma categoria específ ica dentro dos movimentos da Via. São nesses encontros, 

eventos, seminários que os jovans vão construindo suas ident idades. Nos termos 

de Thompson (1989) eles con:;t i tuem-se no fazer-se através de múlt iplas ações 

cotidianas, difusas ou formal izadas, institucionais, individuais ou colet ivas. 

O presente capítulo pretende levantar a lgumas questões referentes aos 

encontros de formação de jovens, organizados pela juventude da Via Campesina 

como espaços format ivos privi legiados para a const i tuição da identidade dos 
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jovens da Via Campesina. Os jovens constroem-se nos movimentos da Via 

Campesina no "fazer-se",zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 01 seja, através das formas de part icipação nos 

movimentos: marchas, místicas, lutas, reuniões, trabalho de base, formação, 

relação com outros movimentos, enf im, todos os t ipos de encontros e espaços 

dos movimentos. Aqui abordaremos os encontros citados acima e faremos uma 

breve descr ição destes encontros, ressaltando alguns aspectos: a mística, 

construção de um Projeto Popular e junto a eles a lgumas demandas como 

educação, renda e lazer e, per último, tentaremos perceber, nos encontros sob 

que categorias os jovens dos movimentos da Via são identif icados, tais como 

"Juventude Camponesa"; Juventude Rural; "Juventude da Roça". T ivemos 

algumas dif iculdades na identif icação das falas dos jovens do congresso da PJR, 

pois, como foram falas feitas i a plenária, não temos dados pessoais de todos, 

como idade, município, somenle o nome e o estado de or igem. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.1. Identidade 

Entendemos que a idont idade dos jovens da Via é construída no próprio 

processo de construção do movimento, assim e algo f lexível, aberto. Ser Jovem 

na Via Campesina não se define, apenas, a partir de um conjunto de 

característ icas dadas azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA priori, como por exemplo, o uso de alguns símbolos como 

bonés, camisetas, bandeiras o;j numa concepção mais estrutural ista, pelo fato de 

serem f i lhos de famíl ias de sem-terra, pequenos agricultores, at ingidos por 

barragens, e t o , mas pelo envolvimento, part icipação, nas at ividades promovidas 

pelos movimentos da Via. Ass im, vão-se const i tuindo como sujeitos polít icos que 

atuam sobre suas condições d<9 vida e de dominação, nos termos formulados por 

Thompson (1987), que discorda que a dominação seja total sobre os dominados e 

que esses sejam c o m p l e t a m e n e impotentes perante elas. 

(...) se sigue que no puedo aceptar la opinión, ampliamente 
difundida an algunos círculos estructuralistas y marxista de 
Europa occidental, de que la hegemonia imponga un domínio total 
sobre los gobernados - o sobre todos aquellos que no son 
intelectuales - que alcanza hasta el umbral mismo de su 
experiencií, e implanta en sus espíritus desde su nacimiento 
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categorias de subordinación de las cuales son incapaces de 
liberarse ) para cuya corrección su experiência resulta impotente. 
(THOMPSON, 1987, p.60) [grifos do autor]. 

Thompson (1997) entende que mesmo exist indo uma hegemonia dos 

governantes, a luta de c l as jes permanece como consti tuinte da relação de 

classes. A olebe encontra formas oara resistir, seia através da tradição, 

expressões da cultura ou por outras formas de resistência. A luta de classes se 

constrói nesse movimento. E o assim que compreendemos que a identidade dos zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

j o v e n s U d v i d s e  o u i i & u i u i , u u s c j d , i ica n i i s i i o c a , i i u » c l I O U I i u u s , i i d a  t u t e i a , i i d a 

marchas, nos espaços de formação, ou seja, na praxis do movimento social. 

Em nosso trabalho como v imos anter iormente entendemos que 2 

identidade da juventude da Via Campesina, como algo que se constrói no fazer-se 

das relações, não é dada azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA priori, nem definida por essência, ou seja, um conjunto 

de atributos, característ icos, i rerentes a si mesma, mas uma construção política 

de sujeitos sociais que atuam ;;obre as condições objetivas de vida, entendo isso, 

com base nas abordagens de Thompson (1987) e de Hall (2006), nas quais o 

fazer-se permanente dos sujeitos se dá em todos os espaços. 

Compreendemos a construção identitária dos Jovens da Via como algo 

em movimento, que está emergindo neste contexto de luta dos movimentos 

sociais, lutas pela sua consol idação, lutas para dar respostas prát icas à sua 

juventude. Ao mesmo tempo em que enfrentam o modelo capital ista de produção 

sobre as possibi l idades concretas de um renovado viver dos sujeitos 

camponeses. 

Tomaremos como base para a d iscussão da ident idade alguns estudos e 

escritos de Stuart Hall (2000), Ervirfg Goffman (1985), Mary Douglas e Pierre 

Bourdieu (1989), para facil itar o desenvolv imento explicativo do tema. 

Construiremos esta d iscussão a partir de cinco aspectos centrais do conceito de 

l u e i i i i u d u e . 

•  P r i m e i r o - o caráter relacional da identidade, ou seja, ela é uma 

construção do eu am sua relação com o outro e o mundo. Tal relação 

ocorre em três marcos: o ser consigo mesmo, o ser com os demais seres e 

o ser com a natureza (Hall, 2006). Por isso, a identidade se constitui na 
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de uma ou outra das duas alternativas seguintes. Por um lado, o 
grupo como um todo pode entrar numa relação de antagonismo 
com um poder exterior a ele e é por causa disso que ocorre o 
estreitamento das relações entre seus membros e a intensificação 
de sua unidade, em consciência e ação (SIMMEL, 1958, pp.153-
154). 

Citamos o exemplo do programa federal "Minha primeira terra", programa 

destinado para jovens adquirirem um pedaço de terra através de 

empréstimo bancário para compra. Nesse caso, existe uma unidade dos 

jovens da Via Campesina e das organizações da Via contra essa proposta. 

Ocorre um enfrentamento direto com o governo e com a CONTAG, os 

principais defensores desta proposta. Analisando pela ótica de Simmel 

(ano), o "inimigo" comum é a própria proposta do programa e 

automaticamente os seus defensores. Nesse caso é mais importante 

fortalecer a unidade da Via Campesina do que a unidade de cada 

movimento da Via. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

•  Q u i n t o - a identidade é manipulável, ou seja, é moldada conforme 

situações específicas ou interesses de atores em alguns momentos, como 

exemplo, quando os jovens do coletivo da Via Campesina reunidos em 

seus próprios movimentos demarcam bem a sua identidade enquanto 

indivíduos militantes da suas organizações, ou seja, jovem barrageiro, 

Jovem camponês, jovem sem terra, jovem pequeno agricultor, porém, 

quando estão com 'tarefas políticas' representando o coletivo da Via, na 

relação com entidades e organizações para fora da Via, se apresentam 

como Jovens da Via Campesina. 

Com base nestes cinco aspectos, desenvolvemos uma anál ise desses zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

encontroa de jovens da Via Campesina escolhidos, de modo a explicitar o 

Drocesso de construção de identidade. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
r - _ _ _ _ _ _ ^  _. _ _._ . 

Os movimentos sociais não são fixos, passam por reconstruções 

diversas, portanto é fundamental uma análise dos movimentos sociais que não 

essencial ize os mesmos e estabeleça o debate a partir da sua construção em seu 

fazer-se na história. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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A discussão de identidade pode ser tratada nos mais diferentes níveis, 

desde o nível da pessoa, indivíduo, até estruturas mais complexas, que incluem 

outros sujeitos, como Estado-nação, sociedades e sujeitos globais. O desafio que 

se coloca, nessa discussão sobre identidade é como trabalhar o tema da 

juventude no interior de uma organização em que há indivíduos com saberes e 

fazeres múltiplos. Assim, a organização da Via pode ser pensada em seu 

processo identitário como um espaço da unidade do diverso. Primeiro, há vários 

movimentos com lutas específ icas que compõem a Via; segundo, em um grupo 

de jovens de uma mesma organização, por exemplo, co-existem jovens homens e 

mulheres, casados e solteiros, estudantes e analfabetos, trabalhadores, mães, 

esposas, operárias., camponesas, internautas. etc. 

Nessa discussão, dialogamos com a teoria de Stuart Hall (2002), quando 

em seu livrozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "Ident idades culturais na  pós-modernidade", discute a questão da 

identidade cultural na chamada modernidade tardia, buscando responder algumas 

perguntas como: há, ou não, uma "crise" de identidade? Se sim, em que consiste 

e quais suas consequências? Para responder a estas interrogações, o autor 

reitera a mudança ocorrida no conceito de sujeito e identidade no século XX: 

(...) as velhas identidades, que por tanto tempo estabilizaram o 
mundo social, estão em declínio, fazendo surgir novas identidades 
e fragmentando o indivíduo moderno, até aqui visto como um 
sujeito unificado. A assim chamada 'crise de identidade' é vista 
como parte de um processo mais amplo de mudança, que está 
deslocando as estruturas e processos centrais das sociedades 
modernas e abalando os quadros de referência que davam aos 
indivíduos uma ancoragem estável no mundo social. (...) as 
identidades modernas estão sendo 'descentradas', isto é, 
deslocadas ou fragmentadas. (HALL, 1997, pp.7-8). 

Hall (1997) procura explicar tensões existentes entre o global e o local nas 

transformações de identidades e examina isso através dos efeitos da global ização 

sobre os sujeitos e suas relações. Nesses conflitos, a identidade se constrói. As 

identidades estão sendo deslocadas, descentradas, e isso implica um movimento 

de mudanças nas identidades pessoais, dos sujeitos integrados, ocasionadas 

pela ruptura e pelo deslocamento desses sujeitos, abrindo espaço a uma crise de 

identidades. Segundo Hall (1997), essa crise explicita uma movimentação de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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pessoas deslocadas, ou seja, a f ragmentação de um sujeito unif icado, o que 

antes signif icava o sujeito unif icado dentro da classe e dos partidos, dentro de 

espaços sociais. 

O fenómeno da globalização, segundo este autor, interfere diretamente 

na conceituação de identidade cultural e nas suas consequências enquanto 

"plural ização" de identidades, colocando em evidência o jogo de identidades. Este 

"jogo" ocorre porque as identidades são múltiplas, contraditórias e/ou se cruzam 

mutuamente. Como já dissemos, não podemos dizer que um jovem da Via 

Campesina tenha só como referencial identitário o pertencimento à Via, mas, s im, 

que várias outras referências de pertencimento compõem as suas identidades, 

como por exemplo, ser jovem do MPA, do grupo de jovens da comunidade, do 

sítio, do grémio estudanti l da escola que estuda, internauta. Logo, podemos dizer 

que uma referência de pertencimento singular não os múlt iplos laços de 

pertencimento, de identif icação dos indivíduos e grupos sociais. 

Segundo Hall a global ização traz três possíveis consequências para as 

identidades culturais: 

(...) as identidades nacionais se desintegrarão como resultado do 
crescimento da homogeneização (...), ou as identidades nacionais, 
"locais" e "particulares" serão reforçadas pela resistência à 
globalização; ou as identidades nacionais entrando em declínio, e 
novas identidades (híbridas) estão tomando seu lugar. (HALL, 
1997, p.73). 

Para Hall (1997), as consequências deste processo de desintegração das 

identidades nacionais é o encurtamento do espaço e do tempo e a resignif icação 

das identidades culturais locais, a partir desta rede de conexão global. Os sujeitos 

locais, portanto, v ivem em movimento e constroem sua identidade neste espaço 

entre local e global. A Via Campesina é símbolo da tentativa dessa "unif icação" do 

campesinato mundial e tem como f rase símbolo da unidadezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "Globalizemos a  luta, 

globalizemos a  esperança", a qual é repetida em todos os encontros nos países 

que fazem parte da Via Campesina. Este "lema" tenta remeter a uma luta para 

a lém da fronteira nacional, uma luta da classe trabalhadora mundial . É uma 

tentativa de reafirmar e construir uma identidade global unitária de luta. Ou ainda, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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outra frase util izada,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "pensar global e  agir local", remete a estarmos conectados 

globalmente com os outros problemas mundiais, em especial àqueles que a 

classe trabalhadora enfrenta, sem esquecer de estar organizando e 

transformando localmente. 

Então, a construção identitária dos jovens camponeses, é processo em 

movimento, f luido, aberto, negociado, que está emergindo no contexto das lutas 

locais e globais, juntamente com a construção de outro sujeito identitário que 

estava "meio adormecido" nas produções teóricas e polít icas brasileiras, que é o 

próprio campesinato, que está em pauta, posto pelos movimentos sociais da Via 

Campesina. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.2 Pesquisa mestrado: A emergência da juventude dentro dos 
movimentos sociais da Via Campesina, 

Foram apl icados 102 questionários com l ideranças da Via Campesina e da 

juventude da Via Campesina em dois momentos: no "II Seminário Nacional da 

Juventude do Campo e da Cidade" e na "Plenária da Via Campesina do 

Nordeste". Tendo a pecul iaridade de que o primeiro citado era um encontro da 

juventude da Via, com jovens da mesma, e o segundo era uma plenária da Via 

campesina onde pesquisamos as jovens l ideranças presentes. 

Quanto à comoosicãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Dor movimentos, encontravam-se nesses e s D a c o s 

3 8 % das jovens l ideranças do MST, 17% da PJR, 15% do MAB, 12% da CPT, 

10% do MPA, 6 % da FEAB e 4 % do MMC, conforme mostra o gráfico abaixo: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Perg. 05:(única) 
Você atua, em que organização da VIA 

CAMPESINA: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

FEAB 
fi% 1 

HMPA 

• MST 

• MMC 

• PJR 

• MAB 

• CPT 
• FEAB 

Vemos que do MST tem muita gente, seguido pela PJR e MAB que t inham 

boa representatividade. 

Quanto à faixa etária dos mil i tantes é: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

P e r g . 0 6 : 
Q u a l a  s u a ida de ?(únic a ) 

até 15 anos 30a 33 a n o s 

idade 

MPA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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1 % t inha menos de 15 anos, 7 8 % entre 16 e 29, 9% entre 30 e 33, e 2 % zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

r-\zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA»-*••» O f l i s t r \ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
o u i 11zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA oa o i i u a . 

Quanto a género na composição dos encontros, t inha uma presença de 

4 3 % de mulheres e 5 7 % de homens, sendo que 3 5 % das mulheres estavam entre 

os jovens do nordeste, segundo mostra o gráfico seguinte: 

Perg. 07: 
Qual o seu sexo?(única) 

m u l h e r e s 

h o m e n s B i 
í | 4 3 % 

5 7 % 

m m u l h e r e s •  h o m e n s 

Quanto ao estado civil, 8 0 % eram solteiros, 19% casados e 1 % não 

respondeu. 

P e r g . 0 8 : 
Q u a l o s e u e s t a d o c i v i l ? ( ú n i c a ) 

Destacamos que 2 6 % têm fi lhos. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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P e r g . 0 9 : 

v o c ê t e m f i l h o s ? ( ú n i c a ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

nao 
7 4 % 

sim 
2 6 % zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

•  sim 

• não 

Um dado surpreendente revela que 4 6 % nasceram no meio rural e 5 4 % 

são de origem urbana, o que pode ser comprovado no gráfico abaixo: 

P e r g . 1 0 : 
O n d e v o c ê n a s c e u " ? ( ú n i c a ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 • 1 1 
4 0 % 4 5 % 5 0 % 5 5 % 

porce nta gem 

Quando perguntados sobre onde morou? 

sempre moraram, 3 0 % responderam que sempre moraram no campo, 1 2 % 

sempre moraram na cidade, e 5 8 % já moraram no campo e na cidade. 
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P e r g . 1 1 : 
O n d e voc ê m o ro u ?( ú n ic a ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

sempre morou 
no campo 

sempre morou 
na cidade 

ja morou no 
campo e na 

cidade 

local zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Atualmente, 4 8 % moram na cidade, 3 8 % no campo e 14% no campo e na 

cidade. Ressal tamos que o questionário não comportava essa alternativa de 

morar nos dois espaços simultaneamente, porém, a grande procura dessas 

alternativas fez com que tentássemos entender esse fenómeno. 

O n d e voc ê m o r a a t u a l m e n t e ? 

m o r a n o 
c a m p o e n a 
c i d a d e ( n a 

e s t r a d a ) 
1 4 % 

m o r a n 
c a m p o 

3 8 % 

m o r a n a 
c i d a d e 

4 8 % 

•  m o r a n a c i d a d e 

m o r a n o c a m p o 

•  m o r a n o c a m p o e 
n a c i d a d e ( n a 
e s t r a d a ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Fizemos uma consulta separada na plenária, nos espaços onde teve a 

maior procura das duas alternativas, e chegamos a conclusão cjue os 14% moram 

no campo, na cidade e na "estrada". Perguntados os motivos disso, d isseram que 

sempre estão em atividades. Assim, a maioria dessas pessoas passa algum 

tempo com os pais, no assentamento, na comunidade, no campo, e outra parte 

nos alojamentos dos movimentos ou em casa de amigos, na cidade, quando 

estão em reuniões. Outra grande parte do tempo, eles se locomovem para 

desenvolver tarefas dos movimentos, o que nos levou a perceber que muitos dos 

jovens mil i tantes entrevistados não têm moradia fixa, pois estão com suas vidas 

inteiramente a serviço do movimento. Por isso a expressão uti l izada no meio: 

"Vivo com mochi la nas costas". 

Quanto à constatação de 1 2 % sempre terem morado na cidade e 4 8 % 

estarem morando na cidade, pode soar estranho por tratarmos de movimentos 

camponeses que têm suas bases no meio rural. Para entender isso, destacamos 

um elemento nas trajetórias dos jovens que contr ibuem nos movimentos. Muitos 

dos que estão contr ibuindo em tarefas nas secretarias dos movimentos da Via 

Campesina, que normalmente se localizam nos grandes centros urbanos, são 

jovens estudantes, em sua maioria universitários, que abraçaram a causa do 

movimento camponês e ajudam nas tarefas que o movimento tem na cidade, 

como secretaria e algumas art iculações. 

Anal isando essa pergunta como a número cinco, onde perguntamos em 

qual instancia atua na organização. 
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Perg. 05 b: 
Em que instâncias atua na sua 

organização?(única) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Percebemos que 2S% atuam em instâncias de direção esiaduai dos 

movimentos; 16% em instâncias de direção regional; 7% em instâncias de direção 

nacional; e 2 6 % em setores e núcleos de base. Percebemos que 5 2 % estão em 

instâncias de direção nos movimentos, isso nos mostra o grau de envolvimento 

destes jovens. 

Perguntados sobre s u a raça: 

P e r g . 1 4 : 
V o c ê d i r i a q u e s u a c o r o u r a ç a 

é ? 

8 0 % 

6 0 % 

4 0 % 

2 0 % 

0 % 

5 8 % 

2 6 %  3 1 ° / o 2 7 % 

7 % 3 % 

p a r d a a m a r e l o s o u t r a s p a r d o s e 
n e g r o s 

c o r o u r a ç a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

80 



2 6 % se dizem brancos; 3 1 % negros; 2 7 % pardos; 7% amarelos; 9% zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i i i u i y e i i a a c  o / o u u u a s . o c  J U I  u a i 11 I U S p a i u u d c  n e y i u o . i c i c i n u a j y / o , u u s e j a ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a 

maioria.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "Surpreende o alto índice de descendência indígena e o 'pequeno' 

número de brancos" , pois, pelo que acompanho enquanto militante, a maioria 

dos movimentos, os brancos são hegemónicos nas coordenações. 

Quanto à religião: 

Perg. 15: 
Qual a sua religião? 

e comparativo com a rede social (única) 

1 pesquisa mestrado (feita com 

lideranças jovens da VC) 

l pesquisa rede social (feita corr 
jovens da base da V Q 

"2S% 

2% 

13% 10% 

católico evangélico umbanda sem religião nâo 
respondeu 

opçflec 

Nessa minha pesquisa entre as l ideranças da Via, 5 5 % se dizem catól icos; 

5% evangél icos, 2 % praticantes da umbanda; 2 5 % sem religião e 13% não 

responderam. Em pesquisa feita pela rede social e a Via Campesina, entre os 

jovens das bases dos movimentos da Via, 7 8 % se dizem católicos; 12% 

evangél icos e 10% não responderam. Aqui vemos uma diferença clara entre 

jovens da base e as jovens das l ideranças, porém, nos dois casos os católicos 

são a grande maioria. No entanto, entre as jovens l ideranças cai o número de 

catól icos e evangél icos e sobe, enormemente, o número dos que se dizem sem 

religião: 25%. Eu acredito que isso se deve ao grau de escolar idade e 

envolv imento político nos movimentos. Como a matriz teórica de formação dos 

movimentos é marxista, muitos tem optado por não terem religião zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

81 



Quando perguntados sobre escolarização: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

P e g . 1 6 e 1 7 : 
s u a e s c o l a r i z a ç ã o ?( ú n i c a ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

a 1 o g r a u • zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2° g r a u a s u p e r i o r 
a p ó s - g r a d u a ç â o a nã o e s t u d a r a m • nã o r e s p o n d e u 

4 % ^ 

10% f izeram o primeiro grau - completo ou incompleto - , 4 0 % o segundo -

completo ou incompleto; 2 6 % ensino superior - completo ou incompleto; 4 % estão 

em pós-graduação; 2 % não estudaram e 18% não responderam. 

Perguntas s o b r e s e atualmente está estudando: 

P e r g . 1 8 : 
V o c ê e s t a e s t u d a n d o ?( ú n i c a ) 

5 5 % 

s i m não 

r e s p o s t a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Atualmente, 5 5 % estão estudando e 4 5 % não estão. Dos 4 5 % que não 

estão, 7 1 % parou antes do que gostaria. Os dois principais motivos que 

apareceram fortemente quando perguntados por que pararam foram: a falta de 

renda, recursos económicos para sobreviver, pois logo eles têm que trabalhar; e a 

falta de transporte. Outros apareceram com menos intensidade, como a distância 

da escola, casamento e dif iculdade com as matérias. 

Os 4 5 % que não estudam gostar iam de voltar a estudar, em 

resposta múltipla, destes, 15% querem concluir o segundo grau, 2 0 % concluir 

uma graduação e 7 0 % uma pós-graduação. 

Um número importante a destacar é que, somando graduação e 

pós-graduação, temos 2 2 % com graduação e 8% cursando graduação, um índice 

enorme comparado com o índice brasileiro, em que não chega a 8% o número de 

jovens no ensino superior. Destes, no ensino superior, 2 2 % moram na cidade e 

8% no campo. Apesar de menor, o percentual do campo é muito bom. A maioria 

dos 8% estuda em cursos oferecidos em convénios entre os movimentos e as 

universidades. 

Quando foi feita a pergunta sobre o fato de a atuação nos 

movimentos contribuir para estarem estudando, 9 5 % af i rmam que sim. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Perg. 24: 
Você a c h a que atuar no Movimento Soc ia l 

contribui para que você continue 
estudando?(única) 

sim não respondeu 

resposta zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Acredito que esses números já são resultados e reflexos diretos de lutas 

que os movimentos desenvolvem para a melhoria das condições de vida de seus 

integrantes. Nesse caso em especial uma polít ica pública chamada Pronera. 6 

Quando perguntados sobre como sobrevivem, sobre suas rendas, os 

entrevistados responderam: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

T e n s r e n d a ? s e  s i m , d e o n d e ? ( ú n i c a ) 

•  a c a m p a d o s ( s e m r e n d a ) •  a g r i c u l t o r c a m p o n ê s 
•  d e p e n d e d o s p a i s •  a j u d a d e  c u s t o 

17% se dizem acampados (sem renda), 4 5 % se dizem agricultores 

camponeses, em assentamento ou comunidades rurais tradicionais, 1 2 % 

dependentes dos pais. e 3 6 % têm ajuda de custo dos movimentos. 

Dos 4 5 % dos agricultores camponeses, 3 8 % dizem que sobrevivem 

com trabalho agroecológico, o que pode ser entendido pelo gráfico abaixo: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

6 Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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P e r g . 3 6 : 
C o m o c o n s i d e r a s e u t r a b a l h o n a r o ç a ? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Convencional (com agrotóxicos e outros insumos químicos) 

• Agroecolõgico/sem agrotóxico 

• Transitório d© um sistema para outro (parte da produção com agrotóxico e parte 
sem agrotóxico) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O Não respondeu 

Esse é outro índice alto. Acredito que isso se dá por eles ajudarem a 

implementar a proposta dos movimentos de um projeto diferente para o campo, 

sem agrotóxico, com desenvolv imento sustentável etc. A lém das convicções, faz 

necessário serem exemplos para poderem motivar o restante das bases. 

Quando perguntados se querem ficar no campo, 8 6 % responderam que 

sim e 14% não. 

Perg. 41: 
Você quer ficar na terra (campo)?(única) 

• sim 

• não 

86% zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Quando perguntados se acham que vão f icar no campo, os índices dos que 

pretendem ficar caem sensivelmente: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

P e r g . 4 2 : 
V o c ê a c h a q u e v a i ficar n a  t e r r a 

( c a m po)?(ún ic a ) 

n ã o a c r e d i t o 

a c r e d i t o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0% 20% 40% 60% 

p o r c e n t a g e m 

80% 

7 0 % acreditam que sim, e 30%, não. 

Quando perguntados se acham que os jovens estão saindo do campo, 8 5 % 

que acreditam que sim. 

Perguntados dos motivos: 

Perg.44? 
B i i s u a o p i n i ã o , p o r q u e o s j o v e n s e s t ã o s a i n d o d o c a m p o ? ( m ú l t i p l a ) 

MrJwrMtudo fats»dt!«rfirrr«go ftftNrJtrlMnr par quertffer p 
torra 

tatMtJwineoHlivt)»  f r i t a d 
c onflit o fa r ina r técnica zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Em resposta múltipla, 6 5 % acham que os jovens saem por falta de renda; 

5 1 % devido à desvalor ização do campo e da pequena propriedade, 4 5 % por falta 

de estudo, educação; 3 5 % pela falta de emprego; 3 4 % por falta de lazer; 12% 

porque não possuem terra; 14% por falta de incentivo e confl i tos com a famíl ia; e 

11 % por falta de assistência técnica. 

Quando perguntados se já f izeram cursos de formação, 8 5 % responderam 

que sim; 3 5 % f izeram cursos para formação de formadores; 3 4 % part iciparam em 

escolas estaduais; 2 8 % f izeram curso para dir igentes; 2 2 % curso na ENFF -

Escola Nacional Florestan Fernandes; 2 1 % curso para coordenadores de núcleos; 

18% curso prolongado; 6 % curso de Realidade Brasileira; e 1 1 % outros cursos, 

conforme pode ser visto nos anexos. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Perg. 48? 
Quais os cursos de formação política 

que ja fez?(múltipla) 

c u r s o s 

Aqui , percebemos que a maioria já fez cursos de formação política para os 

movimentos. Olhando isso, com as tarefas que desenvolvem, percebemos que os 

movimentos investem na formação de seus dir igentes. E, isso é uma das coisas zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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constituintes desses jovens, todos que estão nas tarefas centrais das 

organizações passam por cursos de formação polit ica. 

Outra pergunta feita foi sobre a atuação dos pais nos movimentos. Para 

essa pergunta, 4 6 % disseram que seus pais part icipam e que inf luenciaram sua 

part icipação, e 5 4 % disseram que não participam. Quando perguntados se atuam 

em alguma organização de juventude, 7 8 % disseram que sim. 

Com essas perguntas tentamos traçar um breve perfil polít ico das 

l ideranças da Via Campesina. Percebemos que os jovens que estão art iculando a 

juventude da Via já têm uma caminhada política, não estão começando agora; 

quase todos ocupam outras tarefas de direção dentro das organizações; muitos 

estão com tempo integral a serviço do movimento; a famíl ia teve grande influência 

na entrada de um bom número de jovens para os movimentos; o nível de 

escolar idade é alto para essa real idade; e todos têm muitos cursos de formação 

política. Muitos jovens urbanos se encantam com a luta camponesa, isso traz 

e lementos novos no jeito de trabalho. 

Enfim, apreendemos a importância que está sendo dada a esse trabalho 

por parte das organizações populares, as quais em muitos casos os melhores 

quadros estão sendo colocados para fazerem esse trabalho com a juventude. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.3 Encontros como espaços de construção da identidade da 
Juventude da Via Campesina. 

Vou utilizar f ragmentos de quatro encontros que acredito que sejam 

marcos no processo de construção identitária da juventude da Via Campesina. O 

primeiro é o II Congresso Nacional da Pastoral da Juventude Rural , em julho de 

2006, em Brasília; o segundo é o I Seminário Nacional da Juventude da Via 

Campesina, em novembro de 2006, na Escola nacional Florestan Fernandes em 

Guararema - São Paulo; o terceiro é o II Seminár io Nacional da Juventude do 

Campo e da Cidade, em ju lho de 2007, também na Escola nacional Florestan 

Fernandes em Guararema, São Paulo, e o quarto, a I Plenária da Juventude da 

Via Campesina Brasil, em Goiânia, Goiás, em novembro de 2007. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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3.3.11I Congresso Nacional da Pastoral da Juventude Rural zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Em julho de dois mil e seis (2006), como militante da PJR, participei e 

ajudei a construir o II Congresso Nacional da Pastoral da Juventude Rural, que 

ocorreu em Brasília de 23 a 27 de julho. 

O evento reuniu, segundo est imativas da coordenação, mil e duzentos 

jovens de dezoito estados (Rio Grande do Sul, Santa Catarina, São Paulo, Minas 

Gerais, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Tocant ins, Bahia, Alagoas, 

Pernambuco, Paraíba, Piauí, Ceará, Pará, Rondônia, Maranhão, Rio Grande do 

Norte) e o Distrito Federal, distr ibuídos em doze delegações, quant idade menor 

que o número de Estados, já que as delegações eram contabi l izadas de acordo 

com os ônibus em que transportavam os participantes, e alguns Estados vieram 

em um onibus individuais. Os jovens que foram seíecionados para participar 

foram indicados pelas coordenações de cada estado, seguindo o critério de 

part icipação de no mínimo dois meses de atuação no grupo da PJR. Também 

estavam presentes convidados de seis países: Itália, A lemanha, França, 

Argent ina, Chile e Paraguai. 

O congresso ocorreu com o temazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "Juventude camponesa na construção de 

um projeto popular para o Brasil". Ele começou a ser organizado nos dois anos 

anteriores, (2004-2005), nas coordenações nacionais da PJR. Eu acompanhei 

toda a fase de preparação. Eu como pesquisador-mil i tante, lembro-me que no 

processo de organização cada "detalhe" foi pensado. Já nas primeiras reuniões 

de preparação no ano de 2004, a organização do congresso foi dividida em 

equipes compostas pelos membros da CNPJR e de pessoas próximas à 

conjuntura nacional. Equipes de f inanças, de al imentação, de segurança, de 

saúde, de infra-estrutura, de mística, de animação, de ciranda, de comunicação e 

de relações polit icas. Todas as responsabi l idades e prat icamente todos os 

espaços de direção eram coordenados por jovens de dezoito a vinte e sete anos. 

Ou seja, quem decide os rumos da organização PJR são os jovens. A presença 

desta faixa etária se confirmou segundo pesquisa feita pela professora Elisa 

Guaraná, professora e pesquisadora da UFRRJ, Universidade federal Rural do 

Rio de Janeiro. Observa-se que a maioria dos part icipantes estava na faixa etária zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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de quinze a vinte e cinco anos, representando 8 4 % dos participantes. 

Esses dados são da pesquisa "OszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA jovens estão indo embora?" - a  

construção da categoria juventude rural em movimentos sociais no Brasil". 

coordenada pela professora Elisa Guaraná, pesquisa que teve peso censitário, 

pois, abrangeu quase 100% dos iovens do congresso em questão. 

Quanto ao fator sexo, o congresso teve uma part icipação expressiva de 

mulheres (42%), pois, em geral, a part icipação de mulheres sempre foi muito 

inferior a dos homens. O mais interessante foi que a maioria das mulheres que 

part iciparam v inham do nordeste. Isso sugere que houve um aumento da 

disponibi l idade das mulheres para o envolvimento nos espaços de organização. 

Quanto à faixa etária, agrupamos em três grupos de idade. Observamos 

que a maioria dos participantes estava na faixa etária entre quinze e vinte e cinco 

anos, representando 84%, seguidos de aproximadamente 14% que t inham entre 

vinte e seis e trinta anos, e apenas 2 % t inham até quatorze anos. Fazendo uma 

relação entre sexo e faixa etária, consideramos importante ressaltar que as 

mulheres aparecem nas faixas mais novas: 4 6 % das mulheres e apenas 2 1 % dos 

homens t inham até 17 anos. Através desses dados, podemos supor que o motivo 

pelo qual as jovens não part icipavam muito dos eventos era o fato da distância e 

da resistência dos pa.s quanto as suas part icipações, levando em conta que as 

mulheres são as maiores vít imas do patriarcalismo e do machismo na zona rural, 

e a si tuação se agrava entre as jovens mulheres. 

Quando perguntados sobre o estado civil, 9 5 % dos jovens participantes se 

declaram solteiros e apenas 5% casados. Apenas 6 % de jovens declaram ter 

f i lhos. Mas. diferente da distribuição entre casados e solteiros, um número maior 

de mulheres, do que de homens declaram ter f i lhos. 

Quanto à escolar ização dos participantes, 6 4 % disseram estar estudando. 

Deste universo, temos uma distr ibuição onde a maioria, 68%, cursava o Ensino 

Médio ou Ensino Médio Técnico; 17% cursavam da 5 a até a 8 a série do Ensino 

Fundamental , um número muito importante, pois destoa com a real idade nacional 

rural. 17% cursavam o Ensino Superior, e um número residual, 1 % até a 4 a série 

do Ensino Fundamental .Apesar da importância da quant idade de jovens inseridos zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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no Ensino Médio e Superior, 9% af i rmaram ter abandonado a escola, mesmo 

antes do que gostaria. 

Em relação à Terra, Trabaiho e Famíl ia, o perfil da atuação no írabaiho 

famil iar se destacou dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA maneira importante nos questionários. 5 9 % responderam 

que "moram e t rabalham na terra da família", já 14% responderam que "moram 

com a famíl ia e não trabalham na terra", e, 4 % af i rmaram que apesar de "não 

morarem, cont inuam trabalhando na terra da família". Logo, 8 6 % dos jovens 

t rabalham na roça, ou na terra da famíl ia, ou na terra de terceiros, ou na sua terra, 

ou com assalar iados. Outro dado importante é que aproximadamente 14% dos 

jovens são f i lhos de "agricultor sem terra." 

Com esses dados, conseguimos perceber que o pertencimento aos 

movimentos se cruza, ou seja, mesmo a PJR sendo uma organização autónoma, 

uma parcela de seus jovens da Base são assentados com seus pais., em lotes 

organizados por outros movimentos. Uma porcentagem muito pequena, 3% dos 

jovens, af irmou que possui sua própria propriedade, caracterizada como "terra em 

seu nome". 

Quanto à forma de produção, nós da coordenação do II Congresso 

Nacional da Pastoral da Juventude Rural, pedimos para incluir duas questões 

neste perfil e prontamente fomos atendidos pela professora: a primeira era sobre 

a "part icipação em trabalho coletivo" e a segunda sobre "uso de técnicas 

alternativas de produção", como a agroecologia. A nossa intenção era ver se 

esses métodos produtivos eram uti l izados pelos jovens. No que concerne ao 

trabalho coletivo 13% af irmaram atuar em cooperat ivas de trabalho agropecuário 

ou grupo de produção. Quanto aos que atuam com sistemas produtivos 

alternativos, 18% responderam posit ivamente. 

No que se refere às impressões sobre a permanência na terra, as 

respostas foram surpreendentes. Para a pergunta "Vocês acham que os jovens 

da sua região querem ficar na terra?", aproximadamente 9 4 % responderam que 

sim. 

Quando a questão foi feita de forma mais pessoal , buscando saber como o 

próprio jovem se percebe nesse processo, t ivemos uma resposta um pouco 

diferente da apresentada acima. Para a pergunta "Quantos de vocês querem ficar zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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na terra?" t ivemos 6 6 % dos jovens que responderam "sim", já para a pergunta zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

r~°\ •zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA , ~ ~ ~í ~ . . A n A n ^ . **U^«« . _ . . A £: A A ^ _^ .̂ ^.^.o» „ „ ^ _ 0 0 0 / j zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
wuciiilua ue vuuts» auiciiii u,ue vciu ni_<ai na l enar auei ias oovo iespui lueiaiTI 

afirmativamente. 

Permanência na terra 

66,06 

Um dado interessante é que dos entrevistados 8 1 % disseram que 

part icipam de Movimentos sociais, 2 6 % af i rmam participar dos sindicatos dos 

trabalhadores rurais, 18% do MST, 11 % do MPA. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A n i l i r o a l m í a n t a n p r r o h p - Q i o n n * a r t e n H rn.or.t r. r l n c in\/»=.n<: a  x /á r i n ^ 

movimentos como MST, MPA. Quanto à part icipação em organizações de 

juventude, 8 3 % af i rmam atuar em algum tipo de organização. Destes, 7 7 % na 

PJR, 13% na PJ 18% em setoriais e coletivos de juventude de movimentos 

sociais, 14% em grupos de jovens da Igreja catól ica e 3% de grupos de jovens de 

Igrejas Evangél icas, Nesse caso alguns jovens se identif icaram com mais de uma 

organização. Vemos aqui a mult ipl icidade de organizações, apesar de os 

movimentos e as pastorais terem dif iculdades de aceitar isso, para os jovens, 

iiai iu,uuaiM CI  uc puuc sei imiuaiiie ua r j r \ c uu I V I O i , uma imanou uiycii iiz.auva 

não anula outra. 

Existe uma identif icação com o trabalho na agricultura, com o morar no 

meio rural. Isso anal isando junto com a pesquisa e pelas entrevistas feitas, traz a 

presença de uma forte autoest ima dos jovens camponeses, que sentem orgulho 

de serem do campo. Ac ima, vimos que 6 8 % querem ficar no campo, porém, 38%, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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acham que não vão conseguir. Outro aspecto que merece destaque é a busca de 

formação paralela à formação formal, o que chamam de formação política. Essa 

construção percebemos tanto nessa pesquisa do congresso, quanto no perfil das 

l ideranças da Via na pesquisa feita para esse trabalho. 

Destacamos também a adoção de novas tecnologias de produção agrícola, 

como a agroecologia, para construir um novo modelo de agricultura. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.3.2 I Seminário Nacional da Juventude da Juventude da Via 
Campesina e o II Seminário da Juventude do Campo e da Cidade 

O "I Seminár io Nacional da Juventude da Via Campesina" aconteceu na 

escola Nacional Florestan Fernandes, em Guararema, estado de São Paulo em 

novembro de 2006. O objetivo deste seminário foi estudar a real idade da 

juventude da classe trabalhadora brasileira, dando atenção à juventude do 

campo, para assim, projetar os passos da art iculação da juventude da Via 

Campesina e organizações urbanas. Destacamos aqui a presença de 

organizações com forte presença urbana, tais como a "Consulta Popular", a 

"Torcida Organizada Gaviões da Fiel" do Corinthians e a EDUCAFRO, uma 

organização que atua na área da educação de cursinhos de vestibular. Percebeu-

se que existem muitas organizações de juventude no Brasil, contudo a 

preocupação dos dir igentes da Via é de não criar outra organização, para não 

aparentar que se está disputando a juventude. Já que tal atitude só poderia 

causar problemas polít icos que atrasariam o processo. Então se optou pelo nome 

juventude da Via Campesina e movimentos sociais urbanos, uma vez que a Via 

Campesina é um nome consol idado polit icamente, logo, esperavam que não 

ocorressem disputas com as outras organizações em relação ao trabalho que 

estavam tentando fazer. 

Part iciparam deste seminário sessenta e três jovens de dezesseis estados 

brasileiros, pertencentes a várias organizações. Destes, 51 eram da Via 

Campesina e 12 de organizações urbanas (Movimento estudanti l , Educafro, 

Torcida organizada Gaviões da Fiel, entre outras). Foi um espaço importante de 

investigação, pois foi o primeiro encontro desse caráter com a presença de quase zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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todas as l ideranças dos Movimentos que compõem a Via: t ínhamos dois 

integrantes do MPA, dois do MAB, um do MMC, dois do PJR, um FEAB e 

quarenta e três do MST 

nzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I I  f ^ í s m i n á r i r »  M a r i n n a l r i a  l i i \ / o n t i i r i o r l n P a m n n o H a P . i H a H ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA nmrrai i n a 

Escola Nacional Florestan Fernandes, na cidade de Guararema, estado de São 

Paulo, de 28/06 a 01/07 de 2007. Estávamos contr ibuindo na coordenação do 

seminário, jun io com João Paulo e com Neto, dois jovens do MST que estão com 

a tarefa de contribuir nesse processo de art iculação dos jovens do campo e da 

cidade. Reunimo-nos em uma coordenação reduzida, composta por oito pessoas 

distr ibuídas em uma da PJR, uma do MST, uma do MPA, uma do CP, uma do 

MAB, que estavam acompanhando a construção da art iculação de jovens do 

campo e da cidade. O objetivo deste seminário era avaliar os passos de 

art iculação da juventude da Via Campesina e organizações urbanas nos últ imos 

12 meses, e projetar as l inhas de ação para o próximo período. Destacamos aqui 

a presença de organizações urbanas já citadas anteriormente. Um fato que 

merece atenção é a concepção de que existem muitas organizações "disputando" 

a juventude, partidos, igrejas entre outros. Part iciparam deste seminár io noventa e 

sete jovens de vinte e quatro estados brasileiros, pertencentes a doze 

organizações. Destes, setenta e três eram da V ia Campesina e vinte e quatro de 

organizações urbanas - Movimento estudanti l , EDUCAFRO, Torcida organizada 

Gaviões da Fiel, entre outras - esse era o espaço significativo para o nosso 

trabalho de investigação, pois aí, estavam presentes quase todas as l ideranças 

da Via Campesina Brasil, com uma boa representat ividade dos Movimentos que a 

compõem: sete integrantes do MPA, nove do MAB, quatro do MMC, três da CPT, 

oito da PJR, cinco da FEAB e trinta e sete do MST. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.3.3 I Plenária Nacional da Juventude da Via Campesina Brasil 

A I Plenária da Juventude da Via Campesina acontecida em Goiânia no 

mês de novembro de 2007, reuniu jovens de todas as organizações da Via 

Campesina Brasil, aproximadamente 160 pessoas com a maioria do público 

jovem dentre os participantes. A coordenação da Via aproveitou o fato de que zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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haveria uma plenária nacional da Via Campesina Brasil nos dias 27 a 30 de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

iiuvemuiu ue z u u / , e uiuuus simuiia. itjaiiiei ue uma uienana uc juvei is e uma 

plenária de mulheres da Via Campesina. Encontramos com essa proposta, a 

mult ipl icidade de referências identitárias, pois muitas jovens mulheres foram à 

plenária de mulheres. Outro fator interessante é que muito homens acima dos 

trinta e um anos, v ieram para a plenária de jovens, pois, "não t inham nenhuma 

atividade programada". Sendo assim, dos cento e sessenta participantes, cento e 

quarenta estavam na faixa etária até trinta e um anos, e destes cento e quarenta, 

aproximadamente trinta mulheres, um número baixo. Por vários fatores as 

discussões começaram às quatorze horas da tarde. O objetivo da reunião era 

avaliar o ano de 2007 e planejar os próximos passos da juventude da Via 

Campesina Brasil para o ano de 2008. Foi um espaço construído com muita 

discussão, trabalho em grupos e debate. Houve muitos encaminhamentos, 

contudo, o mais importante, foi uma carta aberta dos jovens da Via, com os 

encaminhamentos da plenária. Eis abaixo a carta na integra: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

IzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Plenária Nacional da Via Campesina Brasil 
Goiânia 2 6 a 30 de Novembro de 2 0 0 7 

Plenária de Juventude da Via Campesina B r a s i l zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Carta da Plenária Nacional da Juventude da Via Campesina Brasil 

Nós, jovens camponeses(as), representantes dos Movimentos Sociais e 
organizações da Via Campesina Brasil, MST, MPA, MMC, CPT, MAB, FEAB, PJR, 
ABEEF, CIMI, Movimento Quilombolas, Consulta Popular, Articulação Puxirão dos povos 
Faxinais de todos os estados do Brasil, reunidos em Goiânia no dia 26 de novembro 
após muito debate constatamos e reafirmamos que: 

• Vivemos um período adverso para a sociedade brasileira, em especial para a classe 
trabalhadora, para os camponeses(as) e para a juventude pobre do campo e da 
cidade, fruto de um longo período de descenso das lutas de massas, de consolidação 
do modelo neoliberal que tem privilegiado as grandes multinacionais e o grande capital 
financeiro. 

• Os camponeses(as) e a juventude têm sido vítimas desse modelo, que além de 
concentrar renda e terra, traz vários problemas para o meio ambiente e para nossa 
biodiversidade expulsando os camponeses(as), indígenas, quilombolas e ribeirinhos 
de suas terras. 

• Esse modelo económico tem marginalizado a reforma agrária e a agricultura 
camponesa. O Estado vem priorizando o financiamento das grandes empresas 
transnacionais para construção de barragens e o desenvolvimento dos monocultivos 
de cana, soja e eucalipto. 

• A ausência do Estado no campo, em especial nas áreas de educação, saúde, esporte, 
lazer, cultura e comunicação e a falta de uma política voltada para a geração de renda 
impossibilitam a permanência dos(as) jovens no campo. 

Diante desse n uadro reafirmamos: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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• A necessidade de construir um projeto popular para a agricultura e para o Brasil 
convocando a juventude camponesa a lutar contra o Estado burguês, as empresas 
transnacionais e o grande capital. 

• O compromisso com a preservaçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA da biodiversidade, da água, e da cultura 
camponesa. Cultivando o Internacionalismo e os valores Socialistas. 

• O compromisso da luta contra todo tipo de exploração e de desigualdade social 
lutando permanentemente contra o preconceito cultural, racial, étnico, de género, de 
orientação sexual e religiosa. 

• Comprometemo-nos em continuar a luta contra a marginalização e a criminalização da 
pobreza e dos movimentos sociais. 

• Desenvolver os valores da educação, da cultura, do estudo, da disciplina e da 
solidariedade, como parte do processo de formação política dos(as) jovens do campo. 

• Entendemos que o papel da juventude nessa conjuntura consiste em debater um 
projeto popular para o Brasil, garantindo sua implementação e a continuação da luta 
pelo Socialismo. 

• Construir alianças com todas as organizações da ciasse trabalhadora, tanto na 
elaboração política quanto na luta concreta. 

• Comprometemos-nos a organizar os coletivos de jovens em nossas bases, regionais e 
estados, além de contribuir com o fortalecimento do coletivo nacional e de nossas 
organizações da Via Campesina. 

• Comprometemos-nos em construir e consolidar os nossos próprios meios de 
comunicação, ajudando a consolidar os nossos veículos já existentes como rádios 
comunitárias s o jorna!zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Brssi! ds Fdto. 

• O compromisso de contribuir na organização da juventude do campo, da cidade, e de 
todas as entidades e organizações de jovens da classe trabalhadora. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Juventude que ousa lutar constrói o poder popular. 

Globalizemos a Luta, globalizemos a esperança! 

Goiânia, 26 de novembro 2007. 

3.4 Como a juventude se constitui como ator político 

Manterei diálogo com o autor John Comerford (2002) para ter uma 

referência na construção do trabalho. Trabalharemos, em especial , o texto onde o 

teórico faz uma etnograf ia das reuniões camponesas e as entende como espaços 

de sociabi l idade dos movimentos: 

...elas podem ser vistas como um elemento importante a 
construção desse universo social. Reuniões criam um espaço de 
sociabilidade que contribui para a consolidação de redes de 
relação que atravessam a estrutura formal das organizações, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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estabelecem alguns parâmetros e mecanismos para disputar o 
poder, possuem uma dimensão de construção ritualizada de 
símbolos coletivos e colocam em ação múltiplas concepções 
relativas à natureza das organizações de trabalhadores e ao papel 
de seus dirigentes e membros, bem como sobre a natureza da 
categoria que essas organizações se propõem representar. 
(COMERFORD, 2002, pg.149). 

Comerford (2002) entende que essas reuniões são espaços onde se 

af i rmam a estrutura formal e natureza das organizações, sent imento de 

pertencimento às mesmas, às disputas polít icas pelo poder, fazendo uma 

analogia aos encontros de jovens que ocorrem organizados pela Via Campesina, 

entendo que esses aspectos podem ser observados. 

Para Comerford, a reunião, normalmente, é convocada por uma ent idade 

formalmente definida e é composta por itens como: objetivos, uma pauta, uma 

coordenação, d iscussõeszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Da ra  cheaar a um f im e encaminhamentos. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
— - - j - - 'zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - ^  - - - r _ ~  »iv - " 

Acredi tamos que os encontros e as reuniões da Via Campesina, começam a 

colocar elementos novos para essas análises, aqui destacamos o e lemento da 

m.síica, como crucial para as organizações e uti l izada em todas as instituições. 

Part icipamos dos quatro encontros descritos anteriormente, como jovem 

militante, contr ibuindo na organização dos mesmos. No seu desenrolar eles 

trazem os elementos centrais da ação política da Via Campesina. Agora, 

tentaremos recuperar elementos comuns fundamentais para perceber quais 

expressões, discursos e ações contr ibuem para constituir e demarcar a identidade 

da juventude da Via Campesina. 

O jeito de construir e o desenrolar do encontro, com a part icipação dos 

i n \ / p n ç r l n e m n \ / i m í s n t n < ! « n r i a i ç r a m n n n P Q p ç f n r n í a r í i m nÍQta<s n a r a e int e » nrlfa r n a r t o 

do processo de construção da identidade destes jovens militantes no movimento 

camponês. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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3.4.1 - A Mística zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A mística é um elemento central em todos os encontros e é um ponto 

unif icador da juventude às causas dos movimentos. A palavra mística tem sua 

origem na palavrazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA mysteríon do grego, que significa algo misterioso e escondido. 

A mística dos movimentos sociais da Via Campesina brasileira sempre teve 

elementos religiosos dentro de si. Pela própria constituição dos movimentos, 

todos t iveram um suporte institucional fornecido pela Comissão Pastoral da Terra, 

o que foi fundamental para elas se tornarem organizações polít icas autónomas, 

sendo algumas com mais ênfase do que outras, mas o fato é que todos t iveram 

essa influência. Citamos aqui o caso do MST, do MPA, do MMC, do MAB e da 

própria PJR. Porém, a míst ica religiosa foi apropriada e resignif icada pelos 

movimentos. Dentro dos cadernos de estudo do ITERRA, que é um dos institutos 

nacionais de formação do MST, existe um caderno com o título Ocupando a 

bíblia , que faz analogia às ocupações de terra. Dentre outras coisas, ela faz 

comparação da vida do povo com a história do "Povo de Deus" em busca da terra 

Drometida. Essa terra Drometida é a terra aue todo o sem-terra tem aue buscar. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
( .  - _ .  T i i 

rompendo as cercas da opressão. Mas a ideia central da mesma é dar subsídio 

para os cristãos fazerem uma leitura polit izada e engajada da Bíblia. 

As místicas das Pastorais que part icipam da Via Campesina entendem 

que a fé e a luta política são elementos indissociáveis da vida de todo cristão 

militante, porém os movimentos incorporaram esses e lementos da mística com 

um novo signif icado, ou melhor, um resignif icado, t razendo mais elementos 

polít icos que religiosos. 

Leonardo Boff quando fala da mística, entende que é aquilo que dá 

ânimo, que dá vida ao movimento. Segundo o autor, 

A mística é, pois, o motor secreto de todo o compromisso, aquele 
entusiasmo que anima permanentemente o militante, aquele fogo 
interior que alenta as pessoas dentro da monotonia das tarefas 
cotidianas, por fim, permite manter a soberania e a serenidade 
nos equívocos e nos fracassos.é a mística que nos fez antes 
aceitar uma derrota com honra do que buscar uma vitória com 
vergonha, porque fruto da traição aos vaiores éticos e o resuitado 
das manipulações e mentiras. (BOFF, 1998, p.38). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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A mística nos encontros e na luta é algo transversal, ela perpassa todos 

os espaços, e todos os momentos, contudo existem momentos específ icos para a 

sua construção, sua concret ização nos rituais acontece no início de cada encontro 

e todos os dias pela manhã, esse ritual é tão valorizado quanto outros momentos 

de palestras ou de debates. Na mística são trabalhados elementos que 

simbol izam a vida, a história e a luta das pessoas presentes. Todos são 

envolvidos por ela, vários preparam e a organizam. 

Podemos falar da mística de abertura do II Congresso Nacional da 

Pastoral da Juventude Rural em ju lho de 2006, em que dezenas de jovens 

part iciparam, encenando a cr iação do universo com os quatro elementos "terra", 

"água", "ar" e "fogo". Apareceram dois e lementos fortes: a luta contra o 

capital ismo que destrói os elementos da natureza através da construção de um 

projeto popular para o Brasil: 

(...)a esses foi dada à benção de cuidar da minha criação. Esses, 
que pelo seu ódio, pelo seu orgulho, não tiveram mais essa 
harmonia, que deveriam acreditar que é tudo igual. Esses, 
homem e mulher, contentes com os capitalistas, só tem olhos pra 
consumismo. Esses, não querem mais saber dos seres. E a 
nossa mãe terra, ela que deveria ser a mãe de todas as coisas, 
foi explorada, abusada, como um negócio"zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (...) "É hora de  juntar 
forças pra  construir um Projeto Popular para o Brasil". É com 
muita alegria que nós declaramos aberto o Segundo Congresso 
Nacional da Pastoral da Juventude Rural.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (Mística abertura 
IICNPJR). 

Aqui percebemos que os elementos uti l izados na mística têm uma 

matriz religiosa cr istã 7 . O capital ismo aparece, como destruidor da criação, e 

contra isso temos que lutar. Na mística sempre são trabalhados símbolos, 

princípios que identif icam os movimentos. Na abertura do II Congresso Nacional 

da Pastoral da Juventude Rural a secretária nacional da PJR, Josefa Silva, vinte e 

quatro anos, uma das duas mulheres que esta nas tarefas da PJR em nivel 

nacional , reafirmou a necessidade de construir um mundo melhor, uma igreja 

diferente e l ibertadora, que não f ique apenas nas quatro paredes do eclesiástico, 

mas sim na comunidade. Josefa disse que a juventude, por ser um dos principais zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

7 Teologia da Libertação, BOFF, Leonardo 1998. 
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instrumentos de transformação da sociedade, precisa, constantemente, levantar-

se e construir esse mundo diferente e ÍSSO se da em mutirão. Eis uma passagem 

que a secretária invocou os jovens a se organizarem: 

"E nós, juventude do campo, precisamos nos levantar! Porque a 
cada dia, nós somos convidados e convidadas a sair, nos retirar 
do nosso habitat, e a habitarmos os grandes centros urbanos, 
que na sua maioria ficamos a margem da sociedade. Então esse 
é o momento onde a juventude camponesa precisa e necessita, 
de debater um campo diferente, de debater um campo como um 
lugar bom de se viver e possível de se viver e nós, jovens 
camponeses, somos responsáveis, por essa construção desse 
campo diferente e principalmente de um Brasil diferente. 

Na sua intervenção, cont inuou dizendo que o congresso da PJR vai servir zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( j a i a  a i n i l e i u a i a  c o p e i a izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA \^a. u a i a  a n i m a i , a i i i n c i i i a i a  J U V C I i i u u c u c e a u i i u u u c 

t ransformação, de indignação, e assim, poderem voltar às comunidades, para os 

assentamentos, para os acampamentos construindo um projeto diferente, um 

projeto popular para o Brasil. 

Ressal tamos também a mística de abertura da I Plenária nacional da 

Juventude da Via Campesina, em novembro de 2007. Estávamos reunidos no 

centro de Formação Dom Fernando em Goiana e para iniciar, começou a tocar 

uma música do Luiz Gonzaga, chamada "Xote Ecológico", com a seguinte letra: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Xote Ecológico 

Não posso respirar, 
não posso mais nadar, 
a terra está morrendo, 

não dá mais para plantar. 
E se plantar não nasce 

e se nascer não dá. 
Até pinga da boa 

é difícil de encontrar. 

Cadê a flor daqui? 
Poluição comeu. 

O peixe que esta no mar? 
Poluição comeu. 

O verde onde é que está? 
Poluição comeu. 

Nem o Chico Mendes sobreviveu. 

[grifo meu]zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (Luiz Gonzaga, 1989) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Junto com isso, entraram cartazes ressaltando os números de mortos pela 

violência no campo, os números do desmatamento da Amazónia, a quant idade de 

jovens camponeses analfabetos, quantas crianças morrem de fome por dia. Logo 

após, entrou um homem e uma mulher junto com um grupo de jovens, levando 

cartazes em seus corpos escritos: "conhecimento, caminhada, brincadeira, 

pensamento, educação do campo, trabalho, crédito, al imentos, agroecologia logo 

em seguida, as bandeiras dos movimentos e pastorais: do MAB, do MST, do 

MPA, da ABEEF, FEAB, do MMC, da CPT e da PJR. Por onde esse grupo 

passava f icava uma trilha de "vida", com al imentos, bola, chapéu, violão, sandália, 

frutas, vassoura. Esse níua! era acompanhado de uma musica que era cantada 

por todos: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Terra e  raiz 
A chuva cai sobre  a natureza. 

E a planta cresce gerando a  riqueza. 
E o trabalhador luta com certeza. 

Para não faltar o pão sobre a  nossa mesa. 

Refrão:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A terra guarda a raiz, da planta que gera o pão. 
A madeira que dá o cabo. Da enxada e do violão. 

Liberdade é  pão, é  vida. 
Terra-mãe, trabalho e  amor. 

È o grito da  natureza. Viola de um cantador. 

É o povo em movimento, 
Contra as cercas da concentração, 

com um sorriso de  felic idade, 
E a história na  palma da  mão. 

Logo que acabou a música da mística, um jovem puxa o que chamam de 

grito de ordem: " juven tude que ousa lutar constrói o poder popular!" 
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Foto Douglas Mansur - Mística II congresso PJR - 2006 - Brasília 

NêSsã íõ iõ iemõs ã mística da mãe têrrã geradora dê vida. Córtiò 

percebemos acima, existe na mística, símbolos que expressam os objet ivos 

centrais das organizações. Símbolos que fazem parte do cotidiano camponês: o 

trabalho, o lazer, expressão musical, enxada, al imentos, violão, chapéu, sandália. 

Num primeiro momento, ela retrata os principais problemas que estão 

acontecendo no mundo rural capitalista, logo depois, começa colocar sinais de 

esperança no caminhar, essa esperança se concretiza com entrada das 

bandeiras dos movimentos sociais, símbolos da organização popular, que por 
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onde elas passam deixam um rastro de vida. Finalmente, a mística é encerrada 

com um grito de ordem conclamando a juventude a se organizar. 

Como dissemos, estávamos part icipando e contr ibuindo na 

coordenação desse encontro pela PJR, aprovei tamos um dos intervalos para 

conversar e entrevistar alguns jovens militantes do movimento da Via Campesina, 

um desses foi o jovem mil i tante do MAB, chamado Océl io. Entre os mais var iados 

assuntos que conversarmos, um foi sobre a mística: 

Eu acho a mística uma utopia, ela é o essencial, ela tem que ter 
pra representar o sonho, nessa questão do horizonte, de que a 
gente vai chegar lá, da esperança, conseguir algo, eu acho que a 
mística, o movimento trabalha muito a mística né. Pode ser um 
dos melhores, mas a mística é ela que impulsiona a luta, a 
musica. A mística, é ela que impulsiona os sonhos, é ela que 
alegra o coração, eu acho que a mística ela tem um segredo, ai 
né, que nem a gente sabe explicar né, mais eu mesmo assim sou 
muito movido pela mística, eu acho que a mística esta junto, a 
mística de planejar, de dizer olha nós queremos um... construir um 
outro Brasil, um outro mundo, não sabemos se é o socialismo, 
mais esse mundo que ta ai não é, e a mística ela proporciona isso, 
de pensar nesse outro mundo que a gente não sabe qual é, né, 
mas que não é esse que vivemos, com esse a gente não 
concorda, acho que a mística proporciona isso, conseguir tornar 
possível, o que parece impossível (OCÉLIO, 26 anos, direção, 
MAB- Ceará). 

Nessa conversa com Océlio, percebemos na mística um elemento 

motivador de sua caminhada. Segundo ele, a mística é algo que o impulsiona 

para continuar na luta e na militância dos movimentos. Outra observação que 

percebemos através de sua fala é o teor ideológico, para ele a mística está 

relacionada com utopia, algo diferente, um novo mundo, não tem certeza se é o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

s u o i c a n a i izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I U , ( j u i e i n , s d u c q u e i I O U e L - c a p i i d i i s i i I U , e m u m n e o i I U d u i d i u e , \ ^ o e n u i d i 3 

da 'necessidade de um projeto popular para o Brasil, um projeto onde os 

excluídos do capital ismo tenham voz e vez". A mística para Océlio é algo que 

alegra o coração, impulsiona os sonhos, tem um segredo, um mistério que ele 

não sabe o que é, porém al imenta, dá força para um novo jeito de viver, para 

construir um novo Brasil. Ao mesmo tempo em que mostra a mística como uma 

expressão dos sent imentos e do espírito, diz que é necessário planejar para fazer 

os sonhos serem reais. 
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3.4.2 Projeto Popular zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Océlio (MAB-Ceará) destaca a necessidade de transformações na 

sociedade, da construção de um outro projeto, os jovens organizados como 

construtores de uma nova sociedade. Vamos tentar compreender essa posição da 

juventude com a ajuda da teoria de Mannheim (1968). Em seu trabalho O zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Problema da juventude na  sociedade moderna (1968) ele diz que a juventude tem 

tendência a mobil izar-se para fazer transformações sociais, porém ela não é 

revolucionária Dor essência, mas em certos contextos históricos Dode assumir 

esse papel. Fala que a juventude está mais predisposta a construir o novo, 

indignar-se com certas injustiças, porém, isso não é nato, é potencial que nessa 

fase pode ser trabalhado. 

Segundo Abramo (1995), o que configura tal possibi l idade é a 

conf luência da evolução biológica que marca a etapa da adolescência - a qual, 

entre outras coisas, predispõe à exper imentação e à aventura - com o fato de que 

é nessa fase que os indivíduos são introduzidos na vida pública e se confrontam 

pela primeira vez com os valores expostos em circulação: 

Nas sociedades modernas existe uma separação radical entre as 
normas ensinadas e as que predominam na vida pública, e a 
juventude é especialmente sensível a essas contradições, 
tendendo a cobrar fidelidade aos valores professados e a construir 
uma visão crítica em relação à ordem social. (...) assim os 
conflitos e o caos de valorização antagónicas presentes, 
principalmente nos momentos de crise social, e o relativo 
descompromisso com a condição juvenil, tornam a juventude 
especialmente apta a solidarizar-se com movimentos sociais 
dinâmicos que, por diferentes razões, estão insatisfeitos com essa 
ordem (ABRAMO, 1995, p.19). 

Concordamos com Abramo (1995), quando a autora diz que o jovem está 

mais propenso a se envolver com os movimentos sociais, acreditamos que os 

jovens da Via Campesina por suas identidades serem construídas no fazer-se das 

lutas sociais possuem mais probabi l idades de se envolverem com a 

transformação da sociedade e a art iculação e organização da classe 

trabalhadora. 
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Foto Douglas Mansur- II Congresso da P J R - 2006 Brasília. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Logo após a mística de abertura, um dos assessores do II Congresso 

Nacional da Pastoral da Juventude Rural João Pedro Stédile, l iderança do MST 

nacional, fala sobre a conjuntura nacional e centra nesse ponto dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Projeto 

Popular. Diz que a sociedade brasileira está dividida, em muitas classes sociais, 

os ricos, a burguesia, a classe média, os t rabalhadores urbanos, os trabalhadores 

rurais, e diz que dentro dos trabalhadores rurais incluem-se os camponeses. 

Existem os que trabalham em economia familiar, existem os assalar iados rurais e 

o proletariado rural. Grosso modo, a nossa sociedade se divide entre aqueles que 

vivem do seu trabalho, classe trabalhadora, e entre aqueles que vivem explorando 

o trabalho dos outros, que são os capitalistas, os ricos, a burguesia, Há uma 

disputa permanente entre essas duas grandes classes, durante todos os dias, e 

essa disputa aparece na sociedade em todos os setores. 

Aqui na voz do assessor, entendemos que ele contr ibua para fortalecer a 

l inha política da PJR juntamente com os objet ivos propostos pelo do II Congresso 

Nacional da Pastoral da Juventude Rural. Conseguindo comunicar-se com o 
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público faci lmente, sua fala faz com que os jovens se manifestem, tomem posição 

sobre os assuntos sociais debatidos, a favor da classe trabalhadora. 

A PJR acredita que assim o jovem fortaleça sua identidade de classe, pois zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

a n n n ã n n n r i i m n r n i o t n a  f a \ / r > r r i a m I O I O C n i 1 0  \ / i \ / o m r l n t r a h a l h nzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA mntrannnrin 

àqueles que vivem da exploração do trabalho dos outros, reforça a luta. Essas 

falas ajudam a construir as opções, a identidade dos jovens. Jovens que queiram 

construir um Brasil diferente e que se indignem com essa realidade. 

A PJR tem uma opção de classe, se identifica enquanto organização de 

jovens camponeses da classe trabalhadora, porém não expõem abertamente 

essa construção identitária, em seus documentos trabalha com os conceitos de 

opção preferencial pelos pobres, contudo o congresso revela claramente a opção 

da PJR, pelo jovem e a jovem camponesa empobrecidos do campo, por um 

p i u j e i u p a i a O o a n i u i j c m i | u c o n a i u i e Z a s e j a o u i u o u d c i c s p c i i a u â , u i I U C u j u v e i n 

camponês possa ter uma vida digna e plena; pelo Deus da vida, pai e l ibertador 

dos pobres e oprimidos, por novas relações de género entre os seres, por um 

projeto popular para o Brasil, pelo protagonismo da juventude. Com o congresso, 

a PJR espera reafirmar os jovens de suas bases, a sua linha política e a opção de 

Classe. 

Falando dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA II Congresso Nacional da Pastoral da Juventude Rural, vamos 

pontuar alguns desaf ios que foram construídos no congresso pela juventude 

camponesa com ajuda de João Pedro Stédile Dirigente do MST. 0 primeiro 

desafio que os jovens construíram foi a retomada do trabalho de base com a 

classe trabalhadora e estimular as lutas sociais: 

O povo tem que ser educado que só vai melhorar de vida se lutar. 
E é na luta social que o povo aprende, o povo não aprende em 
sala de aula, o povo aprende lutando. Então o papel dos 
dirigentes dos Movimentos Sociais, é ensinar o povo a lutar para 
que através da luta social se produza um processo de Mobilização 
de Massas, e a juventude tem um papel crucial nisso. Nesse 
levante das massas. (Relatório, II CN PJR) 

Destacamos aqui a luta social como elemento construtor da identidade da 

juventude da Via. Os jovens se fo rmam e se const i tuem enquanto mil i tantes 
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através do movimento da luta. 

O segundo desafio é o dever de formar jovens quadros de militantes, esse 

é o papel dos Movimentos e das Pastorais. 

O militante em quadro é a estrutura vertebral, é como se fosse a 
coluna que sustenta a massa, que é os músculos, porque nós 
podemos correr o risco de por algum motivo vier o reacenso de 
massas e a massa espontaneamente vai pra rua brigar contra os 
capitalistas e se não tiver quadros que dirija essa massa, pro 
inimigo certo, então poderão perder o reacenso do movimento de 
massas, que foi o que aconteceu na Argentina. Na Argentina as 
massas foram pra rua, tacaram fogo em Banco, expulsaram as 
Multinacionais e depois votaram no Kirchener, que é um populista 
à la Brizola, o que mudou na Argentina? Nada. Por quê? Porque 
não tinha quadros de militantes que dirigisse o processo. (...) 
Agora nós não temos desculpa da repressão, nós temos que 
gastar nossa energia como Pastoral e como Movimento, pra 
formar jovens militantes, formar jovens militantes, formar 
militantes, pra se preparar, porque virá o dia que nós vamos ter 
dirigir as grandes massas pro mesmo objetivo.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (João Pedro 
Stédile)8 

O terceiro desafio é construir os meios de comunicação de massa, para 

poder avançar na disputa ideológica, pois a ideologia se dá nas ideias, nas 

informações Dor isso a juventude é uma Deca-chave Dara aiudar oraanizar o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
— 5 - — , r - — - - - j — - — - — • • — r  _ s — -' i — - - j — - & -

povo. 

O quarto desafio é organizar a juventude urbana, pois a grande massa de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

JUVtJMS e & l d I I db U l U d U C b . <U C A t J I I I U I U U l l l l z l d U U IUI U S d U I M U U I C I I U ptMU II K j l V r j r \ 

para juntar mil e duzentos do Brasil inteiro, contrapondo-se à situação das 

grandes cidades que conseguem juntar milhares de jovens, sem custos, de 

maneira fácil porque estão todos pertos e amontoados. 

O quinto desafio é a discussão para a construção das unidades das forças 

populares que possuem o mesmo projeto, pois não se consegue avançar se cada 

organização pensar só no seu movimento, na sua pastoral. Todos têm que ter a 

uma unidade em um objetivo estratégico, ou seja, buscar a unidade entre os 

vários segmentos populares. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A fala de João Pedro indica uma concepção de que as lideranças são condutoras das massas. Não temos 
condições de debater essa questão no presente trabalho, por se distanciar de nossos objetivos centrais. 
Para uma analise mais detalhada sobre esse ponto, ver Lazaretti, 2007. 
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O Sexto desafio, segundo as discussões, é a construção de um projeto 

popular alternativo ao Neoliberal ismo, pois a estratégia da campanha eleitoral não 

leva a nada, O projeto alternativo só vai ser construindo com as forças populares, 

que vão amadurecendo as saídas para um país. 

Logo após a sistematização de João Pedro, foi aberto para o que 

chamamos de fila do povo, ou seja, o microfone aberto para os jovens fazerem 

perguntas e complementos. E assim as falas dos jovens se sucedem. Rosângela 

do MT, 33 anos, fala que percebe o capital chegando, com seus grandes projetos 

nos assentamentos, nas pequenas comunidades. Há arrendamento de lotes da zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Reforma Agrár ia com o plantio de cana, eucalipto, ou com monocultura da soja. 

Em seauida levanta um auest ionamento Dertinente Dara a Dlenária: "Então aual a 

saída para chegarmos onde está acontecendo essa invasão do capital?" Onde há 

integração nas pequenas propriedades com as grandes empresas como a Sadia, 

a Parmaiat, isso leva a uma grande mecanização da propriedade e ao 

endividamento dos camponeses, logo isso tira os empregos dos jovens, 

provocando o êxodo das famíl ias e da juventude para cidade. 

Josimar de Minas Gerais, 19 anos, disse: 'A gente está embaixo e eles 

estão em cima eu estou pra sair fora, não vou ficar em baixo não, ficar segurando esse 

peso todo não. E assim, eu acho que às vezes é no mundo inteiro sabe, as coisas, as 

pessoas jovens, é aquilo vocês querem, vocês querem que meia dúzia assim, controla 

tudo?(...)". e para finalizar conclama os jovens para pensar e para mudar essa 

si tuação que estava aí. 

Nessas faias de Rosângela e de Josimar, percebemos que o elemento 

unif icador que faz com que os jovens se identif iquem no projeto popular é esse 

conflito com o modelo capitalista. Conforme Simmel (1958), o conflito está 

dest inado a resolver dual ismos divergentes; é um modo de conseguir a lgum tipo 

de unidade. Podemos dizer que essa luta é um elemento que unif ica os jovens 

aue DarticiDam do movimento, DOÍS oercebem na oraanizacão. uma forma de lutar zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
- | - - - | - - - - - - - - | - -  - - ) r _ -  r -  -  3 í  

contra o modo de produção capitalista. 

Logo após vem outro jovem parabenizar João Pedro e a todos os 

companheiros camponeses das mesas, pela discussão que estava acontecendo. 

O jovem Comenta a inda que aquela conversa é muito útil para os mineiros que 
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estão sendo explorados pelo governo burguês do Aécio Neves: 

Na sua fala você disse que a mudança está na classe popular, 
nos trabalhadores, a minha pergunta está em uma hipótese; Você 
acha que a estratégia hoje, para mudar esse modelo de neoliberal 
que acaba com a educação, que acaba com a saúde, que está 
para confundir. A estratégia, então, seria, como o Paulo Freire 
dizia, que "O Educador, as pessoas que trabalham com seres 
humanos, eles são pequenos agentes de mudança", quer dizer, 
são pessoas que podem causar mudanças na cabeça de outras 
pessoas... (JORGE, Go) 

Eu gostaria de cumprimentar o companheiro João Pedro Stédile. 
A minha pergunta é que eu gostaria que ele desse uma falada 
sobre a forma explícita do capital, da ditadura do económico, que 
está acontecendo, principalmente, na metade suburbana do Sul, 
que as empresas Nacionais de Celulose decidiram tomar conta dc 
nosso Estado e que já fizeram esse processo no Estado do 
Espírito Santos. ( LERONE - RS) 

A gente tava discutindo no nosso grupo que as pessoas têm que 
se conscientizar mais sobre o que é esse Neoliberalismo. Pois, 
tem muitas pessoas elas pensam que o Neoliberalismo é uma 
coisa simples que não exerce muita influência sobre a vida das 
pessoas, principalmente sobre a vida da juventude. Então, temos 
que aprofundar mais o nosso conhecimento sobre o que é esse 
Neoliberalismo, sobre o que ele exerce em si e qual é o poder que 
ele exerce sobre as pessoas (CLEBER - MT) 

Jorge fala em especial , do modelo neoliberal que contempla a 

educação. Lerone fala da ditadura do económico sobre o ser humano, Cleber fala 

dos males do capital ismo sobre as pessoas, ponto de convergência entre os 

locutores, todos destacam a necessidade de um projeto alternativo, um projeto de 

transformação e mudança. Ass im, nas falas emergem a luta contra o capital ismo 

e o modelo neoliberal como constituintes dos movimentos de jovens da Via 

Campesina. 

Destacamos o papel da juventude como ator político, essa juventude 

da PJR, da Via Campesina que tem uma bagagem de formação política, e que 

não fica estática perante a atual conjuntura polít ico-social, como afirma Foracchi: 

Cada sociedade constitui o jovem à sua própria imagem, e o 
consumismo e o individualismo tomaram-se com o novo 
capitalismo valores hegemónicos, pode-se inferir a mudança na 
concepção de mundo e na forma de estar no mundo das 
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populações juvenis. (FORACCHI, 1977, p.302). 

As representações que nossa sociedade valoriza e as manipulações 

que est imula tendem, no geral, fazer o jovemzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA agir dentro dos limites que essa 

sociedade estabelece para sua preservação. Portanto, temos como consequência 

a desmobi l ização e apatia social imputada à juventude. Segundo Foracchi (1977), 

a cultura dominante tem disseminado a exaustão, os valores do capital ismo como 

símbolos da modernidade e do avanço, impondo como inevitável a absorção 

automática, cotidiana e acelerada das crescentes inovações tecnológicas, 

associando consumo à qual idade de vida. A aparência é um valor, a beleza 

corporal um culto, e a eterna juventude um objetivo de vida. 

No entanto, acreditamos que a juventude militante resiste à apatia 

social e tenta resgatar valores coleíivos, aquelezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA idiGms cornum, tanto pregado 

pela geração de 68, que incentivava uma resistência ao individualismo. A apatia 

se disseminou perante vários setores sociais, porém não podemos acreditar que 

não está acontecendo nada. Os movimentos sociais estão vivos, e o símbolo 

disso são os jovens da V ia Campesina através de várias formas de organização. 

A juventude da Via Campesina está se propondo a fazer uma anál ise da real idade 

e, sobretudo, transformá-la. Esse é o grande desafio dessa juventude, que se 

coloca como protagonista do processo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.4.3 Educação 

No do II Congresso Nacional da Pastoral da Juventude Rural teve um 

espaço onde todos os jovens presentes foram encaminhados em trabalhos em 

oruDos Dara resoonder à seauinte Deraunta: "Quem somos e o aue aueremos com 

a juventude"? 

Uma das referências que apareceu com destaque no retorno dos 

grupos e sobre o valor da educação como marca que identifica a juventude ds 

Via: 

Queremos fortalecer nossas Comunidades, fortalecer nossos 
grupos, melhorar nossas condições de vida na nossa propriedade. 

110 



Queremos educação no campo, Educação Básica, curso superior. 
Queremos tudo isso, mas nós queremos essa Educação Básica e 
Universitária, lá no campo, pois não queremos essa educação 
básica e universitária lá no campo. Nós não queremos sair do 
campo pra uma escola pobre da cidade, nós queremos que essa 
educação vá até lá. (Jorge - BA, II CN PJR) 

Jorge pontua claramente a necessidade de fortalecer os grupos de 

base da PJR, como espaço de construção da identidade. Percebemos a 

necessidade para os jovens do campo de uma educação que trabalhe com a sua 

realidade. 

Estou representando um Grupo que tinha um pessoal de Goiás, lá 
com nós,(...) Mas o que eu queria dizer é que a gente precisa 
mesmo é de uma Universidade Popular mais próximo do campo, 
pra que esse jovem que está lá no campo não precise sair da roça 
pra ir estudar na cidade, e muitas vezes passar por muitas 
dificuldades. (Antonio - RS - II CN PJR) 

(...) O que a gente quer, enquanto algo, prazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA juventude 
camponesa?. A juventude camponesa, hoje ela sofre um 
processo, vamos dizer, de discriminação da sua própria cultura, 
por quê? Porque o jovem camponês, ele não tem um Ensino. A 
maioria dos jovens camponeses, ele não tem oportunidade de ter 
a sua escolarização em uma Escola Rural e, que esse ensino seja 
realmente voltado pro campo. Quando esse ensino acontece no 
meio rural, às vezes, os conteúdos que são trabalhados ali, são 
totalmente voltados, são conteúdos urbanos, não são conteúdos 
voltados para uma formação do jovem para o meio rural.( 
EDSON - BA - IICNPJR). 

E o que queremos? Nós queremos projetos claros, projetos 
voltados pros jovens rurais; educação contextualizada, uma zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
p H i i r a r ã n p i a r a p r a n i | P <"> i o w p m t r a h a l h o n n rnoir» n i r a i t r a h a l h o a  

terra, sabendo o que está fazendo, não só plantar no período de 
inverno, nas invernadas. E aí fica com a cabeça com tempo, sem 
saber o que vai fazer porque não tem emprego, porque não sabe 
trabalhar a terra. (Rogério C E - II CN PJR) 

(...) precisamos fortalecer a parceria dentro da Secretaria da 
Educação nas nossas Comunidades, porque se a Escola não fala 
da realidade do jovem, da criança camponês, fica difícil. As 
Organizações fazem um trabalho e a Escola faz um trabalho 
inverso. É preciso que as escolas fortaleçam isso nas 
Comunidades, juntamente com todas as Organizações, 
Sindicatos, Associações, Organizações, enfim. Nós estamos no 
mesmo barco, é preciso fazer parcerias. (Ludmila - BA - II CN 
PJR) . 

Todos reivindicam e acreditam em uma educação que seja do campo, 

de onde os jovens não tenham que sair. Só aqui temos o consenso de quatro 
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intervenções de três estados, que reivindicam uma escolazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA do e no campo. 

Percebemos que é uma questão comum de todos, pois, em todos os espaços da 

juventude da Via Campesina ela aparece. Na carta aberta da I Plenária Nacional 

da juventude da Via campesina se constata e se reafirma que: 

(...) a ausência do Estado no campo, em especial nas áreas de 
educação, saúde, esporte, lazer, cultura e comunicação e a falta 
de uma política voltada para a geração de renda impossibilita a 
permanência dos (as) jovens no campo.( I PN JVC, 2006) 

O mesmo acontece no I Seminár io Nacional da Juventude da Via 

campesina, quando se discutiu os temas mobi l izadores da Juventude: educação e 

trabalho apareceram em primeiro lugar na compreensão dos jovens presentes. E, 

como compromisso de luta tem a "Construção de calendários específ icos de 

at ividades (mobil izações...) com e para a juventude (luta pela educação, pelo 

trabalho e outras)", sendo a educação a grande demanda e compromisso de luta. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Foto Douglas Mansur - Marcha da juventude Camponesa - II congresso nacional da P J R - Brasília 

2006. 
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Uma das pautas da Marcha era educação do campo com qual idades. 

Após esses debates, encaminharam a Carta Aberta à Jornada nacional de luta 

por educação do campo e da cidade, organizada pela Juventude da Via 

Campesina e também assumida pela UNE, CONLUTAS e outras forças sociais 

brasileiras. Ele aconteceu em dezesseis estados, mobi l izando milhares de jovens 

das mais var iadas forças sociais com uma pauta comum: educação, pública, 

gratuita e de qual idade para todos. Percebemos aqui em especial um recorte de 

classe, pois, a luta é para a melhoria da educação dos pobres, permit indo o 

acesso de todos. Junto à educação, podemos citar várias outras demandas que 

apareceram: lazer, saúde, trabalho, cultura; as demandas e as necessidades em 

comum são um ponto unitário da discussão. 

Aqui gostaria de lembrar e destacar algo que esteve muito forte nessa 

jornada de educação, como foi uma primeira luta organizada pela juventude da 

Via Campesina, percebi que a identidade, enquanto "jovens da Via Campesina", 

passa a ser afirmada. Foi uma das primeiras vezes que os jovens se auto-

identif icaram como " jovens da Via Campesina", expressando-se no cenário 

público. Nessa art iculação política, os jovens dos vários movimentos se 

unif icaram em torno da identidade de "jovens da Via Campesina", já que, nessa 

relação com os outros atores políticos, não necessar iamente de conflito, mas sim 

de disputa de espaço - de f irmar lugar - era mais importante e necessário 

emergir a identidade enquanto "jovens da Via Campesina" e a construção dessa 

identidade vai se visibi l izando nas negociações políticas: 

Somos filhos e filhas da terra e estamos à procura de mais 
conhecimento. Uma frase que achei muito interessante, é que 
somos uma pedra no sapato do Neoliberalismo, deste mercado 
capitalista, que está aí. Quando nos organizamos, nós 
incomodamos, quem está do outro lado. Nós queremos promover 
mudanças concretas, mudanças que se contrapõem ao que está 
aí. Queremos nos organizar, pra juntar mais jovens, pra trazer 
mais jovens, junto com a gente, porque está muito difícil da gente 
conseguir. Jovens, se sabe que ele não anda sozinho, você pode 
ver que pra qualquer coisa ele sempre gosta de grupinhos, seja lá 
pra que for ele nunca está sozinho. Então, por que não nos 
organizarmos e usarmos essa coisa do jovem querer estar sempre 
junto pra trabalharmos em favor desse Projeto, que a gente quer 
construir (...) E pra finalizar, dizer que azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA juventude da roça não 
está sozinha tem a PJR que está aqui lutando pra ver essas 
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mudanças acontecerem porque nós somos capazes de fazer 
surgir uma nova sociedade.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (Rose, MT - II CN PJR) 

Observando esse trecho de Rose, ela quest iona a imagem de que 

todos jovens têm vergonha de serem de áreas rurais. Ela diz,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "somos filhos e  

filhas da  terra" Junto a isso, ela destaca a importância da organização cada vez 

maior dos jovens em grupos, para realizarem mudanças concretas. Ela reforça 

que os jovens têm tendência a se organizarem em grupos, pois eles não gostam 

de estar sozinhos e se sentem melhor e mais ativos junto a outros jovens. Outra 

coisa importante é que usa a categoria juventude da roça para identificar os 

jovens da PJR e os jovens rurais. 

3.4.4 Renda, lazer e cultura. 

Quando falamos em demanda da juventude não poderíamos deixar de 

citar as que apareceram muito fortes em todos os encontros anal isados. Irei me 

apropriar da fala do jovem Maciel Cover da Coordenação Nacional da PJR, 

proferida no segundo congresso nacional da PJR, no qual ele pontuou alguns dos 

principais problemas da juventude camponesa: 

— "O modelo de agricultura vigente no Brasil é regido pela lógica 
da acumulação de riquezas, controlado pelos bancos e pelas 
transnacionais. Neste modelo não há espaço para uma 
agricultura camponesa, baseada na produção de alimentos, na 
diversidade, no trabalho familiar e na preservação do meio 
ambiente. Desta maneira há pouco espaço para o jovem 
permanecer no campo. É necessário ressaltar que existem 
políticas de estado, orientadas pelos organismos multilaterais 
(FMI, BM) para a limpeza dos campos, ou seja, o capital quer se 
adonar de todas as terras e seu processo de dominação é 
facilitado caso não houver camponeses. É assim que os jovens 
são paulatinamente expulsos do campo.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Uma dificuldade 
enfrentada pela juventude no campo é a falta de renda, [grifo 
meu], devido ao fato de que a família camponesa necessita de 
insumos para a produção. Na hora de vender o produto, boa 
parte da renda obtida é transferida para o pagamento dos 
insumos (que sua produção é dominada pelas transnacionais) e 
para pagar os empréstimos feitos nos bancos. O resto fica para a 
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manutenção familiar, logo, o jovem camponês fica sem nada. 
Dessa forma, a juventude migra para buscar renda ou em outras 
regiões do país, ou para grandes centros urbanos; aumentado os 
bolsões de miséria. Isso é causado, pois o modelo tecnológico 
vigente na agricultura brasileira é dependente.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Somado a este 
fator é necessário ressaltar que são poucos os 
investimentos em Educação do Campo, [grifo meu], Em termos 
de quantidade, é vergonhoso o numero de jovens analfabetos 
que temos no campo, sem contar o nível superior. Em termos de 
qualidade, a educação atual é pensada, conduzida e executada 
desde a cidade, visando formar um bom servo do capital. As 
escolas e universidades são localizadas em sua grande maioria 
nas cidades. Assim se o jovem desejar estudar ele necessita 
migrar. Além do que os cursos oferecidos não preparam o jovem 
para atuar na agricultura. Até mesmo os cursos agrícolas são 
mais voltados para vendas de agrotóxico do que propriamente a 
realização da agricultura. Outra grande necessidade da 
juventude do campo é a questão do lazer e cultura [grifo 
meu],. A formação da identidade é fundamental para a construção 
da soberania de um povo. E no que se refere ao campo é 
lamentável, pois a produção cultural hegemónica não valoriza o 
popular, valoriza apenas o comercial. Neste sentido quando se 
fala de campo é para vender os produtos americanizados de 
rodeios, que não tem nada a ver. Se falarmos de cinema no 
campo, veremos o atraso que temos, pois menos de 1 % da 
população do campo pode ter acesso a este bem cultural.Faz-se 
necessário registrar que há reação por parte dos trabalhadores, 
dos jovens meninos e meninas camponesas. Muitas experiências 
de educação do campo, de reforma agrária, de cinema na terra, 
de comunicação comunitária são desenvolvidas no bojo da luta 
destes setores. E isso nos anima a seguir organizando o pessoal 
e a afirmar nossa crença que apenas uma revolução estrutural 
pode dar dignidade a nosso povo, para nos livrarmos das classes 
que vivem de nosso trabalho e construirmos uma nação soberana 
e popular" (Maciel Cover, II CN PJR, 2006,) 

Como vemos, Maciel entende que os problemas que obr igam a 

Juventude camponesa a sair do campo são aglut inados em três grandes 

eixos: a falta de renda, as dif iculdades de educação, e a necessidade de 

cultura e lazer. 

As mesmas necessidades colocadas e aprovadas pelos jovens 

na I Plenária Nacional da juventude da Via campesina. 

A ausência do Estado no campo, em especial nas áreas de 
educação, saúde, esporte, lazer, cultura e comunicação e a falta 
de uma política voltada para a geração de renda impossibilita a 
permanência dos(as) jovens no campo. (Relatório, I PN JVC). 
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A renda na unidade familiar camponesa é pequena, torna-se 

menor ainda, com a exploração de dependência dos camponeses pelas 

empresas de insumos, sementes, somadas, pois a maior parte da renda é 

dest inada às empresas e aos bancos. Depois, de todo esse ciclo de 

dependência, quando a famíl ia consegue ficar com algo, como a renda é 

controlada pelos pais, automat icamente é direcionada às necessidades da 

famíl ia, e fica o jovem trabalhador "sem nada" Outro problema é a 

educação de péssima qual idade, construída para a cidade, que não 

constrói nada em cima da real idade dos jovens. 

E por último, com falta de renda, acentuam-se a falta de cultura 

e lazer, deixando os jovens camponeses sem opção.Todos esses 

elementos juntos são as causas da saída da juventude camponesa do 

campo. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.5. Categorias utilizadas pelos jovens nos encontros. 

Percebemos, na anál ise dos discursos proferidos nos encontros aqui 

abordados como os jovens estão consti íuindo-se enquanto jovens da V ia 

Campesina. No II Congresso Nacional da Pastoral da Juventude Rural, em julho 

de 2006, foram destacadas fortemente duas categorias: "Juventude Camponesa" 

e "Juventude Rural". Na transcrição das falas dos jovens e nos documentos do 

congresso encontramos quarenta e oito vezes os nome de "Juventude 

CamDonesa" dentre essas (dezoito foram Dronunciadas Dela coordenação do 

encontro), e quarenta e cinco vezes "Juventude Rural". Entendemos que, 

enquanto organização, há uma construção política da categoriazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 'Juventude 

CSfôpQnGSS,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA G muiíuS jOVcnS j3 3uGÍ3r3iTi GSSS CSÍSQGfi3. pGFSiTi,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA M 3zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA UÍTI  CGMÍIiÍG 

quanto a denominação, da própria Pastoral da Juventude Rural, que foi formada 

em momento anterior à construção política da categoria "Juventude Camponesa". 

Quando perguntamos em um trabalho de grupo no II Congresso Nacional da 

Pastoral da Juventude Rural, o que a PJR tem para dizer para a juventude 

camponesa, uma jovem de um grupo relatou: 

116 



OzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA que a  PJR tem para dizer para azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA juventude camponesa [grifo meu]? 
Queremos dizer, que a  PJR tem um papel fundamental na construção 
desse Projeto, em mobilização, incent ivando aqui esses jovens rurais, a  
mobilizá-los, incent ivando também e  fortalecendo a  auto-est ima. 
Sabemos que muitos iovens, a inda, têm vergonha de  dizer que é 
camponês, que é  do campo, que  vive no campo. Queremos também 
dizer, que ê  papel da  PJR, juntamente com todas as Organizações não 
governamentais e  também o Poder Público, a  construção desse Projeto. 
(Renata -TO-II CN PJR ) 

Somos jovens da roça [grifo meu], que não temos vergonha de 
mostrar a  nossa cara ou alguém tem vergonha de  mostrar a  cara? Quem 
tem? Quem tem, diz pra mim, vergonha? Não temos. Estamos nessa luta 
nnrniiR tf*m nfíssnas niifí sãnzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA rans7fls r / p nlhar nra nr».«í p f a / a r - "\/nn£ P 
f ~ ' ~ r ~ ~ * " ' ' ' i" ~*  *~ ^ — — ~ — w — •  r " "zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ' •  ~ w  w • — • — • •  ' w w w  w  

um jeca ". Mas não sabendo eles, que lutamos também pelos mesmos 
objet ivos que eles. (...). Então isso que somos nós PJR do nosso Brasil, 
somos unidos. A organização, acima de  tudo, é  a  função maior. E 
colocamos também o que a  gente ouviu a  manhã inteira aqui, que 
organização é a  vinda da religião. Você busca o jovem de  dentro da 
religião e  coloca e le na  vida atual e  cada jovem mostrando a  sua 
realidade, e le  sabe, quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e/e pode, que ele é  capaz. Então jovens, a  
todos, você é  capaz. Olhe pra você e  diga: - Eu sou capaz, eu posso! E 
os obstáculos, todos nós venceremos. (Oswaldo MT - II CN PJR) 

Eu queria dizer que hoje o jovem camponês é  muito discriminado. Hoje o 
jovem camponês não pode colocar um chapéu de aba larga porque o 
jovem da cidade vai dar risada. Ele não pode sair da  roça correndo pra 
poder ir à  cidade porque eu não posso chegar dentro de um comércio, 
sendo que eles vão estar me cuidando, se eu vou roubar alguma coisa 
ou qualquer outra coisa. E a  gente quer também dizer que como PJR 
que cont inuo esse trabalho intensivo de formação que é  somente assim 
a gente vai construir esse Projeto Popular para o Brasil.T inha mais 
coisas, mas os meus colegas já  falaram, então eu estou reduzindo. 
Obrigado. (Antônio -RS-II CN PJR) 

Aqui percebemos a construção de uma identidade positiva por parte da 

PJR, que trabalha a auto-est ima dos jovens, que os faz ter orgulho de ser o que 

são. Jovens da roça, Jovens camponeses. Jovens que vêem na organização da 

juventude pela PJR uma forma de enfrentar o preconceito, de ter a voz que 

sempre lhes foi negada. Jovens que sabem das várias l imitações do acesso à 

educação, lazer, cultura, renda', jovens que sofrem. Eles acreditam que so 

organizados poderão mudar essa situação, conforme atesta o relato abaixo: 

O nosso Grupo fez uma série de discussão. Muitas que nós 
discut imos já  foram contempladas pela fa la dos outros 
companheiros. Mas, quem somos? Nós somos o pilar de 
sustentação desse país. Nós camponeses somos a  base que 
sustenta o povo brasile iro, até  mesmo outros países afora e  o que 

9 Referente a Jeca tatu - sinónimo de atrasado. 

117 



queremos, é  fazer parte dessa sociedade porque nós sent imos, 
nós nos sent imos excluídas, excluídos também porque temos que 
abandonar o campo, muitas vezes, para podermos conquistar 
outros princípios e  valores educacionais e  também, muitas vezes, 
culturais.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA E como PJR, o que nós temos a  oferecer, o que 
possamos a  dizer a  juventude? Que a juventude só muda a 
história, não só a juventude, mas todo o grupo só muda a 
história  se, se  unire se  organizar porque individualismo não chega 
a lugar nenhum. E também, nós fazemos parte da PJR e que 
estamos aqui, procurar buscar na  juventude, que não conhece a  
realidade, que não conhece os princípios da PJR, quais são os 
pontos em comum, que interligam essa juventude, e  trabalhar num 
processo de formação e informação desses Grupos, para assim 
nós podemos cont inuar caminhado. Muito obrigado". (Estela - da 
Coordenação estadual da PJR- PA- I ICNPJR) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Estela identifica a juventude como camponeses, que são a base de 

sustentação do povo brasileiro, mas, se sentem excluídos do processo dentro 

dessa lógica do capital, pois, para estarem inclusos têm que abandonar o campo, 

coisa que não desejam. Ela também identifica a Juventude como um grupo 

transformador da história, mas não um grupo que transforma sozinho, tem que 

haver união com outros. Aqui percebemos a ênfase da Juventude como unidade 

e como parte de outra unidade, que é o campesinato e os movimentos da Via 

Campesina. 

Ela sugere que é necessário caminhar junto com as organizações da 

Via Campesina e com outras organizações que têm os mesmos objetivos 

políticos, o que vai na mesma linha que a I Plenária Nacional da Juventude da Via 

campesina aprovou: 

Nós jovens camponeses(as) representantes dos Movimentos 
Sociais e  organizações da Via  Campesina Brasil, MST, MPA, 
MMC, CPT, MAB, FEAB, PJR, ABEEF, CIMI , Movimento 
Quilombolas, Consulta Popular, Art iculação Puxirã dos povos 
Faxinais de  todos os estados do Brasil, reunidos em Goiânia no 
dia 26 de  novembro de 2007, após muito debate constatamos e  
reafirmamos que: (...) Construir a lianças com todas as 
organizações da  classe trabalhadora, tanto na elaboração 
polít ica como na  luta concreta; (...)0 compromisso de  contribuir na 
organização da juventude do campo, da  cidade, e  de  todas as 
ent idades e  organizações de jovens da  classe trabalhadora. 
(Carta da IPN JVC- 2007) 
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Aqui percebemos claramente qual é a opção de trabalho dos jovens da 

Via Campesina: e les buscam umazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ident idade de  ciasse, a lém disso, eles se 

comprometem e m ajudar a articular e fazer al ianças com a classe trabalhadora. 

Agora vamos pontuar a lguns termos que aparecem e  identif icam os 

jovens, nessa intervenção de Daniela, do Estado da Bahia, respondendo pelo seu 

grupo à pergunta feita: "Quem somos?" Ela ressalta a identidade dos jovens 

camponeses; 

— "No meu Grupo, a maioria foi da minha Região mesmo, da 
Bahia, só uma companheira foi do Ceará. Quem somos?zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Somos 
jovens camponeses, temos campo, terra, mas não as condições 
para permanecermos na zona rural. Valorizar o que temos e 
produzimos valorizar o nosso pinho em quantidade, que é nossa 
cultura local. Conscientizar os mais jovens para que possam 
assumir a nossa realidade como jovem e não se deixar levar por 
um mundo globalizado e altamente tecnológico. Então, eu creio 
que é isso, a gente valorizar o que a gente tem. Quero abusar, a 
gente não quer ser incluído naqueles grupos que usam muita 
tecnologia, porquezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA somos pequenos agricultores, somos da 
Agricultura Familiar. Temos que preservar o que a gente tem. 
Preservar o meio ambiente, preservar a nossa cultura. Agora, 
quanto ao que a PJR quer dizer, é que, devemos valorizar a nossa 
identidade, temos que assumir que somos da roça. Temos 
também que não nos deixar influenciar pelos meios de 
comunicação de massa. Que os jovens possam reivindicar seus 
direitos e que ele participe mais ativamente da política. E também, 
é isso aí, a PJR quer que possamos crescer juntos, que possamos 
construir um Brasil que incluam todos e não uma grande minoria. 
Era só isso. Muito obrigado".( Daniela BA II CN PJR). 

Na fala de Daniela, percebemos um diálogo das várias classif icações 

da juventude. Primeiro, a juventude camponesa, termo muito usado no II 

Congresso Nacional da Pastoral da Juventude Rural, por uma definição política, 

inclusive muito usado na preparação do congresso, por isso acredito que ele teve 

grande destaque. Em segundo, " jovens rurais" que é mais recorrente e usado na 

academia. Em terceiro, os "jovens pequenos agricultores", que serve para 

classificar os jovens, não só como f i lhos de produtores rurais, mas, também, 

jovens que já estão produzindo de alguma forma. 

Todavia, o que aparece com mais ênfase nas intervenções dos jovens 

nos espaços da juventude da Via são os termos " jovens camponeses" e 
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" juventude camponesa", com vemos abaixo. 

No meu Grupo tinha uma galera muito boa, lá de Tocantins, de 
Goiás e cutros Estados, que eu não estou me lembrando. Quem 
somos e o que queremos?zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Somos jovens camponeses, a gente 
quer produzir na roça, queremos continuar na roça , por isso nós 
precisamos de políticas sociais. Falando em políticas sociais, a 
gente qu3r condições que permitam que nós possamos dar 
opiniões, íá em cima , no poder político e também buscar partes 
internacionais. 

O que a FJR tem pra dizer pra os jovens camponeses? 

E que vocês continuem lutando porque nós jovens camponeses 
da roça, continuemos no campo. E que nós aprendemos, vendo 
aprender a valorizar a nossa identidade e cultura. A gente deixa 
uma frase que diz: Hoje ou amanhã, lutar sempre vai ser preciso. 
/Renata _ TH _ II CM P IR\ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
|i \wizyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I M ^ V I • w 11 w II • W i vy 

Nosso grupo tinha o pessoal do Sergipe, Pará, Bahia, Minas 
Gerais, Csará e da Paraíba. Quem é e o que quer a juventude 
camponesa? Na realidade todos aqui falaram em identidade. A 
nossa juventude, na realidade a juventude camponesa, perdeu a 
identidade porque o sistema neoliberal, na realidade, rasgou 
nossa primeira identidade e nós estamos tentando recuperar e 
fazer umíi segunda via dessa identidade, através dos nossos 
direitos, utando por nossos direitos: educação básica no 
campo(...) O que a PJR tem a dizer aos jovens camponeses? 
Que realmente se firme nesse propósito de não ter vergonha de 
se identificar como camponeses realmente, conforme foi dito aqui, 
o cara tem, às vezes, não ter vergonha de sair com o boné virado 
pra trás, não sair todo igualzinho ao da cidade. Mas se for pra sair 
de chapéu de aba larga de palha, é vergonhoso. Então, que a 
gente na verdade, não perca a nossa identidade, que a gente se 
firme nesse propósito, atendendo realmente as nossas 
necessidades, e escutando tudo que tenha que pra ser discutido 
nos debatas da PJR. Muito obrigado. (Guilherme - MT - II CN 
PJR). 

Percebe-se que util zam-se do termo para demarcar a ident idade dos 

jovens dos vários movimentos da Via. Uma identidade de resistência e de luta, 

uma ident idade que dá forçé; para eles f icarem na roça e para lutarem por 

polít icas sociais mais justas. 

Aqui e em citações anteriores, percebemos claramente como emerge a 

categoria "Juventude Campe nesa" e "Jovens Camponeses" dentro desses 

encontros da Via Camoesina. Elas têm um sianif icado oolítico. iá aue muitas 

vezes, é uma forma de resistência ao preconceito existente por serem jovens do 
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campo, pelo tratamento preconcei tuoso ao ser chamado de "matuto", como forma 

de resgate do que se c h a n a de uma cultura camponesa ou uma tradição 

camponesa. 
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CAPÍTULO VI - TRAJIETÓRIA DE LIDERANÇAS DA VIA 
CAMPESINA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4.1 Trajetárias das lideranças zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Neste capítulo, var ros , a partir das trajetórias de sete l ideranças que 

acompanham o colet ivo de juventude da Via Campesina em nível nacional e 

estadual, (Ana Lúcia - MPA; Eber Cristiam Dartora - PJR; João Paulo Rodrigues -

MST; Rosana - MAB), analisar como a identidade da juventude da Via Campesina 

vai construindo-se na trajetórií i dessas l ideranças e dos diversos movimentos que 

compõem a Via Campesina. Ma descr ição das trajetórias, privi legiamos a relação 

das l ideranças com a famíl ia, a iniciação na luta, si tuações e eventos em que a 

emergência da Juventude ccmo ator político acontece e as várias categorias 

uti l izadas para expressar a oarticipação da juventude, tais como "Juventude 

camponesa", "Juventude Rural", "Juventude do campo". 

A seleção da metodologia da história oral para esse capítulo remonta à 

minha trajetória e ao meu cantata com o tema, através da minha mil i tância na 

PJR e nos movimentos da Via Campesina desde 1999, o que garante uma grande 

aproximação com os entrevistados. Conforme Trebitsch a história oral: 

[...] constitui uma metodologia qualitativa de pesquisa voltada 
para o conhecimento do tempo presente, permite conhecer a 
realidade presente e o passado ainda próximo pela experiência e 
pela voz daqueles que viveram. Não se resume a uma simples 
técnica, incluindo também uma postura, na medida em que seu 
objetivo não se limita a ampliação de conhecimento e 
informações, mas visa conhecer a versão dos agentes. Permite 
conhecer diferentes versões sobre um mesmo período ou fato, 
versões estas marcadas pela posição daqueles que os viveram e 
os narrarr". (TREBITSCH, 2001, p.96). 

Nessas trajetórias, também poderemos perceber a importância política 

de suas organizações, pois cada um dos entrevistados tem papel de direção 
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nacional Nas entrevistas, as I deranças falam de sua experiência pessoal , com a 

famíl ia e como porta-vozes dos movimentos. 

Como aierta Bourd eu (2001), a história de vida permite ao narrador 

exercer o papel dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ideólogo de sua própria vida, mediante a 

percepção/construção da noção de trajetória. Por isso, a atenção nas 

descont inuidades, inclusive cronológicas, da rememoração pode oferecer indícios 

importantes da construção idei t i tár ia. 

Com o conceito de habitus10 de Bourdieu (2001) podemos compreender 

que os relatos de vida não são total izantes, mas interpretações, permeadas de 

subjet ividades, da experiência de vida de cada um. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

/̂-\K"IzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA/-»/-*Í + Í~IzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA rir\ 1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA -. -» !-i i l-i i $ r-\ t rlAPrtni ir\\\Ar\f^ r-\ or\r*ir\\/~\nr\ f r in r»Ap DiorrQ 

w uuizyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I O C I L U uc n a u i i u o I U I ucoci I V U I V I U U pciu oui j iu iuyu uai loco i i a i c 

Bourdieu (1983) com o objetivo de pôr f im à ant inomia indivíduo e sociedade 

dentro da sociologia estruturalista. Relaciona-se à capacidade de uma 

determinada estrutura sócia ser incorporada pelos agentes por meio de 

disposições para sentir, pensar e agir: 

Habitus é um produto dos condicionamentos que tende a 
reproduzi r a lógica objetiva dos condicionamentos, mas 
introduzindo neles uma transformação; é uma espécie de 
máquina transformadora que faz com que nós 'reproduzamos' as 
condiçõe; sociais de nossa própria produção, mas de maneira 
relativamente imprevisível, de uma maneira tal que não se pode 
passar simplesmente e mecanicamente do conhecimento das 
condiçõe; de produção ao conhecimento dos produtos 
(BOURDIEU, 1983, p.105). 

A partir de pesquisas real izadas na Argél ia e entre camponeses da 

ley iau i ia i iueod ue Deai i i ( D U U I U I B U , I T O O , I S / / L ) , u uunuei iu U B iicsuiLUt> su i ye u3 

necessidade empír ica de apreender as relações de afinidade entre o 

comportamento dos agentes e as estruturas e condic ionamentos sociais. Habitus 

é aqui compreendido como: 

1 0 Habitus. para Bourdieu é o princípio ctivo, irredutível às percepções passivas, da unificação das práticas e 
das representações. 
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[...]um sstema de disposições duráveis e transponíveis que, 
integranco todas as experiências passadas, funciona a cada 
momentc como uma matriz de percepções, de apreciações e de 
ações - e torna possível a realização de tarefas infinitamente 
diferenciadas, graças às transferências analógicas de esquemas 
[...] (BOLRDIEU, 1983, p.65). 

Podemos entender o concei to dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA habitus como um instrumento 

conceptual que nos auxilia pensar as mediações entre os condic ionamentos 

sociais e a subjet ividade dos sujeitos. Trata-se de um concei to que, embora seja 

visto como um sistema enge rd rado no passado e or ientando para uma ação no 

presente, está em constante reformulação. Com essa compreensão vamos 

trabalhar com o que chamaremos de habitus mil i tante. Para entender esse 

habitus militante dialogaremos com Fabya Reis, que em sua d isser tação 1 1 

constrói a seguinte ideia: 

Assim as pessoas que aderiram ao MST e que mostravam-se 
disciplinadas, cumprindo as datas e horários das reuniões, que 
não bet iam em trabalho e internalizavam o discurso do 
movimento, falavam bem em público, foram sendo incentivadas e 
legitimadas pelas representações do MST nacional. Processo 
que ao mesmo tempo as legitimava e também criava-se um 
estereotipo militante, "um habitus militante de comportamento", 
disciplina, coragem, disponibilidade para "luta', atitudes solidárias, 
assimilação do discurso sobre o coletivo, socialismo e 
transforrração social passam a ser valores para aqueles que 
nesse campo desejassem ser um bom militante." (REIS, 
2007,p.1 11). 

Percebemos que iReis (2007) constrói um "perfi l" daqueles que 

incorporam o habitus mil i tante levando em conta que elementos novos emergem 

constantemente dentro dos r rov imentos e outros tantos saem de cena. A lguns 

desses elementos traremos nesse estudo. 

Com esse referencial, vamos entendendo que o habitus mil i tante 

constrói-se na relação entre presente e passado. Essa noção me auxil ia a pensar 

a experiência biográfica a partir de um sistema de disposições, que ora zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 1 Dissertação defendida em março de 2( 08, no PPGCS-UFCG. Programa de Pós-Graduação em Ciências 
Sociais Universidade Federal de Campi] ia Grande. Título - A mediação das lideranças membros da direção 
estadual do MST e a construção dos arra rjos sociais e produtivos: a experiência baiana - 1987 - 2007. 
Fabya dos Reis Santos - mestra em Ciên:ias Sociais. 
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consciente, ora inconsciente, funciona como uma matriz cultural que orienta os 

indivíduos a fazerem suas escolhas. Acredi tamos que através da anál ise das 

trajetórias das l ideranças jovens da Via Campesina, podemos acrescentar novos 

elementos aozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA habitus militante. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4.2 - Entrevista com Ana Lúcia do MPA - Espírito Santo 

Real izamos a entrevista no município de Serra, Estado do Espírito Santo, 

no dia oito de agosto de 1007, na segunda etapa de um curso chamado 

"Programa Nacional de Formação da Juventude da Classe Trabalhadora em 

Movimento". 

Conheci Ana Lúcia, no final de 2006 em Brasíl ia, quando nos 

encontramos para o fechamento de uma pesquisa que f izemos com a 

part ic ipação de jovens da Via Campesina na própria base da juventude da Via no 

Bras i l 1 2 , apl icando quinhentos e um quest ionários em oito Estados. Depois disso, 

fui para o Espírito Santo para ajudar o início da art iculação da Juventude da Via 

no estado, sendo o programe de formação um dos frutos desse processo. Um 

segundo momento em que nos encontramos foi em vir tude do I Seminár io 

Estadual da Juventude do Campo e da Cidade do Espírito Santo, que em março 

de 2007, onde fui contribuir com o tema "Desaf ios da juventude da classe 

trabalhadora". Estes dados sãzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA d importantes para que eu possa situar no tempo s 

espaço a recusa de Ana em dar a entrevista. Inicialmente, ela concordou em 

colaborar conosco, quando expliquei o motivo da entrevista e informei-lhe que 

outras pessoas do M o v i m e n o dos ' Pequenos Agricul tores nacional iriam ser 

entrevistadas, ela recusou-se, d izendo que não poderia "falar em nome" da 

iuventude do MPA nacional, já aue não estava "oor dentro" das art iculações. Foi 

somente no final do encontro que, após muita conversa consegui convencê- la a 

falar um pouco da sua história. 

Ana Lúcia na época ca entrevista t inha 23 anos de idade, há quatro anos 

part icipava do movimento. C o n e ç o u a part icipar do MPA, pois, a sua região foi 

12 
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uma das primeiras do MPA nc ano 2002: 

— "tem uns quatro anos que eu participo do movimento. Eu 
comecei porque a região onde o MPA iniciou o processo, assim 
esse debate de discussão, com a base mesmo, foi nessa região, 
uma das regiões, onde eu moro então facilitou né! Foi por isso 
que talvez eu tenha entrado, assim, no movimento. A pouquinho 
de tempo né, assim, uns quatro anos e, ai entrei porque na 
verdade algumas pessoas da minha família já tinha um, uma 
formação já vinha participando de alguns partidos políticos, 
ligados a alguns movimentos. Assim veio o MPA ai então ai eu fui 
convidada para participar, e fu i ! 

Atr ibui a sua entrado, ao fato, de a lgumas pessoas da famíl ia dela terem 

diyunid rormaçao, jo que panicipavaiTi uu r o r i i u u uu& i iduainciuure» nue, 

mesmo não sendo citado, f icou subentendido. As l ideranças desse part ido 

iniciaram o MPA, devido a necessidade de organização dos pequenos 

agricultores. Logo no início, ela e os membros da sua famíl ia foram convidados 

para part iciparem das reuniões. E através dessas reuniões observou como era 

importante organizar-se. — "a/zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA nesse processo eu acabei assim vendo a 

importância da minha participação nessa organização". No inicio do MPA, 

trabalhava muito com crédito oara o campo, sendo esse um dos principais eixos 

de trabalho no inicio do movimsnto: 

— "ai ex stia a necessidade de ter alguém pra trabalhar a parte 
técnica né, essa questão de treinar esse financiamento pro campo 
era muito grande e ai a gente não tinha tantas pessoas voluntárias 
que pudesse acompanhar esse processo e ai meu nome foi 
sugerido r. rá tá indo pra secretaria e acompanhando isso". 

Ela disse que não tinha muita caminhada nem formação política, mas no 

acontecer do trabalho e da mil i tância ela foi aprendendo. Ela ressalta, porém, que 

foi bem rápida a entrada deUi em uma tarefa de secretaria para ajudar o MPA 

crescer. A partir disto podemcs dizer que a mil i tância vai se construindo através 

das tarefas assumidas com responsabi l idade. Isto é um aspecto do habitus 

militante. 

Ela Disse que no iníc o do movimento foi às reuniões somente para ver zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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como era, sem estar muito mot ivada, mas com o tempo ela abraçou a luta: —zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "ai 

no processo que eu acabei entrando e firmando mesmo". A partir dos 15 anos 

part icipava do grupo de jovens da igreja catól ica na comunidade. Contudo, 

notamos, em sua fala, um pouco de decepção, já que era um grupo sem um 

vinculo de luta, não era envolv ido com a PJR e nem com lutas sociais, conforme 

se pode ver na fala abaixo: 

— "Participava do grupo, apesar de ser um grupo de jovens 
assim, que não era, e não está atuante, que não é um grupo que 
faz luta, né?, é aquelas discussões mesmo que a gente já sabe, 
não leva ;i muita coisa". 

Quando ela fala "aquelas discussões (...) que a gente sabe", dá uma boa zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

— „ I U „ , J „ c i ~ — — „ „ m — i.,;,— yen yciii iciud. d ia se I C I C I C du yi upu ouni |jeo;>udô oem ci I VU I v n i I CI nu uo 

organização política, que se reúne, se encontra e existe, porém só se preocupa 

com as Aves Maria, como falozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA j poster iormente. 

Após falar do início da part icipação no movimento, ela diz que quando 

começou a se envolver não "tinha muita noção", t inha dezenove anos e t inha 

acabado de sair do ensino mé i\o: 

— " parei... não tava formando nenhum curso assim, nem 
superior, nem técnico, eu tava em casa por motivos de condições, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
n õ n + i r > h o r n n H i r Ã D C H o o r r a r zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA r*r\m i  i m r-\ i r c n c i  ir\ar\r\r m o c f i n h o 
I zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I U ^ V L U I I t u w w i  i w i y w v  J u i  o u i  v_/ vy i  i  i  u i  i  i  v u i  o \ _> J U J ^ V I I W I , I I I U O I I I K i u 

vontade cie fazer, ai eu tava em casa assim parada né, assim 
trabalhando mesmo em casa né, na roça e ai". 

Nesse momento, reafirma que seus pais e seus irmãos são pequenos 

agricultores, "a minha família toda é, meus irmãos todos vivem da pequena agricultura". 

Nesse momento da ontrevisía delimita bem suas origens "da roça", dâ 

pequena agricultura. Ela fala que foi cr iada com o sustento da agricultura, diz que 

juntamente com seus pais e rmãos sobrevivem da roça. Frisa essa relação da 

terra e da famíl ia. Destaca ;om força que a roça é um lugar onde existem 

dif iculdades, porém muito bom para se viver. Sal ienta que o fato de serem do 

MPA contribui para transformar a roça em um lugar melhor, uma vez que o 

crédito, a melhor organização da propriedade e a esperança fazem da roça um 

mundo mais justo. 
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Como vimos na ci tação anterior, Ana Lúcia diz que quer cont inuar 

estudando, mesmo sendo rru i to difícil o jovem agricultor garantir isso, pois, 

segundo ela, sua famíl ia não tem condições de bancar uma universidade 

particular, ou até mesmo manlê- la em uma cidade maior para estudar. 

Ela faz o relato de sua trajetória muito vinculado à trajetória do 

movimento. Diz que na leiturai do MPA nacional a juventude atual é a base hoje 

do movimento: — zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA" p o d e m o s colocar acho que mais de noventa por cento,, eu 

considero os noventa por cem o é que seja juventude, tanto a nível nacional como 

estadual". Ana diz que é por isso que se discutem tanto os problemas da 

juventude. Segundo eis, e u n problema central para o movimento, ja que sem 

essa discussão o movimento não trabalha as necessidades da maior parte da 

base, e, então, "para que serva"? 

Ana Lúcia, juntamen:e com outros jovens do ES, ajuda coordenar o 

Programa nacional de Formação da Juventude da Classe Trabalhadora13 no 

Estado, escaco aue conseauiu articular mais de 10 oraanizacões e movimentos zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
- , 3 - | - " - - — - wf - - - - - - - - - - - - - - - — - - - - - O»zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 5 ~ ~ ~ ~ ~ " " " 

sociais urbanos e todos os r rov imentos que fazem parte da Via Campesina do 

Estado do Espírito Santo, IV ST, MPA, CPT, além de alguns parceiros. Ela 

entende esse espaço como ct ntral na art iculação da juventude do Espiri to Santo, 

pois, antes os jovens não t inham nenhuma organização, agora conseguem se 

articular em um coletivo estsdual de j ovens 1 4 . E os movimentos que estavam 

organizados não propunham r enhuma programação específ ica para a juventude, 

só se falava da necessidade, sem fazer encaminhamentos concretos. 

Esse programa traz vários elementos importantes, o primeiro é o estudo; 

o segundo é a art iculação com os jovens da cidade, o que é algo centra! para 

construir "um novo projeto once a igualdade social possa reinar"; um terceiro, que 

ela destaca com vigor, é que a existência desse programa "motiva" os 

movimentos da Via a d iscut i 'em sobre juventude, pois, o programa coloca a 

juventude na pauta dos movimentos. Ela diz que esse programa dá voz à zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 3 Cursos nacionais de formação de jove is - organizados por essas articulação de jovens da via campesina e 
jovens urbanos e . como o nome Progruna nacional de formação da juventude da classe trabalhadora em 
movimento, deveria iniciar em todas as ;apitais dos estados que a juventude Via Campesina está articulada. 
Até o março de 2008 iniciaram os estados de MG. RJ, SP, ES, SC, SE, PB e RN. 
1 4 Espaço composto por representante da ; organizações da Via e das urbanas que participam do programa 
nacional de formação no ES. 
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juventude que muitas vezes é vista, pelos movimentos, como tarefeira, isto é, o 

programa obriga os coletivos de jovens dos movimentos a se organizarem; e o 

últ imo elemento é a necessidade de organizar a juventude, caso não f izermos, é 

nessa fase da vida que ela é cooptada por esse sistema que explora e domina. 

Aqui destaca-se um elemento que chamamos de protagonismo juveni l , 

porque, além dos movimentos começarem a se preocupar com a juventude, a 

construção desses coletivoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ie jovens, os jovens em si tuação de direção, de 

organizar outros jovens, de decidir, de tomarem em mãos os rumos do processo. 

É no MPA, de uns tempos pra cá, nesse processo que a gente 
vem levaitando de debate juventude, ta ajudando à participação 
mais efetiva da juventude mesmo, deixar serem sujeitos terem 
essa von.ade, essa garra, essa vontade de lutar mesmo, Então 
isso ajuda esta contribuindo pra assim fazer parte mesmo. O 
jovem ac io não tem como não ser protagonista, porque a maior 
parte, hoe, da nossa base é a juventude, se nós não formos 
protagonista disso não tem, realmente fica difícil do movimento 
caminhar Acho que é uma responsabilidade da juventude 
levantar a bandeira e lutar e isso ta acontecendo. Claro que é 
num processo mais demorado, não é tão rápido assim que a 
gente vai organizar tudo, mas acho que aos poucos que vamos 
conseguindo trabalhar isso com a juventude. 

Ela claramente defende que a juventude tem que estar se organizando, 

estar na luta, organizando a l u a . Percebemos uma hesi tação no final quando fala: 

"aczyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA/70 que aos poucos vamos conseguindo trabalhar isso com a juventude". Ela já não 

fala mais por ela, uma jovem pequena agricultora, mas enquanto movimento que 

tenta articular isso. 

Durante a entrevista com a Ana Lúcia, ela ressaltou que o trabalho 

enquanto jovens da Via Campesina, que estava se iniciando, é um processo de 

longa duração. Podemos dizer que esse é o processo de construção da 

identidade da juventude no MPA e na Via Campesina. Ana Lúcia utiliza as 

seguintes categorias: " juven t jde camponesa", " jovens camponeses", " jovens 

camponesas", como vemos nestas l inhas, quando perguntada quais os principais 

problemas da juventude do campo; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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— "E juventude camponesa assim é difícil morar no campo, 
porém, ser camponês não quer dizer que ele tem que viver lá 
isolado d í s coisas do mundo, e que trabalhando sol a sol na roça 
e não possa usufruir de boas condições pra vida, pra existência. 
Então o jovem camponês ou a jovem camponesa tem busca uma 
perspectiva de vida melhor". 

Nesse trecho, ela fortalece a categoria "Juventude Camponesa" e de 

"Jovens Camponeses" , porém, também usa "Jovem da Roça" em outros 

momentos como abaixo, No próximo parágrafo e|a reafirma a lgumas das 

principais demandas levantacas no capítulo anterior (renda, lazer, incluindo no 

subitem da renda moradia e crédito). Essas demandas e necessidades são partes 

do motor da luta de organízaçéio.' 

— "É na verdade é buscando uma vida melhor porque na roça ele 
não estíi tendo condições. Não tem renda, não tem um 
financiarrento, um subsídio que vai auxiliar ele na produção. Ele 
o jovem pretende casar, porém, não tem uma moradia, como não 
tem cond ção de construir uma moradia (...) vai pra cidade buscar 
emprego (...) só que quando ele chega lá ele vê que isso não é o 
que ele téi pensando. Então os jovens , de hoje, dá roça do meio 
rural, não tá tendo espaço de continuar na terra trabalhando, 
tirando sou sustento ali e mantendo sua família, não está tendo 
uma videi que proporcione a ele várias coisas, o lazer por 
exemplo, ter seu espaço de diversão, isso faz parte, e a 
juventude quer isso." 

Então como percebemos na narrativa de Ana Lúcia, há muitos 

e lementos da construção da ident idade da Juventude do MPA e 

consequentemente da Via Campesina. Para ela, a consti tuição da juventude é um 

processo que demanda ideais de t ransformação e não é de uma hora para outra 

que esse processo se constitui, mas no fazer-se do jovem no movimento, e isso, 

normalmente, leva um tempo longo. Essa construção se dá, em especial , nas 

tarefas que o movimento confia. Outro elemento importante que ela ressalta 

dessa construção é a influência das formas de organização nesse processo, em 

especial , formas de organização onde dão espaço para os jovens serem sujeitos 

e ajudarem a construir, isto e, serem protagonistas uo processo. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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4.3 Entrevista com Eber Cristian Dartora - PJR - Rio Grande do 
Su! - Brasília zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Em 2000, estava indo para o I congresso Nacional da Juventude Rural, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

BIT] u i a s i n a , o u n i u n i a u c i c y c . y a u u c se i s ui n u u » u a » une i ei uca pa i i c s u u r \ o . 

Antes de sairmos do Estado, nos reunimos em uma cidade chamada Frederico 

Westfa len. Nessa cidade, aconteceu uma mística de envio dos jovens do Rio 

Grande do Sul para o congresso, em que havia muitos elementos da terra, da 

luta, bandeiras dos movimentos, bonés, fo ices e enxadas. Havia uma bela 

mística, acompanhada de rrui ta música e com algumas dinâmicas. Nessa 

v iagem, conheci Eber Cristióin Dartora, 26 anos, nascido em Sever iano de 

Almeida, Rio Grande do sul. Depois disso t ivemos vár ios encontros em muitos 

momentos e espaços. Part ic ipamos da coordenação estadual da PJR-RS, eu, 

pela minha tarefa no Estado, visitava a região do Estado que ele part icipava. 

Moramos uns meses juntos em um projeto no litoral do RS, com grupos de 

produção e resistência. Enfirr, anos de caminhada e de mil i tância juntos. Optei 

por entrevistá-lo, pois, junto a antos outros é, atualmente, uma grande l ideranças 

da PJR do Brasil. 

Na semana do d is 23 de outubro ds 2QQ7 estávamos em Brasíl ia ns 

secretaria nacional da PJR, já que t ínhamos que participar de uma reunião da Via 

Campesina. No dia 23 manifestei meu interesse e necessidade de entrevistá-lo, o 

que ele atendeu prontamente. 3omb inamos de fazê-lo no dia 24 de outubro cedo, 

antes da reunião. No dia referido acordamos cedo, quatro horas da manhã, 

apesar de termos f icados até mais tarde em uma reunião. Preparamos um bom 

chimarrão, para saborearmos durante a conversa e aos poucos fomos 

construindo a entrevista em urr cl ima bem descontraído e agradável. 

Eber é filho de camponeses, quando nasceu, seus pais part ic ipavam do 

movimento sindical e dos movimentos sociais da época. Destaca a Juventude 

Agrár ia Católica, isso bem nc ápice da ditadura. Ele teve uma boa infância na 

comunidade de São Brás, onde v iveu até os seis anos, no ano de 1990 foi morar 

na comunidade de Linha Anta também no município de Severiano de Almeida. 

Nessa comunidade, estudou a:é a quarta série, após isso, foi estudar na escola 
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da sede urbana do município. Ele lembra que o ônibus vinha pegá-lo para ir para 

a cidade de Severiano de Alrr eida estudar. Achava o máximo ir para a cidade e 

ver as menininhas, mas fala que só poster iormente entendeu as construções que 

estavam por trás disso. 

— "(...) re:olhiam os jovens que moravam na roça e levaram pra 
cidade. Imagina! Nós achávamos um espetáculo ver as menina na 
cidade. Mas já ali, começava de fato. Agora a gente começa a 
entende essa construção, essa ideia que ser do campo é ruim e 
que tudo cue tá de bom , tá na cidade". 

A inda aos doze anos foi fazer a sétima e a oitava série no seminário, 

pois, achava que t inha vocação para ser padre. Disse que teve grande influência 

da famíl ia que era muito catól ica. Como descobr iu que não t inha vocação para ser 

padre, voltou para Severianc de Almeida para fazer o segundo grau e logo 

começou a participar da PJ. Em 1998, foi trabalhar no sindicato rural do seu 

município, como uma espécie de secretário e "faz tudo", e fala, entre risos, que o 

sonho dele, naquela época, era ser como o presidente do sindicato: um cara 

legal, bem arrumado, que faz a reuniões nas comunidades, falava com o povo, 

etc. A lgum tempo part ic ipando dos grupos da PJ, em 1999 foi convidado para ser 

"l iberado" d iocesano da pasteral da Juventude. Fala que foi por pouco tempo, 

pois, logo conheceu a PJR, r o ano de 2000, e se encantou por ela. Porém, o 

padre assessor não queria a PJR na diocese. 

— "(...) foi uma trajetória bem curta de liberado, por que começou 
um tal de PJR a surgir na minha vida, eu fui pra uma escola de 
formação estadual lá em Agudo, no Rio Grande do Sul. Rapaz!!!!! 
Ai eu voltei para a diocese e disse, bom, 'nois' não podemos ter só 
a PJ aqui, nós temos que ter a PJR também, a Pastoral da 
Juventude Rural. Ai começou os primeiros atritos com o assessor, 
porque ele disse não. 'a PJ é que coordena todos os trabalhos 
aqui a gente não precisa de PJR', isso foi lá em dois mil, né 
Mansan! Forem, ele continua participando da PJR. "Eu continuei 
participanco, conclui a escola estadual da PJR, e me identifiquei 
bastante, por que, naquele momento a gente fazia umas 
celebrações, falava de comunidade falava do jovem da roça, a 
mística de ser jovem, e tinha até umas outras coisas Paulo, que 
se chamava cristologia, fenomenologia da juventude de roça..." 

Ele diz que se encantou com a mística, com o jei to e o cuidado de falar zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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da terra e da vida do campo e descreve: 

—a mística é o seguinte ela é como que (pausa longa)... é difícil 
explicar a mística, mas a mística era assim. De fato ela fala da 
comunidade rural, ela fala da semente, era fala da terra, ela fala 
da água, ela fala do jeito jovem de ser da roça. E o jeito jovem fala 
de ser da cidade né?, então eu me lembro bem que no espaço da 
mística, ná?, no espaço onde se colocava os instrumentos, os 
símbolos (...) Bom eu lavrava no meio do milho, então quer dizer 
quando eu via um arado eu me identificava com ele.por que ele 
era o meu instrumento de trabalho, então isso foi se diferenciando 
foi fazendo eu me apaixonar, junto com isso o próprio 
encantamento, porque tu se relacionava com pessoas que 
pensavam que nem você que viviam as mesmas coisa que nem 
você... [gri fo meu]" 

Logo, após outra longa pausa ele relembra de símbolos que fazem parte de 

sua vida e estão na mística.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A enxada, o pé de bananeira, bacia com água, uma 

cesta cheia de orodutos da t e r á . dizia aue era isso aue o identif icava, o tocava, 

contou-nos que chorou, porque? era aquilo que produzia lá na roça, era aquilo que 

a gente fazia todos os dias. E agora estavam rezando com aqueles materiais, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

c a i c a v a i  11 i  Cí i ci i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I U U u u i  11 o v i u a u ; i c ,  u u i  11zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a  v i u a u a u u i  i  I U I n u a u e .  

Dentro da trajetória, ele destaca o primeiro congresso nacional da 

Juventude rural em Brasíl ia, Lm marco na sua vida. Diz que para a época, um 

jovem da c idade onde moraví i era quase impossível sair para muito longe; "um 

jovem com 18 anos ir para Brasília, a capital federal do Brasil, ainda mais um jovem das 

grotas de Severiano de Almeida ir para Brasília". Diz que nunca vendeu tanta rifa, 

para conseguir ir e que tudo era maravi lhoso, vender as rifas, encontrar os outros 

ônibus no caminho, conhecer outros jovens durante a v iagem, conhecer a capital 

federal, conhecer gente de tocos os estados do Brasil, ele afirma: "eu sabia que 

podia fazer aquilo graças a PJR". 

— "Ai vim pra Brasília, eu acho que do encontro eu não lembro 
muito dos debate, mas lembro das noites culturais, da dança dos 
outros estíido, do rala buxo, do carinho, da comida nordestina, 
dessa trocei de experiência de cultura (...) daquele monte de gente 
dentro do ginásio Nilson Nelson, de tomar banho, foi as primeira 
vez que tiv e que partilhar o banheiro com as outra pessoa, que tu 
sabe que isso na nossa cultura era um negócio bastante fechado, 
e não tinh a essa experiência ai, e eu acho que isso era esse zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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diferencial tinha um encontro da PJ todo mundo comia, a gente ia 
para uma ;asa normal fechadinha, ali nós tínhamos que dormi no 
chão, no colchonete, misturado entre homem e mulher sem 
discriminação, então começo a romper algumas coisas em minha 
vida, algunas coisas que até ali não tinha sidos rompidas, era um 
lacre que tinha com a cultura que a gente tem ....mas o mais 
importante para mim foi a marcha que a gente fez, aquela multidão 
de jovens, jovens que saiam lá... (fiquei pensando) lá da linha 
antas pra vim aqui em Brasília marcha, caminhar na rua, eu 
assumi nu na boa, eu caminhei com animação com empolgação, 
lembro, foi um momento muito bonito, mas eu, fala claramente não 
sabia o se passava, tudo aquilo ali eu fazia como o negocio fosse 
automáticc, né, pra mim era tudo alegria, (...)." 

Aqui percebemos que c signif icado do encontro, do congresso, vai muito 

além de um espaço político, é um espaço de sociabi l idade, de amizades de 

dança,. Um espaço do encontra do outro, de cultura, de saberes, de sonhos. Eber 

descreve o encontro como algD mágico, algo que possibi l i tou a ele, um jovem de 

Severiano de Almeida, sair do casulo que estava, que o ajudou a voar, a 

despertar para o mundo, a sonhar com aventuras, com novos encontros, com um 

outro mundo possível. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

F i a fa la n i ita n n n n n r o c ç i m e v e i i mi l i tnzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA rnm f=>lo HizyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-7 n i I P al i o l o fni ' f i cnaHn ' zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
1_.W .W..W. WWW W WW, ,W, WWW I I IW/VVU lliUltw WW, , . W.W, Wl«_ WWW WH, W,W ,WI ..WW.WWW1 

para a luta. Fala que tudo foi muito bom, porém destaca que o que mais o marcou 

foi a marcha feita no congresso, a caminhada de centenas de jovens em fila, 

reivindicando crédito, cultura, educação, lazer para a juventude camponesa. E 

tudo muito organizado, a juven lude caminhando em duas fi las, algo que ele nunca 

tinha feito. 

Cont inuando o relato, e e destaca os cursos massivos de Jovens do Rio 

Grande do Sul. Relata que os emcontros mass i vos 1 5 reuniram centenas de jovens. 

Lideranças da PJR e do MST, que eram as referências de frente na organização 

desses encontros. Destaca que nesses encontros foi mudando a imagem 

preconcei tuosa que t inha do MST, uma imagem construída pelo que ele via na 

televisão, de aaressividade. de invasão de terra, de briaa: "eu tinha uma ideia 

meio subversiva do movimento ' . 

1 5 Encontros de jovens da Via Campesina, iniciados no Rio Grande do Sul, no ano de 2001. foi uma ou a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
r.rimr»irí» ntivirííiHr» ron i^nt í i nnnc a rrinríí > Vií» PíirnnpciriQ Rríicil^irq PzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAQT-Q çnn p v p n i r a n tt?!VP infl i iAnrií i n 
j. - •zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA .' •  • .v,' > ..i - . . ! • • ) | . . . . i i i i.j. . . ._ u vi iuyu • uu - 4.U •—i • = i i j • . J i • i: J . • . 11..< i i v. • i 11 . x ui ii ..fiin ^ luwuyu w iv i v iiiiiuvnviu vs 

governo do estado do RS, que na época era administrado pelo PT, governador Giívio Dutra, muito próximo 
do movimentos sociais do campo, logo. faeditando o apoio logístico para a execução dos encontros. 
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Destaca nesse encontro, a marcha e a sensação de eles estarem na rua. 

Sent iu-se importante. Junto à outra menina que foi escolhida para carregar uma 

faixa, parou na frente da caixa económica para pedir crédito e melhorias na vida 

dos jovens, o que chamou sua atenção foi o fato dos jovens levarem e 

negociarem as reivindicações. 

Ele faz uma pausa e interrompe a ordem cronológica de seu relato e diz 

algo que considera muito importante em sua vida. Diz que em 2000 começou a 

participar de alguns cursos de agroecologia e esse fato cr iou um atrito em casa, 

pois, quando voltou para casa e quis pôr em prática tudo que aprendeu nos 

cursos, entrou em rota de col isão com o jei to de produção do seu pai, Edio 

Dartora O seu pai preferia lavrar a terra, Eber queria fazer adubação verde, as 

divergências cont inuam até que seu pai resolve dar um canto de terra: "Eber tu 

que fazer tuas experiência, vou te dar um canto de terra". Diz que f icou muito 

contente, porém ressalta, "O velho, o meu pai, me deu uma terra meia fraca tu zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

11 i e c i  uc i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I U C .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a  u u i  mi  l Ud .  

— "É um canto onde sempre se plantava amendoim, coisas assim 
entendeu, cebola né. Ele disse, - 'então se tu quiser fazer tuas 
experiência então faz aqui", ai eu plantei ervilhaca, plantei aveia 
preta, eu lembro que eu plantei né, e deixei ela fazer todo o 
processo ...) fui pra casa e fiz o biofertilizante e aquilo dá um 
cheiro fort í do diabo, e o pai disse: - 'mas pia tu ta me fazendo o 
que ali dentro?' então eu com a receitinha né, que eles tinham me 
passadozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA \í no cursinho de biofertilizante, e eu fiz o biofertilizante e 
ao mesmc tempo eu fiz a plantação pra recupera a terra, e disse, 
'há tu me deu uma terra fraca pai, então vou recuperá-la' primeiro 
plantei ervilhaca, aveia, fiz várias plantas junto ali, e surpresa foi, 
de que quando nós plantamos o milho, o meu milho, que naquela 
época era meu milho, o pai falava que era meu milho né, pois, fui 
eu plantei, fui eu que fiz a experiência, e o pai planto de baixo 
numa terra que ele sempre, era mais cultivável, que era mais 
cuidada, e o meu sem adubo ficou mais bonito que o do meu pai 
com adubo, Mansan! Deu mais verde, deu a espiga maior, mais 
bonita entande. Ai o pai começou a dizer ' mas o que ta se 
passando, meu Deus!?, com o seu milho, se aquela terra era 
mais fraca. Depois passei o tal do biofertilizante quando o milho 
tava no ponto, o pai passando ureia no dele, e eu passando 
biofertilizante no meu, depois, eu peguei o esterco da vaca meio 
seco, e onde ele boto adubo, eu botei no meio da carreira do 
milho o adubo da vaca. Ele até me ajudo, eu ajudava ele a passar 
ureia,, então ele veio um dia colocamos o saco nas costa e 
passamos no meio do milho. O resultado foi espetacular.. Então 
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depois eie já liberou pra mim passar o biofertilizante na erva mate, 
ai eu passei o biofertilizante, ai depois ele deixo passa no 
parreiral, na uva, nos pé de laranja e foi se ampliando". 

Ele ressalta a importar cia dos cursos de agroecologia organizados pela 

PJR. Destaca que essa nova proposta de agricultura entrou em confl i to com o 

tradicional, um confl i to geracional entre pai e fi lho. Nesse caso, o confl i to foi 

resolvido com a aceitação dc pai pela proposta agroecológica. Eber ressaltou, 

com muito orgulho, que azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA suei experiência deu certo, ele, um jovem, conseguiu 

convencer seu pai que a agroscologia era mais eficiente. 

Na trajetória de milita i te , foi fundamenta l o curso de graduação no 

ITERRA, Instituto Josué de Castro, numa parceria entre Via Campesina e 

U E R G S 1 6 . Esse curso t inha uma proposta chamada pedagogia da alternância 

baseada no tempo escola e tempo comunidade. Estudavam dois meses 

intensivos, fazendo um semestre e outros quatro meses, para o tempo na 

comunidade, aíuar de forma p "atiça. Fala que nesse espaço conheceu as outras 

organizações da Via Campesina, pois na turma t inha pessoas de todas as 

organizações. 

Destaca que outro momento fundamenta l da sua história foi o fato dele 

participar coordenando a equipe de missão nac iona l 1 7 , no ano de 2005 e 2006, no 

estado de são Paulo. Assim, ele se constitui enquanto ator político na própria 

PJR. Nesse processo apreendeu a assumir posição de direção e começou a 

pegar d imensão nacional da Pastoral da Juventude Rural e das lutas dos zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I I I U V I I i I CI nua uca via ocaitiuean ca. /ncssiiu uu i iscyu iu ici única uui i I U I cw i&eau mais 

ampla da organização da juventude dentro dos movimentos. Logo após ir a São 

Paulo, aconteceu o II Congresso Nacional da PJR, em Brasíl ia. Foi um momento 

que deu uma reanimada muito forte na juventude camponesa brasileira e isso foi 

espetacular. Logo depois do congresso que ocorreu em ju lho de 2006, em agosto, 

o pessoal que estava na secretaria nacional os convidou, ele e sua companhei ra 

Luciana, para contr ibuírem temporar iamente na secretaria nacional em Brasíl ia, 

1 6 Universidade Estadual do Rio Grande c o Sul. 
1 Equipe e missão - vincula a PJR e fornada por mn grupo de jovens de vários estados que estão em um 
bom nivel de organização, para irem com o missionários para estados que a PJR está muito fraca ou que não 
existe. Para fazerem um trabalho de organ izações e nucleação da mesma. 
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logo após, ocorreu a CNPJR, onde eles foram convidados para permanecerem na 

coordenação da secretaria por mais um ano, e é onde estão até hoje. 

Temos um choque de autor idade: de um lado, o assessor, que é o adulto o 

padre e do outro, jovens, querendo construir a caminhada. Nesse caso, Eber tem 

uma proposta para fazer o trabalho de organização da juventude, conforme a 

real idade dos jovens, porém, o padre que é o assessor responsável não 

concorda. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4.4 Entrevista João Paulo Rodrigues do MST 

A entrevista com João Paulo foi um momento bem informal, em sua 

casa em São Paulo, no mês de setembro de 2007. Depois de um dia inteiro de 

reunião, preparamos um jante r com a companhe i ra dele e logo após sentamos 

para olhar parte do jogo do São Paulo, t ime pelo qual ele torce, tomando uma 

cachaça mineira muito saborosa. Conversamos sobre os assuntos que t ínhamos 

que encaminhar no coletivo nacional de juventude e, em seguida, começamos a 

entrevista. João Paulo tem vinte sete anos, nasceu no dia doze de dezembro de 

mil novecentos e setenta e nove, na cidade de Nova Londrina, Paraná. Mudou-se 

com sua famíl ia para São Paul o, aos três anos de idade, para o acampamento no 

município de Teodoro Sampaio, onde f icou acampado com seus pais durante dois 

anos e meio. Esse acampam Bnto, na época, era organizado pela Pastoral da 

Terra e pelo Sindicato dos Trabalhadores Rurais. Ele diz que em 1985 fo ram 

assentados em um projeto de assentamento chamado Gleber Quinze de 

Novembro. Morou no assentamento até os quatorze anos de idade, quando saiu 

para fazer um curso técnico na cidade de Presidente Prudente., em São Paulo, no 

sistema de internato, no Colégio Técnico Agrícola, o qual concluiu em três anos. 

O primeiro contato com o MST foi aos dez anos de idade, em 1989, 

quando o MST chegou no Porra ! do ra ranapanema, em Sao Paulo. Os primeiros 

contatos do MST foram em sua casa, que foi t ransformada numa espécie de 

alojamento ou secretaria regional do MST. Isso fez com que ele t ivesse contato 

com as principais l ideranças nacionais que passaram por lá. O pai de João Paulo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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era mil i tante do movimento e se chamava Valmir Rodr igues Chave, conhecido 

como Bil. Essa trajetória de mil itância de seu pai e o trânsito de l ideranças em sua 

casa fez com que ele conhecesse a história, a luta, os princípios, os objet ivos, a 

bandeira, o hino, a místicazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA do movimento. Diz com orgulho que aos dez anos 

part icipou de uma ocupação de terra organizado pelo MST, no município de 

Teodoro Sampaio no Pontal do Paranapanema: 

— "Essa ocupação foi diferenciada porque a gente tinha a marca 
do MST, £ forma, o método o hino, os princípios organizativos, ou 
seja, não era uma simples organização era uma ocupação do 
MST. Eu acho que para mim esse primeiro momento foi muito 
importante' o contato com o movimento, porque foi me ajudando 
desde ben cedo, na minha formação política. Acho que isso 
acabou me ajudando a escolher entre tantas coisas a fazer um 
colégio agrícola". 

Aqui ele destacou a importância dos acampamentos e ocupações para 

sua inserção no movimento. Essa ocupação, que destaca, tem a marca do 

movimento, o jei to do movimento, o símbolo do MST, logo diz, "foi uma ocupação 

do MST, do Jeito do MST". Na sua trajetória, após o colégio agrícola, foi contribuir 

como militante da frente de massa do assentamento em que morava sua famíl ia. 

Depois foi para o setor de comunicação do movimento, e, nos últ imos oito anos, a 

sua tarefa é as relações públ icas do MST com a sociedade, Nestes últ imos dois 

anos passou a contribuir com £ art iculação da juventude. 

Relata que o que e<iste é uma mistura do colet ivo de jovens do MST 

com os da Via Campesina. Fala qus o processo ds organização dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA coígíívo ds 

jovens para dentro do movimento, dos setores nacionais, da direção nacional, dos 

estados, dos assentamentos e acampamentos é muito lento, sendo que avança 

mais em um Estado e menos em outro. Falando do MST, ele acredita que existe 

uma preocupação com a juventude em todos os espaços do movimento, seja no 

movimento como um todo, seja nos assentamentos, acampamentos , setores e as 

direções: 

— "[...] ncs estamos avançando! Estamos no estágio de que há 
uma preocupação com os jovens. Mas essa preocupação tem 
que se consolidar na garantia de participação da juventude dentro 
dos movimentos e na elaboração de um conteúdo que junte 
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pauta e -eivindicação para o jovem. Que tenha os elementos 
relacionados com a juventude e a luta de classe. Então esse 
conjunto de conteúdo ainda não está bem claro no movimento, 
então nóí estamos justamente na fase de limpar o meio campo e 
temos que trabalhar para isso. Para tem claro qual é o espaço 
real do jcvem dentro de uma perspectiva política e organizativa 
dos movimentos". 

Nesse momento, João Paulo explanou a necessidade de o jovem ser 

ouvido e de ter seu espaço. Perguntei se existe uma preocupação que passa por 

dentro do movimento oara clarear o t rabalho com a juventude e aual é o escaco 

real dela. 

Para João Paulo, a decisão de criar o coletivo de jovens do movimento, 

ocorreu apos muitas reí isxoss internaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 muitos debates com a juventude s 

ressalta que esse coletivo não é um espaço formal dentro do movimento como um 

setor de educação e ou setor de frente de massa. Ele acredita que o movimento 

tenha um espaço de reflexão tos assentamentos e nos acampamentos e acima 

de tudo de interação com os jovens da via em cada um desses estados, e com os 

jovens da cidade, ou seja: 

— "(...) esse coletivo é a simbologia desse trabalho feito nos 
últimos períodos. Eu acho que o movimento constitui um coletivo 
dentro do movimento, de uma organização como a nossa, com 
tantas demandas colocadas, e um coletivo nacional eu não tenho 
duvida de que é um primeiro reflexo da importância que está se 
dando, nóí estamos dentro do MST que tem vinte quatro anos, e 
que tem dc is anos que fez um coletivo de jovens". 

Dentro do MST, João Paulo faz um resgate histórico de cinco 

momentos que o MST se preocupou com a temát ica juventude. O primeiro foi a 

organização dos cursos de formação de mil itância, onde a maioria era de jovens 

que estavam construindo o MST, essas experiências ocorreram no ano de mil 

novecentos e oitenta e nove, cuando o MST, organizou br igadas de jovens para 

irem estudar em Cuba, inclusive seu irmão foi e já é médico formado em Cuba. 

Ressalta que nessa época foi fundada a primeira escola Nacional de Formação 

em Caçadores, em Santa Catarina, e nesse espaço começou as exper iências de 

um curso chamado Escola Nacional de Mil i tantes, que é um marco, e t inha como zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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intuito formar mil i tantes do movimento, e a maioria dos que part ic ipavam era 

jovem. 

Destacou, como segundo momento de írabaího com a juventude, a 

cr iação de um outro centro de formação, ITERRA, Escola Josué de Castro, Rio 

Grande do Sul. É uma escola de Segundo Grau, que tinha cursos de magistér ios 

e técnico em administraçãc em cooperat iva. Na década de 80, diz que 

começaram a acumular uma metodologia, uma pedagogia de trabalho com os 

jovens do movimento. 

Como terceiro momento, destaca as exper iências dos acampamentos 

de juventude do campo e da cidade que ocorreram entre 1999 e 2002, e servia 

para reunir a juventude do MST com outras juventudes urbanas. Cita o do Estado 

do Espírito Santo como um dos mais antigos, seguido pelo Estado da Bahia, Rio 

Grande do Sul e algumas regiões do nordeste como Paraíba. 

Na década de 1990 é consti tuído o setor de educação do movimento, 

pois a preocupação com educação era muito grande entre os assentamentos e os 

acampamentos, educação em todos os níveis, mas em especial , a preocupação 

era com a al fabet ização e a escolar ização, tanto dos jovens como de todos os 

analfabetos: 

— "(...) 6: por ultimo eu acho que é dentro desse processo todo, 
que nós tivemos dois momentos interessantes: um foi quando no 
ano de noventa e oito nós começamos a construir um coletivo 
que nós chamávamos de coletivo de estudantes do MST. Eram 
estudantes universitário que na época faziam universidade em 
todo o B'asil, nesse período nós não tínhamos nenhum curso 
formal ai ida, então esses estudantes eram a nossa grande 
experiência, tudo isso coordenado pelo nosso grande filósofo 
José Luiz Patrola e Rogério Mauro. Esse coletivo se formou um 
ano e maio com os jovens dentro do movimento e fora do 
movimento, enfim, todos que estavam fazendo algum tipo de 
curso, algum tipo de graduação. Isso nos remeteu a ter que fazer 
um debale de juventude também, como é que era nós jovens 
estudantes da universidade vamos conseguir construir uma 
proposta diferente de educação. Desse debate com o setor de 
formação dá-se inicio aos nossos cursos formais do movimento". 

João Paulo destaca ainda que um debate mais organizado foi 

construído a partir da marcha de 1997, quando ss consol ida a part icipação 

massiva dos jovens naquels marcha. O movimento era contra o governo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Fernando Henrique Cardoso (FHC) e para pedir just iça pelo massacre de 

Eldorado dos Carajás, no qua dezenove sem terras foram mortos. Esse era um 

escaco em aue a iuventude estava em massa e reivindicava, em nível nacional zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
•
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avanços em áreas específ icas, como educação, cultura, t rabalho dentro dos 

assentamentos e, em espécieI , part ic ipação nas decisões nas lutas polít icas do 

movimento. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

—"eu acto que a marcha de noventa e cinco, é um marco da 
consolidação desse coletivo então inaugura um período de 
construir um espaço pra elaborar e sistematizar a famosa 
especificicade da juventude dentro do MST, em acampamentos e 
assentamentos é isso". 

João Paulo destaca que dentro do MST algo que demarca bem o que é 

ser ou não ser jovem dentro do M S T e nas relações que se constrói dentro do 

Movimento: 

— "A terra é um elemento impressionante, como as pessoas 
transform am o jovem numa outra categoria. É um assentado mais 
responsável, enfim, a propriedade privada tira do jovem, o 
carinho, o amor por ser jovem, assim eu era jovem, mas fui zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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esse elemento da disponibilidade. Na medida em que você 
constitui € spaços ou colegiados na escola, no ônibus que vai pra 
escola em grupos pra organizar atividades e também no nosso 
espaço é considerado um jovem do MST. Porém, por último é o 
jovem mil tante eu acho que esse sim sistematiza mais, o jovem 
que participa das brigadas nacional, o jovem que vai estudar, o 
jovem qua vai organizar a ocupação do sem terra, esse jovem 
disponíve prá luta da organização, ele é muito fácil de você 
identificar que por mais que lhe atraia que seja casado ou seja 
um poucc mais velho, mas esse processo de disponibilidade s 
compromisso com a organização e o MST que é muito maior que 
o assenlcimento. A organização política também o considera 
como jovom, agora esse processo todo complexo, traz alguns 
c i c mc i  uu; .  u u u. ue e s e i  u m j u v c i n u uzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA IVIO i  .  i  a m u e m v u u uzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a  ui z. ei  

é um processo muito, muito novo, estamos discutindo 
conversar do elaborando e não temos muitas coisas fechadas". 

Aqui João Paulo coloca algumas fronteiras do que é ser jovem para o MST 

e e lementos da construção da ident idade do jovem sem-terra. O camarada que é 

assentado, mesmo que seja j cvem, não é mais considerado jovem. A posse da 

terra é um marco divisor de áçuas na vida deles. Ter um pedaço de terra coloca 

um jovem com 'grau' de mais tesponsabi l idade. Porém, ele diz que o jovem sem zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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terra que está a serviço do movimento, que vai para luta, coordena ocupação, 

organiza as brigadas do movimento, ainda é entendido como jovem. João Paulo 

diz que mesmo sendo casado está disponível para organização e é considerado 

jovem dentro do movimento. Porém, quando recebe um pedaço de terra, deixa de 

ser considerado, pelos assentados e acampados, " i rresponsável" e "imaturo", e 

passa a ser considerado "responsável", pois tem que cuidar do seu lote. 

João Paulo relata que existe um confl i to interno sobre a forma como o 

jovem é concebido. Diz que para tudo tem que pedir 'autorização'. Quando o 

jovem vai organizar um torneio, fazer formação, ou fazer al imentação, não 

precisa pedir autorização, porém, para os enfrentamentos, ainda não existe esse 

protagonismo para os adultos;. E acredita-se que o protagonismo dos jovens, 

somente, vai ser construído através de uma conquista, quando os jovens 

mostrarem a capacidade de organização e de art iculação. Acredi ta-se que a 

jornada nacional de educação contr ibuiu para isso, como já c i tamos em 

momentos anteriores. 

João Paulo entende quo o avanço do trabalho com juventude dentro do zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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prioridade. Essa é uma compreensão semelhante à de Ana Lúcia, que também 

tem a mesma leitura. Ele compreende que já existem grandes avanços em 

relação à juventude e faz uma leitura de um espaço polít ico de conquista pela 

juventude, resultando de muitos embates e confl i tos internos. A própria juventude 

se colocou na pauta do dia para o movimento, em especial pela sua massiva 

part ic ipação e disposição para uta e tarefas do momento. 

E por último, João Paulo comenta que o trabalho com juventude se constrói 

num processo lento, com calma, que para conseguir fazer um trabalho tem que ir 

tentando. Acredi to que esses ;;ão alguns elementos importantes consti tuintes da 

juventude do MST e da Via. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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4.5 Entrevista com Rosana - Coordenação nacional do MAB zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Os motivos do ingresso dos jovens nesse movimento social fornecem 

pistas para entender a sua t"ajetória nos movimentos da Via Campes ina e o 

signif icado atribuído a essa part ic ipação política. E, poster iormente, também 

iremos identificar nas trajetórias, as prováveis mot ivações da inserção desses 

jovens no movimento camponês. 

Em dois mil e quatro aconteceu a II festa das sementes, em âmbito 

nacional, no município de Anchieta, estado de Santa Catarina. Juntamente com 

um grupo da Via campesina fcmos quinze dias antes contribuir para organização 

dessa festa e de um curso ca Via campes ina Nacional. Nesse espaço tive a 

oportunidade de conhecer a companhei ra Rosa, da Movimentos dos At ingidos por 

Barragens. No dia vinte e nove de novembro de dois mil e sete, estávamos na 

Plenária nacional da Via campesina em Goiânia, aoroveitei o escaco e convidei a 

companhei ra Rosana, para ser entrevistada. Durante o intervalo do almoço, 

sentamos para conversar. 

Rosana Pereira Mendes, dir igente do MAB, natural do município de Anita 

Garibaldi de Santa Catarina, cidade que faz divisa com o Rio Grande do Sul, tem 

vinte e dois anos e é f i lha de pequenos agricultores, 

- Meus pé is são agricultores, então a nossa raiz é ligada a roça. 
Meu pai é agricultor, a minha mãe é professora de primeira a 
quarta sé ie , tenho dois irmãos, e moramos lá na região então 
serrana, de Santa Catarina, como todos os filhos de 
camponeses, os primeiros anos, principalmente na nossa região, 
a gente estuda nas escolas do campo, mas lá depois que tu 
completa a quarta série que tu vai pras escolas da cidade né, 
então esse processo que já começa ai, essa briga de sair do 
campo, e sstudarfora do campo. 

Logo após essa pequena introdução começa a contar como começou 

sua inserção no movimento. Tudo começou com o debate da construção da 

barragem. Apesar do projeto da barragem existir há tempos, o debate mais 

intenso só começou em 1996, quando ela t inha treze anos. Ela lembra que toda a 

sua famíl ia se inseriu no debate, pr incipalmente o seu pai: 
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- Então neu pai ele começou no processo inicial mesmo, o 
trabalho dos movimentos, que é essa questão de articulação dos 
grupos de: base, de discutir com as comunidades o que significa a 
construção da barragem, de deslocar as famílias dali prá outro 
lugar, como é que fica essa questão dos assentamentos. Num 
primeiro nomento, começamos com a base tentar impedir a obra, 
que é Barra Grande, mas logo na sequência não se conseguiu 
por falta ce força e até mesmo de organização, nesse processo ai 
então era muito difícil de organizar, e a maioria dos participantes 
do movimento, eram pessoas de mais idade. Só depois, os 
agricultoras por uma questão concreta, de perda da terra, de luta 
dos direi os, então começam a se inserir na luta. Meu pai 
começou a participar dos cursos de militantes, e ai um dia ele me 
levou pra me escrever pra ele - essa história é bem interessante, 
os dirigertes do MAB sempre me usam como exemplo - pois, 
uma vezzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA <i\e levou meu irmão, no primeiro encontro pra escrever 
pra ele, meu irmão é três anos mais novo que eu, mas não deu 
certo o secretário, então ele me levou porque menina sempre é 
mais organizada, se é assim que a gente pode dizer, então 
escreve bonito essas coisas, dizem que são mais organizadas e 
tal, entãc ele me levou na segunda etapa do curso pra me 
escrever. 

Ela faz esse comentár io com muito orgulho de ter começado assim. 

Disse que em 1997 e 1998 foi secretária do pai dela. Em noventa e oito, acaba o 

segundo grau. Relata que o pai dela é muito bom com matemát ica, nunca usa 

caderno para fazer contas, porém, sabia escrever muito mal e não conseguia 

organizar as ideias no papel. Como o pai era l iderança, queria voltar do curso e 

chegar à comunidade e fazer as reuniões com os grupos e com as l ideranças, 

com a intenção de organizar o vlAB. Porém, como não conseguia escrever direito, 

quando ele chegava à comunidade, esquecia o que t inham comentado no 

encontro, assim, não conseguia repassar os debates. Então Rosana passou a 

ajudá-lo nos encontros. Pomm, ela ressalta que em todos os encontros do 

Movimento existem uma organização e uma divisão em grupos aleatórios. Com 

isso, enfrentou o primeiro grande problema, pois ela f icou em um grupo diferente 

do pai, logo, não poderia ajude-lo a anotar. 

Na divisãc dos grupos eu já fiquei no grupo diferente do meu pai, 
e ele não aceitou como bronca na coordenação, mas ai o 
movimento bancou que eu deveria ficar em outro grupo, porque 
era pra dosafiar ele, bom se ele que ser o coordenador ele tem 
que aprender a estudar e tal, se não como é que vai ser, vai zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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sempre cue leva um de maleta, não dava certo, ai então eu já 
fiquei em outro grupo, ai então o meu pai ficou o encontro inteiro 
bicudo comigo, porque né, nossa me levou pra relatar e eu me 
senti meia rebelde, ai então eu fiquei em outro grupo. 

Desde o começo, mesmo tendo só quinze anos, o movimento deu 

espaço para ela relatar pelo sou grupo. Nesses encontros sempre t inham muitos 

jovens e eram construídos sempre com muitas d inâmicas. Destaca que part icipou 

uma peça de teatro sobre os meios de comunicação social. A peça retratava a 

mídia que só defendia a e r m r e s a barrageira e os at ingidos mostrados como 

bandidos. Ela foi entender que a mídia, TV, jornais, era dos amigos da empresa. 

Comenta que depois desse encontro f icou feliz, pois foi convidada para part icipar 

do encontro como uma militante, pois antes ela não t inha sido integrante do curso, 

só t inha sido incluída devido à necessidade do pai de ter alguém para escrever: 

- ai os di igentes lá da região me convidaram pra participar, ai 
tivemos cue fazer todo esse processo burocrático, de pedir pro 
pai, pra ele deixar e ele me deixou ir, ai eu fui, ai no encontro meu 
pai ficava com todo camponês, há naquela época, hoje já não ta 
tanto assim, mas de cuidar da filha como se fosse nossa o meu 
tesouro, si Deus me livre dos outros começarem a olhar, então, 
mas eu fui pro curso..e foi muito bom. 

Na segunda etapa do curso do MAB que ela part icipou, houve a oferta 

de vagas no curso de pedagogia da terra da Univers idade Estadual do Rio 

Grande do Sul. O movimento l inha a lgumas vagas e a indicou. Acredi ta que sua 

indicação ocorreu porque, havia poucos mil i tantes com segundo grau completo. 

Teve um problema burocrát ico com o pai, pois ela era menor, t inha 17 anos, e ia 

sair 3 meses longe de casa, nunca t inha feito isso. Consegui ram a l iberação dela 

só depois de muita conversa dos dir igentes com o pai. Ass im ela pôde ir estudar 

no ITERRA. No começo disse que teve muitas dif iculdades, porque o ensino no 

município dela era muito l imitado, além disso, era leiga sobre a questão política. 

Quando ouvia faiar de reforma sgrana, em construção de barragem que aísíanazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3 

soberania, em sistema capital ista, diz que não conseguia entender nada. O curso 

de pedagogia juntamente com as lutas do MAB, foram as grande escolas da vida 

dela. Comenta que f icava agoniada quando saía para o tempo comunidade do zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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c u r s o 1 8 e não t inham tarefas concretas para fazer, pois acredita que uma das 

coisas fundamentais do traba ho com a juventude é casar o estudo com a luta 

Como exemplo, ela ressalta que vivenciou todo o processo de luta da 

construção da barragem de Bíirra Grande, que foi um marco para o movimento e 

teve repercussão nacional e inernac iona l . 

Então eu saia da escola e chegava na fogueira, ajudei a assumir 
processo concreto sabe, de luta, de enfrentamento, levei vários 
processo.'; lá, bem meninota. No começo havia muita resistência 
dos homans principalmente, dos nossos dirigentes assim, eu 
lembro u n dia uma mobilização em Campos Novos, que a gente 
foi ajuda" a coordenar.e um companheiro falou assim olha, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
"ixiiiiiiiiii, r, ós ser coordenado por uma criança, e ainda mulher", ai 
eu mostrei pra ele que não era bem assim que acontece as 
coisas.(...) na questão do enfrentamento houve vários bem 
complicacos, tem um que ficou marcado ... eu sofri de mais assim 
sabe, po icos sabem, pois, é uma questão bem interna, é de que 
uma vez que nó estávamos fazendo um enfrentamento de não 
deixar os caras desmatar, era nessa lógica de abraçar o projeto e 
causar prejuízo no bolso deles, pois, com prejuízo eles ficam 
loucos do bravos. Bom! Nós não estávamos deixando eles 
entrarem pra desmatar, eles articularam toda uma jogada e 
mataram um cara da empresa lá na região, e ai processaram, 
quem? Eu, meu pai e meu tio, pela morte do cara, e processo 
pesado d 3 até marcarem com júri essas coisas, e tivemos que 
dar depcimento, tivemos que passar um monte de tempo 
escondidos, corridos da policia, toda aquela correria, leva pra lá, 
puxa pra cá. Eu chorava muito, imagina eu com 18, 19 anos, 
imagina íissim... tinha 18 anos. Foi toda uma armadilha da 
empresa, mataram o companheiro lá. Na verdade ele era um 
trabalhador da empresa não era um... não era um inimigo nosso, 
mas eles fizeram uma armadilha desceram com a policia, 
estouraram a barreira que nós estávamos fazendo, que não 
deixava e es irem, e quando chegaram o cara recebeu um tiro na 
cabeça, e i tão ele disseram que fomos nós. Então ali eu pude ver 
que nós somos resistentes, que não precisa ter medo sabe, acho 
que por cue nós somos... ter que da depoimento! - (aqui uma 
longa patsa dela, com lágrimas nos olhos) eu fique seis horas 
dando deDoimento, com seis pessoas. Uma era a mulher que 
digitava, o cinco policiais, um era o cara lá, o chefe que faz o 
negocio, que recolhe enfim a tuas falas lá, e que ai é uma 
pressão muito grande assim, é mandaram trazer o capacete do 
cara, aquele sangue sabe, e diziam assim, 'olha ai o que tu fez, 
olha ai o que tu articulou", e a orientação do movimento era que 
não falavíi, não era pra fala, não era pra falar, só que algumas zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 8 Proposta pedagógica do curso. Tempo escola, tempo comunidade. Faz o semestre intensivo em dois meses 
e os outros quatro vais colocar a teoria na prática, para depois, voltar no outro semestre e avaliar seu limites e 
avanços. 
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coisas tu tinha que falar, sabe aquela tremedeira assim sabe, é 
muito, muito ruim, mas ali é os testes, eu acho que ali ó, hoje os 
jovens psssa por testes assim ou de enfrentamento concreto, não 
precisa necessariamente ser um exemplo desse, mas de 
enfrentamento mesmo, de resistência, ou vão virar um menino 
que escteve, escreve, estuda, estuda, que eu acho que é 
interessante estudar, mas não vai saber de fato o que significa 
esse mocelão que ta ai, que oprime a gente. Mas, continuando, e 
ai depois eles pegaram, depois que a gente deu depoimento lá, 
eles construíram uma lógica que tinha que ficar preso, eles 
tiraram fetos de tudo lá, fizeram eu assinar tanta coisa, e que o 
processo ta correndo até hoje ... 

Ela conclui emocionads a fala desse trecho. E indignada com a situação, 

como a empresa consegue nandar matar um trabalhador deles. Atualmente 

juntamente com seu c o m p a m e i r o contribui com o MAB no estado de Goiás. 

Comenta que o MAB os escolheu para organizar este estado, pois, para o capital 

internacional é um estado estratégico, logo, cada vez mais os camponeses estão 

sendo expulsos de suas terras. E é um estado que existem muitas barragens em 

processo de construção, a ideia, pois, é f icarem ajudando o estado de Goiás, 

pr incipalmente ajudando a construir um processo militante onde se consiga 

envolver e formar a juventude. 

Ela Comenta que no últ imo encontro nacional do MAB, em Curit iba em 

2006, havia mil e duzentas pessoas, desta a maior ia era jovem. Ela acha que uns 

8 0 % dos presentes. Diz que é uma juventude que tem um motivo concreto. 

Atualmente, o movimento está com uma outra lógica, está avançando para a lém 

dos direitos economicistas. Mão significa que deixando de lutar pelos direitos, 

mas, existe outra convicção níi luta e a mil i tância aíual ja tem outra visão. Cita o 

exemplo de Goiás, onde a mil i :ância fala em transformação, mudança do modelo 

capitalista existente. O MAB tem como decisão prioritária trabalhar com a 

juventude. A ideia é fortalecer esse trabalho com a juventude, por entender que 

ela irá dar sequência no processo de luta, de resistência, de construção de uma 

nova sociedade com novos calores. Embora seja muito difícil trabalhar com 

jovens, Ela acredita que é f j ndamen ta l construir outros valores, a mística 

revolucionária, os princípios rovolucionários, a discipl ina consciente, pois, só 

assim será possível construir uma soc iedade prat icando isso no dia-dia. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

147 



...por exemplo aqui no estado de GO, que eu estou empenhado 
nessa taefa e estou muito feliz, é que nós esta puxando os 
encontro;, dos jovens, encontros massivos pra que, pra que a 
gente comece na despertar na juventude esse debate né, dessa 
questão da sociedade, mas daí estou puxando essa questão que 
nós precsamos discutir isso com os jovens, a formação dos 
jovens, rras que só isso não chega, porque tem uma questão, e 
eu acho que é isso que os movimentos precisam debater 
concreta da juventude, é que a juventude tem necessidade 
também, não é só necessidade só do consumo, que isso é criado 
pela sociadade capitalista, mas a juventude tem que comer, a 
juventude tem que vestir, a juventude tem que ter casa, nós 
avaliamos aqui no estado que a juventude não tem...ô ele 
começa é ser parte da pauta dos movimentos, até mesmo dentro 
das questões concretas do direito, ou não adianta nós ficar 
enchendc a cabeça do jovem só de informação, nós forma, 
forma, fonma e perde, da pra perceber isso, tem muitos casos 
dentro dos movimentos. 

Ressalta a importância do trabalho que a Via campesina vem fazendo 

com a juventude e em espécie I o colet ivo nacional que foi criado, com jovens dos 

movimentos. Porém, acredita que o mais importante é isso começar a ser 

art iculado em nível de estado. Goiás já começou o que chamou de programa de 

formação nacional, curso pare cem jovens urbanos e rurais, com a intenção de 

fazer formação política e prática com a juventude. 

Rosana destaca muito esse processo de que o mil i tante se constrói na 

luta é nesse momento da juventude que o individuo está mais aberto para 

construir a t ransformação da sociedade. Os jovens conseguem dar um passo 

além das lutas economicistas. 

Aqui percebemos c laramente a relação da trajetória das l ideranças e a 

própria formação e consti tuição dos movimentos. As histórias pessoais se 

constroem juntamente com a h stória dos movimentos. 

Outro fator relevante é a part icipação das famíl ias na iniciação dos 

jovens na luta, João Paulo, Ana Lúcia, Rosana e Eber, todos t iveram bastante 

influência de seus pais, sendo que os pais de João Paulo e Rosana eram 

mil i tantes dir igentes dos movimentos. As trajetórias de todos trazem a presença 

de encontros e tarefas que marcaram a suas vidas, fazendo-os abraçar mais a 

causa dos movimentos. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Cada um traz elementos da mística da luta, que tocou, que encantou, 

encanta e os motiva para a 'uta. Eber destaca o primeiro congresso da PJR, 

Rosana o confronto de Barra orande e os Drocessos aue até hoie correm oela 

morte cr iminosa forjada pela empresa. João, a sua part ic ipação em uma 

ocupação com seis anos, e s j a casa sempre estar cheia de gente mil i tante da 

luta, e Ana, o fato de ela desdo cedo ter assumido a tarefa na secretaria do MPA 

na sua região. 

O fazer-se de suas vidas vai construindo a história com a luta. E suas 

identidades se constroem nos momentos dos movimentos sociais. Os 

entrevistados iniciaram suas trajetórias de luta bem jovens, e tem a compreensão 

da importância de articular e organizar a juventude. Todos eles dedicam grande 

parte do seu para isso. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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B r e v e s c o n s i d e r a ç õ e ; » f i n a i s 

A Via campesina nesse momento histórico se constitui, através de suas 

organizações e diversas formas de mobi l ização política, em um agente de 

transformação social. No dia 10 de junho de 2008, a Via organizou a jornada 

nacional de luta, em defesa dos al imentos e da agricultura camponesa, fazendo 

diversas ocupações em hidrelétr icas, bancos, empresas mult inacionais como 

Vale, Votorant im, Bunge, Monsanto, Singenta; t rancamento de rodovias entre 

outras ações em 18 estados Btasi leiros. 

Entendemos que a ident idade camponesa se constrói nas diversas ações 

e discursos da Via, s imbol izaca através de datas, mártires, campanhas e ações 

em comum. A luta da Via tem como objet ivo confrontar as relações de exploração 

e dominação das instituições f inanceiras internacionais, nas mult inacionais 

consideradas como e lemento-chave do nGoliberalismo G da destruição da 

agricultura camponesa. 

A visão política da Via Campes ina e das organizações camponesas 

organizadas por ela não se rasumem à negação da visão da tecnologia e do 

modelo produtivo das grandes corporações económicas e f inanceiras nacionais e 

internacionais, mas tem um cai ater pro posit ivo em termos de um modelo em que 

os valores da vida, dos povos, das culturas venham antes do lucro, da devastação 

da terra, do esgotamento dos recursos naturais. Assim, é um modelo que se 

inspira experiências históricas de resistência de grupos de campesinato que 

valor izam os seus sabsrss e nodos dG rGlaçao com a naturaza s organização 

social. Ass im, a ident idade da Via Campes ina é relacional, construindo-se tanto 

através de símbolos de pertencimento aos seus princípios quanto da definição de 

seus opositores, no caso, as grandes corporações agro-industr iais e f inanceiras e 

a polít ica agrícola neoliberal nacional e internacional. Ass im, a Via Campes ina 

atua tanto em nível das fronteiras nacionais quanto em termos globais. 

A nosso ver a Via Campes ina - Brasil resgata e reafirma a categor ia 

campesinato como ator político, de t ransformação social, por acreditar tanto na 

autonomia política das diversas categorias que compõem o campesinato, quanto zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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no seu histórico de luta contra o capital na sociedade brasileira e internacional. É, 

portanto, uma nova ação internacional' da ciasse trabalhadora e, em particular, do 

campesinato, como sujeito cors t ru tor da classe. 

Atualmente na Via campesina do Brasil, os jovens começam a se 

constituir como sujeitos polít icos específ icos dentro da categoria mais ampla do 

campesinato. Entendemos, nesse trabalho, que o campesinato e a juventude da 

Via Campesina, ou seja, são identidades que se constroem na ação histórica e 

política de seus sujeitos. A t iavés de trajetórias de vida de algumas l ideranças 

jovens percebemos como as suas histórias de vida estão ent remeadas com a 

própria dinâmica do movimento social. 

A identidade da juventude que emerge nos movimentos da via é 

representada através de diversas categorias, como juventude rural, jovens rurais, 

mas a categoria Juventude camponesa, jovens camponês, as jovens 

camponesas, têm sido uma referência importante no congresso da PJR e na 

plenária da juventude da Vi£ campesina. A af i rmação posit iva da categoria 

" juventude camponesa" tambori l revela-se como uma forma de resistência ao 

preconceito de 'ser do campo' , comumente associado a imagem do "matuto". 

Através dessas novas c o n s t u ç õ e s identitárias, conquista-se, também, a auto 

est ima da juventude camponesa. 

Através da pesquisa etnográf ica, mostramos que os congressos, 

encontros, plenárias 8 ssm i ranos , com suas l inguagens, demandas sociais, 

símbolos, músicas, mística e demais e lementos são centrais na construção da 

identidade de juventude dentro dos movimentos sociais da Via Campesina. A 

juventude constrói-se como s i jei to político através dos cursos de formação dos 

diversos movimentos da Via e de part ic ipação em mobi l izações, como 

acampamentos, assentamentos, atos públicos, ocupações, etc. Isso f icou bem 

claro nas trajetórias dos jovens entrevistados, cada um traz e lementos da mística 

da luta, que tocou, que encantou, que encanta e motiva para a luta. Eber destaca 

o primeiro congresso da PJR 2000, Rosana o confronto de Barra Grande em 

1999, e os processos que at§ hoje correm pela morte cr iminosa forjada pela 

empresa. João a sua part ic ipação em uma ocupação com seis anos 1989, e sua 



casa sempre estar cheia de ciente mil i tante da luta, e Ana, o fato de ela desde zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

L . B U UzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i c i o&aui i n u u ca 101 cica i ica s e u cicai 10 u u IVITAA I ica suca i ey icau Í U U H . 

As jovens l ideranças que estão art iculando a juventude da Via já têm 

uma caminhada política, quase todos ocupam outras tarefas de direção dentro 

das organizações; muitoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e s t ã D 24 horas a serviço do movimento e a iniciação no 

movimento, muitas vezes, acontece a partir do engajamento de suas famíl ias. 

Concluímos que os jovens da Via Campesina ao construírem suas 

identidades através das lutas sociais estão envolv idos com a t ransformação da 

sociedade e a art iculação e organização da c lasse trabalhadora. Para isso eles 

têm bandeira de lutas bem claras, sendo, a principal, o chamadozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Projeto 

popular, no qual estão demandas centrais para juventude, como renda, 

educação, lazer e cultura 
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A n e x o s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Anexo 1 - Roteiro de entrevistas abertas zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

CONSTRUÇÃO DE UM R O T E I R O A B E R T O DAS PERGUNTAS: 

O B J E T I V O G E R A L 

Compreender a emergência da identidade "Juventude Camponesa" nos Movimentos 

sociais do campo da Via campesina do Brasil. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

> Efetuar uma pesquisa bibliográfica que sustente, como referência teórica, as 

categorias chaves de pesquisa deste trabalho; 

> Trabalhar reflexivamente as narrativas dos lideres jovens e adultos dos movimentos 

e pastorais da Via Campei ina, MST, MPA, PJR, CPT, MMC, MAB e FEAB, em 

relação à organização da juventude dentro dos movimentos; 

> Analisar os documentos dos encontros massivos ocorridos e das reuniões políticas 

da VIA, em especial da Juventude da VIA, de 2001 a 2006; 

> Entrevistar, descrever e analisar os comentários e trabalhos dos jovens que 

participam dos encontros, para perceber como eles entendem esta construção; 

> Identificar e compreendei os rituais e os símbolos que são utilizados para a 

construção da identidade, como bandeiras, camisetas, materiais do camoo enfim a 

mística que é constaiída; 

Roteiro de entrevista: 

Entrevistado: João Paulo Rodrigues Chaves 

Entrevistador: Paulo Mansan - Esmeraldo Leal dos Santos 

Data: 23/11/2006 

Local: encontro nacional da Juventude da Via campesina - Escola Nacional Florestan 

Fernandes 
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Como o tempo estava curtozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 5 Esmeraldo já tinha feito uma entrevista com ele - a 

primeira pergunta que era mais genérica - fizemos juntos -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Orientação dos símbolos : 

X - PERGUNTA SÓ PARA O DIRIGENTE JOVEMS. 

XX = MESMA PERGUNTA P A I A O DIRIGENTE JOVEM E O PARA O MAIS 

VELHO. 

X X X = PERGUNTA SÓ PARA O MAIS VELHO. 

X X X X = PERGUNTAS ESPONTÂNEAS. 

X X - Companheiro (a) conte, um pouco da sua história de vida?Paulo — Onde o MST 

entra nela? 

X X E como começaram a organizar a juventude do movimento? 

X X como está o trabalhão, co no continuá-lo? 

X: o que é ser jovens no movimento....? 

X X como o movimento vê a formação ? O que se está fazendo para isso? 

X X Tem algo importante que não foi colocado e você acha importante colocar? 

Perguntas a acrescentar: 

X X X - Como tu vês o jovem hoje ? Qual a diferença para o teu tempo? 

XX O movimento produz material específico para os jovens? 

X X como começou a VIA e como ela está pensando a organização dos jovens? 

X X o que tu achas do protagonismo juvenil? Ele se manifesta no movimento? 

X X A mística no que ela contribui no processo de formação. 
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Anexo 2 - Questionário nobre o perfil dos jovens entrevistados zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

oi zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

N° do Questionário 

Pesquisa:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Blstudo sobre o perfil e a 

composição da juventude junto aos 

movimentos sociais da Via Campesini 

Brasil 

PESQUISA DE MESTRADO,4 
juventude rural nos movimentos sociais da 

Via campesina do Brasil (UFCG) 

02 | Data de aplicação 

l / l 1 l / l I 

03J Sigla da UF 04 1 Brigada 

r m r M T T P T r 'zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A r 1 ,i n zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 5 Você atua, em que organização da VIA CAMPESINA: 
( )MPA ( )MST (zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA )\AMC ( ) PJR ( ) MAB ( ) CPT ( ) FEAB 
Atua em que tarefa em sua organização: 

! Assoe, de produtores do seu 
assentamento 

Instância de direção estadual do 
JVlSi 

5 [_J Núcleo do Acampameni o 

Instância de direção local do MST 

Instância de direção nacional do zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Tl zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA K O T "  

Setores 

7 Não atuo Outro - Qual? 

06 
Qual a sua idade7 Anos 

07 
Qual o seu sexo? 

1 | j Feminino 3 | | Masculino 

08 I Qual o seu estado civil? 

1 ] Solteiro 2 [J Casado 

3 | | Divorciado 4 | | Viúvo 

^ I I fWr r , - 0 " zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAÍ > ' 9 

09 Você tem filhos 7 

Sim Não 

10 Onde você nasceu9 

Área rural 8 
Area 
urbana 

11 Você: 
1 Sempre morou no 3 

campozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (Pular para 
14) 

Sempre morou na 

cidade (Pular para 
14) 

Já morou no 
campo 
e na cidade 
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12 [ Aproximadamente, quanto te npo 
você mora/morou no campo? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

IzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA n nr> 

13 I Aproximadamente, quanto tempo 
você mora/morou na cidade? 

I AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA « A P 

14 I Você diria que sua cor ou raça é: 

1 [ ] Branca 2 Q Preta 3 [ j Parda 4 [ ] Amarela 

Indígena 
Outra 

Qual 9 

15 I Qual a sua religião? 

1 [ ] Católica 2 [ ] Evangélica 3 ] Espírita 4 [ ] Umbanda 

Outra 
Qual? 

16zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA | Se você está estudando, em que série ou ano você está? 

1 Q Da I a à 3a série do I o grau 2 ] 4a série/primário completo 

o 

r / 2 a série do 2° grau/colegial 
incompleto 

3° série do 2 o grau/colegial 
completo 

] Superior incompleto 

Pós-graduação (completa ou 
incompleta) 

8 ] Superior completo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 0 Não estou estudando 

17 | Se você não está estudando, até que série ou ano você estudou? 

1 1 Da I a à 3a série do I o grau * 2 ] 4a série/primário completo 

3 Q Da 5a à 7a série/ginásio incompleto 4 8a série/ginásio completo 

I'7 23 série aozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2" grau/colegiai 
incompleto 

Superior incompleto 

Pós-graduação (completa ou 
incompleta) 

33 série do 2° grau/coiegiai 
completo 

8 1 Superior completo 

10 Nunca foi à escola 
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18 |zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Se você nunca foi à escola ou cursou até a 8a série, você sabe ler e escrever? 

2 • Sim 4 [ | Não 6zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA \_J Você sabe ler e escrever 
apenas seu nome 

19 
Você parou de estudar am es do que 

gostaria? 
Sim Não (Pular para 

23) 

20 | Por que parou de estudar? (m rrcar até 3 respostas) 

1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ~] Por causa do casamento 2zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Q Porque não gosto 

3 J Porque não precisava 

5 LJ Por falta de transporte 

4 [_J Porque a escola é longe 

6 PH Por causa do trabalho no campo 

Por causa do trabalho na cidade 
Por falta de renda (recursos 
económicos) 

9 J Por causa da discriminação que sofria na escola por parte dos meus colegas 

10 Q Por causa da discriminação que sofria na escola por parte dos professores zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i i | | r u i i j u c u a m e u s pais n a j i j u c i c m q u e c u c s i u u c 

12 [_] Porque não consegui acompanhar os colegas, estava muito difícil. 

13 Outro motivo - Qual? 

21 
Você gostaria de voltar a estudar? 6 Q] Sim 8 • Não (Pular para 23) 

22 I Até qual série você gostaria de estudar? 

I o grau completo 1 

5 D 
2 o grau (ensino médio) 

3 o grau (faculdade, ensino 
fundamental) 

2 o grau técnico (ensino médio 
técnico) 

2 o grau (normal - formação de 
profs.) 

Pós-graduação 

kzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA í\ xrr\r>í\ ri i 
i*c v S » t .•- i i !.•-.., i - - n u a r* u a i u i t u i u a u t , vi',.. . K/ 

1 ] Pedagogia 2 Q Medicina 3 Q Enfermagem 4 | [ Agronom zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAia 
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5zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA n Veterinária História zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

9 Matemática 10 Biologia 11 

7 n Filosofia 8 1 Economia 

Arquitetura 12 Educação 
Física 

13 • Outro - Qual? 

24 I Você acha que atuar no Movimento 
Social contribui para que voce continue 1 [ ] Sim 
estudando? 

3 • Não 

Você acha que atuar no Movimento 
Social contribui para que voce continue 
no campo? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

UJ - T R A B A L H O , RENDA, TEMPO L I V R E 
25 

Seus pais têm terra (lote, proprie 
posse)? 

izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA É»zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAH  ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a -- UttUC, 
Sim Não 

26 | E qual é a condição dos seus pais na terra? 

1 • Assentado 2 [ ~] Camponês/agricultor 

Acampado 
Trabalhador rural com carteira 
assinada 

Trabalhador rural sem c irteira 
assinada 
(trabalha por dia/tarefa/bico) 

7 [ ] Parceiro 

Outra - Qual? 

Meeiro 

8 jzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ~\ Posseiro 

27 
Você mora com seus oais? 1 [zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ~\ Sim 3 • N ã o 

28 
4 • N ã o Você tem terra (lote, propriedade, posse)? 2 • Sim 4 • N ã o 

— — 
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2 9zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I Qual azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA sua principal relação com a terra? 

1 I J Assentado 

Acampado 

2 | ] Agricultor familiar 

Trabalhador rural com carteira 
assinada 

Trabalhador rural sem carteira 
assinada 
(trabalha por dia/tarefa/bico) 

7zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA [_J Parceiro 

9 L J Outra - Qual? 

Meeiro 

8 | Posseiro 

30 I Você exerce alguma atividade com renda (trabalho remunerado)? 

1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA \_\ SÓ no campo 2 [ ] Só na cidade (Pular para 33) 

3 [ ] No campo e na cidade 4 [ ] Não exerço (Pular para 35) 

Em qual atividade remunerada você trabalha no campo? (Marcar uma ou até 3 
respostas) 

1 [zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ~J Na terra dos pais 

3 [ J Na terra de outros parentes 

Assalariado rural com carteira 

assinada 

2 [zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ~] Na própria terra 

4 Q Área coletiva 

No acampamento 

Trabalhador rural sem carteira 
assinada 
(trabalha por dia/tarefa/bico) 

Outro -
Qual? 

32 I Qual a sua renda aproximada nesta atividade no campo? 
Pv$ I 

33 
Em qual atividade remunerada você trabalha na cidade? (Marcar uma ou até 3 
respostas). 

No comércio 
Em residências, como doméstica 
(o) 

3 [zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ~] Em instituições públicas (Prefeitura) 4 Q Em sindicato 

5 1 ~~I Em movimento social f> r I "Nis mnc tn i í>ãn rr>hrn^ 



Professor (a) 
Outro 

Qual? 

34 [ Qual a sua renda aproximada nesta atividadezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA na cidade9 

R$ I 

35 I Você exerce algum trabalho sem renda? Qual é? (Marcar uma ou até 3 respostas). 

Afazeres domésticos, dc lar, cuida 
I zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

d a CaSa 

3zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA [_ ] Trabalha na roça para p<.rentes 

5 • Outro - Qual9 

Trabalha na roça com os pais 

4 [ ] Ajuda parentes na construção e 
reforma de casa 

6 • Não exerço 

36 I Como considera seu trabalho na roça 9 

3 | | Agroecoiógico/sem agro tóxico 

2 [ j Convencional (com agre tóxicos e outros insumos químicos) 

Transitório de um sisterra para outro (parte da produção com agrotóxico e parte 
sem 
agrotóxico) 

4 • Outro-Qual? 

37 
Quando você não está trabalhando, o que você mais gosta de fazer ou frequentar como 

lazer? (Marcar até 3 respostas). 

1 ] Bares 2 • Banho de rio/ 
cachoeira 

3zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ^\ Circo 

Centros de 
informática 

Festas religiosas ou 6 

tradicionais 

Caçar 

7 ] Esportes -
quadra de esportes 

10 [_ ] Parques 

13 [ ] Vaquejada 

16 [_ ] Andar a cavalo 

8 ] Futebol - 9 ] Namorar 
carnpo de futebol 

11 • Pescar 12 f~] Rodeio 

14 | [ Baralho (truco etc.) 15 [_ ] I r á Igreja 

17 Q Outra atividade - Qual? 
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38 
Você faz esta (s) atividade (s I no campo ou na 

cidade9 

Na cidade No campo 
" N IzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA í"\ i Í-I i-i ,-, ^ \ »>.•-» 

izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA>a u u a u c c n u 

campo 

Quando você não está trabalhando no campo, o que você gostaria de fazer ou 
frequentar como 
lazer no campo e não pode faíer? (Marcar até 3 respostas). 

1 ] Bares 

Centros de 
informática 

7zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA [_J Esportes -

quadra de esportes 

10zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA \_ ] Parques 

13 [ ] Vaquejada 

16 L J Andar a cavalo 

2 ] Banho de rio/ 
cachoeira 

3 ] Circo 

Festas religiosas ou 6 

tradicionais 

Caçar 

8 • Futebol - 9 • Namorar 
campo de futebol 

11 Q Pescar 12 Q Rodeio 

14zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA [_ ] Baralho (truco etc.) 15 £ ] I r á Igreja 

17zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I I Outra atividade - Qual? 

40 
Qual é a principal razão que impede você de fazer tais atividades de lazer que nunca 

faz, 
mas que gostaria de fazer? (Marcar uma ou até 2 respostas). 

Porque não tenho essa cpção onde 

moro 
Falta de tempo 

3 [ ] Falta de dinheiro 4 [ ] Meus pais não deixam 

Outra razão zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

|  |  V" - ' "
1 :  

IV - PERCEPÇÃO SOBRE PERMANÊNCIA NO CAMPO 

41 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i D s im 3 [ ] N ã o 

A2 
Você acha que vai ficar na terra 

(campo)? 

2 Q S ím 4 [ ] Não 
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43 I Você acha que os jovens da s.ia região 
estãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA saindo do campo? Sim Não (Pular para 

45) 

44 
Em sua opinião, por que os jc vens estão saindo do campo? (Responder até 3 

alternativas) 

Falta de renda (condições 
económicas) 

3 ] Falta de emprego 

5 ] Falta de estudo/ escola 

Porque não possui terra 

Falta de incentivo da família 

4 ] Falta de lazer 

6 ] Falta de saúde (acesso/ hospitais) 

Desvalorização do campo e da 
pequena zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

pizyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA V^VJ uyciw 

9 Q Falta de crédito para a orodução 10 Q Falta de assistência técnica 

I I O pai (mãe) não deixa decidir 

nada na terra 

12 
Outra razão 

Qual 9 

45 I Alguma vez você já se sentiu discriminado ou desrespeitado por ser do campo? 

Não, nunca me senti dií criminado ou desrespeitado por ser do campo (Pular 
para 47) 

4 [ ] Sim, já me senti discriminado ou desrespeitado por ser do campo 

46 
Por quem ou onde você se sertiu discriminado ou desrespeitado por ser do campo? 
(Marcar uma ou até 3 respostas). 

1 ] Professor (a) 

3 | ] Na agência do banco 

5 • Colegas do trabalho 

2 [ ] Patrão na cidade 

4 J ] Colegas da escola 

6zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA [_J No posto de saúde 

Na agência do INSS (Previdência) 8 
Outro -

Qual? 

V - M O V I M E N T O S SOCIAIS 
47 I Você já fez algum curso de fo'mação 

política? Sim 
Não (Pular para 
49) 
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48 Qual curso de formação política você fez?zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (Marcar todos os cursos que você fez). 

1 [ 3 Escola Estadual 2 [ ] Curso Prolongado 

3 [ ] Curso Básico da Escolíi Nacional 4 [ ] Curso para Frente de Massa zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

nzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA—„„ T» rv_:~—*— 
v^uiixj r a i a u u i g c m c s 

Curso de Agitação e Propaganda 8 

Outro -

Qual? 

Curso para Formação de 
Formadores 

Curso para Coordenadores de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i >  U C 1 C V J 

49zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I Os seus oais oarticioam de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

IzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA M. L l 

movimento social? 
Sim 

Não (Pular para 
51) 

50 | Em quai movimento social os seus pais participam7 

MST 7 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAi 

Movimento sindical-filiado à 
FETRAF/BR 

Movimento sindical-filiado à 
CONTAG 

MPA (Movimento dos Pequenos 

Produtores) 

5 [ | MAB (Movimento dos Atingidos por 6 [zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ~~\ MMC (Movimento das Mulheres 
Barragens) Camponesas) 

Outros 
Quais? 

CP T (Comissão Pastoral da Terra) 

51 I Você atua em alguma 

organização da juventude? Sim 
Não (Pular para 

53) 

52 
Em qual organização da juvertude você atua? (Marcar uma ou até 3 
respostas). 

1 PJR (Pastoral da Juventude Rural) 2 | | PJ (Pastoral da Juventude) 

Grupos de jovens na Igreja Católica 4 j 
Grupos de jovens na Igreja 
Evangélica 

170 



5 [zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA J Movimento estudantil 6 • Juventude partidária 

Setorial/coletivos de Movimentos Sociais Rurais (MST, MMC, MPA, 
MAB). Qual? 

Outro -
Qual? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

VI - COMPORTAMENTO E SEXUALIDADE zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

J JzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA v ^ u n izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA q u c n n u a a n u a u c í u a u c u u c i c v c s u a j j i i i u c n a i c i a y a u j C A u a i : 

Anos de idade 
Não quero 

responder 
Nunca tive, sou 

virgem. 
(Pular para 57) 

54 I Você usou camisinha na PRIlvíEIRA vez em que teve relação sexual? 

2 [ ] Usei 4 [ ] Não usei 6 [ J Não lembro 8 [ ] Não quero 
responder 
(Pular para 

57) 

55 | Você usa camisinha nas suas "elações sexuais? 

1 ] Uso 3 [ ] M o uso 5 [ J Às vezes 7 [ ] Não quero 
responder 
(Pular para 

57) 

56 
Se você não usou camisinha por quais motivos você não usou? (Marcar uma ou até 

3 respostas) 

Confiança no(a) 
parceiro(a) 

Tenho parceiro(a) 
fixo(a) 

Não tinha 

4 [_J Não gosto 

O(A) parceiro(a) não 
quis 

5 ] Uso anticoncepcional 6 [ ~j Não quis 

Relaxamento, descuido, falta de responsabilidade 

9 ] Pretendo ter filhos 10 Q Não lembro, não quero responder 

! ! 
Outro -
Qual? 

57 Como você reagiria se soubes >e que seu/sua melhor amigo/amiga é homossexual (gay, 
lésbica)? 
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Ficaria indiferente Não concordaria, mas não me 
afastaria 

3 • Não concordaria e me afastaria 

5zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA \_J Apoiaria 

4 • Aceitaria 

6 r~J Não quero responder 

58 I Você já fumou ou fuma cigarro de tabaco? 

2 ] Já fumou e continua fumando 

6 | | Nunca fumouzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (Pular p ara 60) 

4 [ ] Já fumou, mas parou. 

59 I Se você fuma ou já fumou, que idade você tinha quando começou a fumar? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 | | Anos de idade quanco começou a fumar 

60 [ Você costuma beber com que frequência? 

1 • Todos os dias 2zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Q 3 a 4 vezes por semana 

3 [ ] 1 vez a 2 vezes por seniana 4 [ ] Só de vez em quando zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

5 Nunca bebi (Pular para 62) 
Não quero responder (Pular para 
62) 

61 [ Que idade você tinha quando começou a beber9 

_J Anos de idade quanc o começou a beber 

62 I Alguma vez você já experimentou alguma droga além do tabaco e do álcool? 

1 • Sim 3 • Não (Pular para 65) 

Não sei (Pular para 6f) 
Não quero responder (Pular para 
65) 

63 Alguma vez você já segurou alguma droga além de tabaco e álcool.? ( ) sim 
( ) não 
64 I Que idade você tinha quando experimentou droga pela primeira vez? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I Anos de idade quando experimentou droga pela primeira vez 
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66 Na sua opinião, qual o papel ia juventude do campo? 

66 Nome do entrevistador: 

67 I Horário de início 
Da entrevista: 

68 I Horário de término 
da entrevista: 

69 Observações sobre a entrevist i : 
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Anexo 3 - Quadros dos entrevistados. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

NOME IDADE ORGANIZAÇÃO ANO ESTADO 

João Paulo Rodrigues zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA26 MST zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA2007 SP 

Al tacizyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA r MPA 2 0 0 7 RS - GO 

Eber Dartora 26 PJR 2008 RS - DF 

Maciel Cover 24 PJR 2 0 0 7 DF-RS 

Ana Lúcia 22 MPA 2 0 0 7 ES 

Isnar Borges :;7 PJR 2008 RS 

Julciane 25 MMC 2007 SC - DF 

Esmeraldo Leal :,5 MST 2007 SE 

Océlio 24 MAB 2 0 0 7 CE 

Rosana 24 MAB 2 0 0 7 SC-GO 

Gilberto Servink :Ó MAB 2007 RS 

Justina zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA12 MMC 2 0 0 7 SC 

í 
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